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O P I N I O N E S 
C o n c e n t r a c i ó n o d i s o l u c i ó n 
Muestro c o l o c a " L a A c c i ó n » ¡ m b l i o a el s i g u i e n t e i n t e r e s a n t e a r t í c u l o , 
m i>eproduoüu<js gus tosos : 
«•No puede ser m á s l a u d a b l e l a i n t e n c i ó n de l s e ñ o r P é r e z B u e n o a l m o s 
traínas sus p r o y e c t o s de G o b i e r n o dLc ta to r i i a l de i n e n t a l i d a d e s y c a p a d , 
ditdes t é c n i c a s . P e r o dLc'bo sea c o n l o s rcs [ )e tos d e b i d o s a t a n i l u s t r e cate-
tico, los r e f e r i d o s p r o y e c t o s n o p i i t&den p a s a r d e l oxiden e s p e c u l a t i v o a l 
jarro de l a r e a l i d a d . E s p a ñ a n e c e s i t a « u r g e n t é n i i e n t e » .de u n u n e n G o b i e r -no; peí*0 es ta misma u r g e n c i á n o s m u e v e a b u s c a r l o p o r l o s c a m i n o s l l a n o s 
v tr i l lados de l a s r e a l i d a d e s p o l í U e n s p resen tes . Y d e j a n d o a u n l a d o l u c u -
¡)i«clones y f a . n t a - s í a s , ex i s t e u n a rea l i ld lad a l a c u a l n o p o d e m o s s u s t r a e r -
nos, y es que, m e j o r o peor , p r o s t i t u i d o o simipienieaitei v i c i a d o , n o n a y m á s 
i,io de v i .da p o l í t i c a e n l o s m o d e r n o s t i emipos que e l r é g i m e n d o m o c r á -
y p a r l a n i e n t a i ñ o . Y como e n este r é g i m e n í i a y q u e desenvo lve r se f o r -
anente, es necesa r io c o n s t i t u i r i n m ^ d i a t a n n e í n i t e , c an te s de u n m e s » , el 
¡liejar Gobiei-no pos ib l e , t í a d a l a c o n t e x t u r a de l a s aotuai les Cor tes . É s t e 
Go^i'pmo n o pueidie ser otro que e l q u e e n su l i b r e a l b e d r í o , d e n t r o de l o s 
jnpldcs p a r l a m e n t a r i o s , e l i j a en su a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o d o n A n t o n i o 
jlaura, el c u a l , u n a vez c o n s -guidas l a s g a r a n t í a s que n a t u r a l m e n t e ñ a 
exigir á sus c o l a b o r a d o r e s — p a r a que. n o le v u e l v a a o c u r r i d ' u n caso 
reoido a l de l a v o t a c i ó n d e l a c t a de C o r i a , e n l a s a n t e r i o r e s Cor tes—, 
ll0 se n e g a r á a g o b e r n a r . 
í í a u r a — d i g a n lo q u e q u i e r a n q u i e n e s n o le conocen—flio se h a n e g a d o 
nunca a g o b e r n a r . L o q i i e n o q u i e r e M a u r a es a c e p t a r e l P o d e r p a r a es-
tar atado de p ies y m a n o s a m e r c e d de l a s « m e a i n a d a s b a n d e r i z a s » , s i n 
$ le sea d a b l e r e n d l i r a s u P a t r i a t o d o e l esfuerzo de s u i n i c i a t i v a y de 
I l a ibor ios idad . 
^ Es , pues, n e c e s a r i o , i m p r e s c i n d i b l e , que M a u r a ^ q u e es n u e s t r o m a y o r 
Áejügiio p o l í t i c o — g o b i e r n e dos a ñ o s , p o r l o m í e n o s , l i b r e de t r a b a s y de 
cortapisas, d e s a r r o l l a n d o t o d a su p o l í t i c a c o n l a s C o r t e s a b i e r t a s toldo e l 
año, ya que l a s cues t iones soc ia les y l a s r e l a t i v a s a l B a n c o de E s p a ñ a , 
í r t r ra , tariifias f e r r o v i a i r i a s , e t c é t e r a , n o p u e d e n ser a b o r d a d a s p o r 
decre to , s i n i n j u s t i c i a n o t o r i a p a r a e l r é g i m e n que v i v i m o s . P e r o 
para ello es n e c e s a r i o t a m b i é n que D a t o , Cderva, S á n c h e z G u e r r a , B u g a -
|ial y d e m á s jefes c o n s e r v a d o r e s , a n t e p o n g a n s u p a t r i o t i s m o a sus c o n v i c -
cioiies p a r t i c u l a r e s . D e C i e r v a puede esperarse , desde l u e g o , que s e r á u n 
larviente c o l a b o r a d o r de M a u r a ; a s í lo a b o n a n , n o s ó l o e l r e s p e t o y a d m i -
ración que personaJanento s ien te p o r e l i l u s t r e e s t ad i s t a , s i n o t o d a s u a c t u a -
ción p o l í t i c a e n estos ú l f m o s a ñ o s . 
L a m a y o r d i f i c u l t a d e s t r i b a e n ' e L m o d o de seír y p e n s a r de l o s h o m -
lires del b / i s t ó r i c o p a r t i d o l i b e r a d - c o n s e r v a d o r . D a t o y B u g a l l a ! , e n c a r i ñ a -
ios •fon los v i e j o s m o l d e s de l a p o l í t i c a , t i e n e fe t o d a v í a , o p o r l o m e n o s 
la han t e n i d o h a s t a l a s e lecciones , e n l a v á r t u a i l i d a d de ese y a c a d u c o y 
mlicuado « i n s t n i n i i e n t o de g o b i e r n o » . P e r o D a t o y B u g a l l a l , que h a n p e r -
lido unas e l ecc iones— ia p e s a r de b a b o r a t r o p e l l a d o a l o s c a n d i d a t o s de l o s 
aslaráii partidos af ines, c o m o minea , f u e r o n a t r o p e l l a d o s p o r n i n g ú n G o b i e r n o — . » 
con esa, p é r d i d a h a n f r a c a s a d o en s u i n t e n t o de vodver a l o s t i e m p o s de 
" • " ' ü s y Sagas ta , no p u e d e n — s i n i n c u r r i r e n g r a v e r e s p o n s a ' o l i i d a d — « 
r » en s i l f r aca so , n e g a n d o m e - d i o s de v i d l a p o l í t i c a a u n G o b i e r n o 
áe afines de l a c a l i d a d del que en e s t e a r t í c u l o p r o p u g n a m o s . " E s m á s ; D a t o 
" ez G u e r r a , B u g a l l a l y t o d o s los p r o h o m b r e s c o n s e r v a d o r e s , deben, a 
aiitólro j u i c i o , n o s ó l o a p o y a r l a c o n s t i t u o i ó n ' d e ese G o b i e r n o de dere 
(lias, sino p r e s t a r l e « p e r s o n a l m e n t e » su c o n c u r s o , y a q u e a n t e l a g r a n o b r a 
reconstructiva que ese G o b i e r n o e s t á l l a m a d o a r e a l i z a r , t o d o s l o s esfuer-
zos serán n ece sa r i o s . 
E n r e s u m e n : h a y que d a r a M a u r a — e l m e j o r g o b e r n a n t e que h o y ie -
nemos-^todos los m e d i o s n e c e s a r i o s pa i -a q u e p u e d a d e s e n v o l v e r s u p o l í t i -
ca, ó b l i g á n d o l e a a c e p t a r el P o d e r i n i n e d i a t a ñ i e n t e ; p e r o h a y que o b l i g a r 
tMibién, c o n e l i m p e r i o die l a o p i n i ó n p ú b l i c a , , a l o s p r o h o m b r e s conae rva -
dores, a que « s a q u e i n e l c u e r p o » y p o n g a n todos sus a r r e s t o s e n l a e m p r e s a . 
Si por d i m e s y d i r e t e s , p o r c o r i v e n i o n c i a s e g o í s t a s , p o r c u q u e r í a s y m a -
rranerías de p a r t i d o f r acasa es ta p a t r i ó t i c a u n i ó n y c o m p e n e t r a c i ó n de los 
¡'ombres de l a d e r echa p a r a e l g o b i e r n o de E'spañia-, e l B e y debe b u s c a r 
Míos d e r r o t e r o s y o t r a s Cor tes , y la o p i n i ó n p ú b l i c a e x e c r a y b o r r a p a r a 
siempre de l m a p a p o l í t i c o de E s p a ñ a a qu ienes s o n i n c a p a c e s de an t epo -
ner sus p r o p i a s c o n v e n i e n c i a s a l b i e n de, l a P a t r i a . 
B E N I T O M A R I A N O A N D R A D E . 
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ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 
E l c o n d e d e L i m p i a s y v a -
i s r O T A . o o 
C • 
— ¡ C u a l q u i e r a ¡e h a b l a a ese del m es de l a s flores!... 
N O T A S P A L A T I N A S P LAS SUBSISTENCIAS 
ü e g a d a a L o n d r e s del 
infante don J a i m e . 
„. ;-MAI)HID. 1 ' . E l a.ulorri<'>vil en que ib;un e l alead de s e ñ o r conde de 
i^dlpias y var io,s conce ja les Glmci» con t ra , u n poste , q u e d a n d o c o m p l e t a -
f i f e d e s r í ' o z a d o . 
Híl::can£<2(cai"2Qi|oi¡a del e n c o n t r o n a z o q i u M l a r o n h e r i d o s l o s t r e s conce ja -
l-.y dos i n d u s t r i a l e s que les a c o i i i p a i l a b a n . 
El c o n c e j a l - d o n J o a q u í n B u s t o s qüelíJIÓ i n e s t ado g r a v í s i m o , a conso-
nancia de la- f r a c t u r a de la, base del > r a i h n . 
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DEL GOBIERNO CiVIL 
U s m i n a s d e C a b á r c e n o , 
p a r a n s u s f a e n a s . 
^ L a a u t o r i d a d g u b • r n a t i v a d i j o anoche a l o s r e p r e s o n t a n t e s de l o s pe-
^ i c o s que h a b í a c e l e b r a d o s e s i ó n la. J u n t a d e . C a r i d a d , d e s p a c h a n d o 
*1'",s a sun tos p e n d í ntes de t r a i i n i t a c h ' i n . 
pulí • J u n t a dej(') u l t i n i a d o ol c a r t e l die l a s p r ó x i m a s c o r r i d a s de t o ros . 
Tin evo í5 kh. -i0 desip-ués el g o b e r m a d o r que h i a b í a c o n f i r m a d l o la, n o t i c i a d a d a 
en t E L 1 , l J B B L 0 C A N T A B R O r e f e r e n t e a h a b e r s e p r e s e n t a d o a l t r a b a j o 
l e s Coa-railes m á s de u n offintóíírir ¡de t i a l r i - j adores ' de u n a s o l a v.-z. 
LarroS"' ^ M a n i f e s t ó m á s t a r d e que le l i a b í a \ ' i f i ! i a d o en su despacho ' u n a C o m i -
"n m i n e r o s de C a b á r t e n o , r o g á n d o l e q u e - i n t e r v e n g a y h a g a ges t io -
t„ t ^ r c a de l Conse jo d - A d i u i n i s t r u c i ó n sobre el p a r o de t r a b a j o en d i c h a 
vt/ww*1 ^ i i o a m i n e r a , con l o que ( fuedan s i n o c n i p a c i ó n v a r i o s c e n í i e n a i e s de 
M A D R I D , 14.-^Se h a r e c i b i d o e n é l 
r e g i o a l c á z a r u n . t e l e g r a m a de L o n -
d r e s darudo c u e n t a d e h a b e r l l e g a d o 
a a q u e l l a c a p i t a l e l i n f a n t e d o n J a i m e 
c o n t o d a f e l i c i d a d . 
E l v ia j e de l a p r i n c e s a B e a t r i z . 
T a m b i é n se h a r e c i b i d o e n P a l a c i o 
o t r o despacho de A r g e l c o m u n i c a n d o 
l a U e g a d a a a q u e l p u n t o de l a p r i n c e -
s a B e a t r i z , maidire de l a R e i n a d o ñ a 
V i i c t o r i a E u g e n i a . 
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R e g a l o d e u n a s i n -
s i g n i a s . 
U l t i m a l i s t a - d e l o s s u s c r i p i o r e s pa -
r a r e g a l a r á l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
G a b r i e l M a r í a de P o m b o l a s i n s i g n i a s 
de l a G r a n C r u z d e l M é r i t o M i l i t a r : 
D o n R a m ó n P é r e z R e q u e i j o , d o n 
A n g e l V i d a l H e r n á n d e z , d o n A l f o n s o 
Orbe , d o n G a b r i e l M a r í a H u i d o b r o 
i g l e s i a s , d o n J o r g e M a n i c l , d o n A l e -
j a n d r o G i l a r d i , d o n F r a n c i s c o L ó p e z 
I z t ue t a , d o n J a i m e D í a z de l a E s p i n a , 
d o n E d u a r d o P é r e z d e l M o l i n o . ( h i j o ) , 
d o n F e l i c i a n o C e l a y e t a , d o n J o s é F e r -
n á n d e z R e g a l i l l o , "don J o s é E s t e b a n 
R o d r í g u e z , d o n A l b e r t o L ó p e z A r g u e -
l l o , d o n J o a q u í n - G o n z á l e z D o m e n e c h . 
{ d o n V í c í o r D í a z Ceba l los , d o n D i o n i 
[ s i o E r a s u n . J i m é n e z , d o n M a u r i c i o 
[ L a s s o de l a Vega . . 
? J-as i n s i g n i a s e s t á n expues tas e n ' l a 
j o y e r í a de l s e ñ o r P r e s m a n e s . . 
U n a i m p o r t a n t e A s a m b l e a 
e n F a l e n c i a . 
' Gest iones que f r a c a s a n . 
M A D R I D , Ü . — L a s ges t i ones r e a l i -
z a d a s ' p o r l a s a u t o r i d a d e s p a r a c o n -
s e g u i r l a b a j a e n e l p r e c i o d e l p a n 
h a n r e s u l t a d o i n f r u c t u o s a s . 
L o s p a n a d e r o s h a n m a n i f e s t a d o 
que s i e l E s t a d o les q u i t a r a l a h a r i n a 
a p r e c i o de tasa , se v e r í a n e n e l caso 
de venider e l p a n a n m y o r p r e c i o . 
L a c a r n e y el tocino. 
T O L E D O , 14.—Las a u t o r i d a d e s h a n 
c o n s e g u i d o que , a p a r t i r d e l d í a 1 de 
m a r z o p r ó x i m o , se v e n d a n l a c a r n e y , 
el t o c i n o a u n pireoio de 0,50 pesetas 
m á s b a r a t o que a c t u a l m e n t e . 
U n a A s a m b l e a a g r a r i a . 
F A L E N C I A , 14.—Se h a c e l e b r a d o l a 
Asamblea . , ag r a r i a : , s i endo necesa r io 
u t i l i z a r e l l o c a l de l a p l a z a de t o r o s , 
p o r q u e e í d e l t e a t r o p r i n c i p a l r e s u l -
t a b a i n s u f i c i e n t e . 
P r e s i d i ó e l ac to d o n A l e j a n d r o N á -
j e r a . 
B a l d a r o n v a r i o s d i p u t a d o s , qu ienes 
h i c i e r o n h i s t o r i a de l a s g e s t i o n e » rea-
l i z a d a s c e r c a d e l G o b i e r n o . 
H u b o a l g u n a s p r o t e s t a s p o r p a r t e 
d e l p ú b l i c o a c a u s a de que l o s o r a d o -
r e s d e r i v a r o n l a c u e s t i ó n h a c i a l a p o -
l í t i c a . 
O t r o s o r a d o r e s c e n s u r a r o n l a a c t ú a 
c i ó n d e l G o b i e r n o . 
Q u e d a r o n a d o p t a d o s tos sdgu ien tes 
a c u e r d o s : 
P e d i r l a s u s p e n s i ó n de l a c o m p r a 
de t r i g o en e l E x t r a n j e r o y e x i g i r d e í 
G o b i e r n o que n o se v e n d a a p r e c i o 
s u p e r i o r d e l q u e h a cos tado . 
F i j a r e n ocho pese tas l o s d e r e c h o s 
a r a n c e l a r i o s d e l t r i g o e x t r a n j e r o y, 
a u t o r i z a r l a e x p o r t a c i ó n de l e g u m i -
n o s a s que n o se c o n s u m a n e n E s p a -
ñ a . 
L o s as i s ten tes a l a c to f u e r o n des-
p u é s en m a n i f e s t a c i ó n a l G o b i e r n o 
c i v i l p a r a h a c e r e n t r e g a de l a s con* 
o l u s i o n e s a d o p t a d a s . 
N o se r e g i s t r a r o n i n c i d e n t e s . 
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E X P L O S I O N E N U N A M I N A 
D o s o b r e r o s muertos . 
M . V P . R I D , . 14 .—El g o b e r n a d o r c i v i l 
de P i r l e n c i a t e ^ g r a f í a a l m i n i s t r o de 
La G o b e r n a c i ó n que s e g ú n le c o m a -
nica, el a l c a l d e de Da m u d o , cu u n a 
m i n a die c m - b ó n de •.aquella, l o c a l i d a d 
o c u r r i ó a y e r u n a e x p l o s i ó n d e . g r i s ú 
ñ a s . 
nluiHr0 
i , el 
secre 
E L S E Ñ O R 
® |>aro, . spgún parece , obedece a l exceso de 
p a c i ó n c o n las d e m a n d a s de m i n e r a l . 
• Los c o m i s i o n a d o s p j i ' ieiv.n a l s e ñ o r Riitíhi que m a n i f e s t a s e a la, ge r en -
p r n d u c o i ó n h a b i d a y no 
que j , *-v. ha l l a .ban dÍ5j;>U"'stos a. t r a l m j a r a u n q u e s ido f u e r a a l lgunos d í a s 
MsTnana y no sea. ccnup le ta la. p a r a l i z a c i ó n , 
«ont " ^ a d o r h a b l a r á h o y de este i m p o r l n n l í s i m o a s u n t o c o n e l r ep ro -
." ían te de l a C o m p a ñ í a , O r c o n e r a en S a n t a n d e r , s e ñ o r M e d i n a . 
Rcs-p,ecto a l a c u e s t i ó n de los c a r p i n t e r o s , d i j o e l s e ñ o r R i e h i que h a -
^ ^ n i b i a d o . i m p r e s i o n e s c o n a l g u n a s pe r sonas y que ñ o v i s l u m b r a b a 
^'ón de l c o n f l i c t o . M o s t r á b a s e n l u y p e s i m i s t a sobre e l pa ;nt ioular . 
l Cuando l o s p e i i o d i i s i a s s a l í a n del d -.-ico no del g o b e r n a d o r , e n t r a b a a 
W X con él l a C o m i s i ó n p a t r o n a l d e l R a m o de C o n s t r u c c i ó n . 
HABIENDO RECIBIDO 103 SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 
R . I . P . 
5u descoíiaoiada Iiiia, dona Hmelia Baldizán Coríiguera; íiijo político, don 
Vicente Arredondo Gandarilias (ausente); su nieta, doña Raquel Arre-
dondo Baldizán; nieto poiílico, don José Agudo Llata; hermanas polí-
ticas, dofla Jímalia eorliguera v doña María Rulgoní (ausente); sobri-
nos, primos ? demás familia 
RUEGAN s sus amistades le encomienden a Dios Nues-
tro Señor en sus oraciones y asistan a la conducrión del 
cadáuer, que tendrá lugar hoy. a las -CUATRO de la tarde, 
desde la casa mortuoria, barrio de Cajo, al cementerio de 
Peña Castillo, y a los íunerales que, por el eterno descanso 
de su alma, se celebrarán en la parroquia de Nuestra Seño-
ra de ConFOlación, mañana, mtórcoles, a las diez y media 
de la mañana, íauores pov los que quedarán agradecidos. 
L a m i s a do a l m a se c e l e b r a r á i hoy y m a ñ a n a , en l a cap i l la de Cajo , a las 
ocho de l a m a ñ a n a . C j a - ] 0 j 1 5 do febrero d e ^ m i . 
e n e l pozo s u p e r o r , e l c u a l se desp lo-
m ó . 
Q u e d a r o n en t r r a d o s e l v i g i l a n l e 
M a n u e l M a r t í n e z A l o n s o y e l p i c a d o r 
M a n u e l . A l o n s o G a r c í a . 
E l c a d á v e r de l p r a n e r o p u d o ser 
e x t r a í d o . 
( v a w w v a a v i / v v w w v a x v v v v / v ^ o 
r ma-L a T u n a e sco l 
d r i l e ñ a , 
C o m o h a b í a m o s a n u n c i a d o , a y e r s é 
v e r i f i c ó e n e l t e a t r o d e l G r a n Gas ino 
l a f u n c i ó n a benef ic io de l a T u n a E s -
c o l a r M a d r i l e ñ a . 
T o m a r o n ' p a r t e ' l o s " e l e m e n t o s q u o 
i n t e g r a n l a s i m p á t i c a " a g r u p a c i ó n y 
f ú d r o n m u y a p l a u d i d o s p o r e l n u m e -
roso y d i s t i n g u i d o p ú b l i c o . 
* * * 
L a T u n a E s c o l a r M a d r i i c ñ : ! hal 
n o m b r a d o p res iden / t a a l a b e í l í s i n i a 
y g e n t i l s e ñ o r i t a s a n t a n d e r i n a E l i s a 
Cana le s . 
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L A M I S I O N E S P A Ñ O L A 
F r a n c o s R o d r í g u e z en 
M a d r i d . 
T e l é f o n o F u n e r a r i a M a r t í n . — A l a m e d a P r i m e r a , 22.-
M A D R I D , 1 4 . _ A y e r m a ñ a n a l l e g ó 
a M a d r i i d , de r eg reso de s u v i a j e a 
G h i l e , a d o n d e f u é f o r m a n d o p a r t o de 
l a M i s i ó n que r e p r e s a n t ó a E s p a ñ a 
en e l oenteniaaiiq de M a g a l l a n e s , el 
e i e ñ o r F r a n c o s R o d r í u g e z . 
E n l a e s t a c i ó n le e s p e r a b a n l a .Tun-> 
t a d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a , e l C o m i t é h i s p a n o a m e r i c a n o , 
l a S o c i e d a d de . A p r o x i m , á c l ó n h i s p a n o 
a m e r i c a n a y o t r a s p e r s o n a s . 
Toldos t r i b u t a r o n a T i l u s t r e pe r so -
na je u n c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o . 
• ' ' ' 
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ACOTACIONES 
L A S 
C H E V i S 
E L B O L 
0 
E C O 
E l h o l c h c v i s m o .tiene l a v i r t u d i n a p r o d a J i l o de caicen-ar m a t e r i a i n -
a j fo tah le p a r a l o » que t c n o i n o s p o r qtóíágiaoión que escribLi- de a l g o y n o 
t e n e m o s g a n a , » n i m a t e r i a p a r a h a c e i i ' o . Esta, y n o o t r a — t e lo- d i r é b a j i t o , 
Jec-tor, jt.a.ra. que na.di; ' SÓ entere—es l a r a y . ó n de que Uuita-S V<eca9 m ¿ y $ 
ewhai'J'o i n a n o de ban s i M - n r n i d o a s u n t o eci es ta s e c c i ó n , y l a justili<-ac-i.»ii 
de que vue lva , a d a r l e óffcró g o l ^ e c i t o . 
L a « P r a v d a » , do M o s c o u , p u b l i c a u.n : i , r1ícnlo de l o c o o o m i s í a . baldbevdr 
que Loni iodo , a p í o p ó s á t o de l a s c ó l ^ ' i i p c i b i i e s y m b u s en los t i e n e s ru sus . 
h é d e s o i r g a n i z a . c i ó n del ' tranfeiporte ifAíip p o r oausifij s e g ú n é l e c o n o m i s -
t a L o i u o d e , l o s r o b o s que e n l o s f e r r o . m r i h ' s se c o m e t e n c o n i n a u d i l i » c i -
n i s m o y h a r t a . I V i v u - n c i a . 
A s e g u r a . L o i n o d e que en l a c u e n c a Diametz h a y basta.nt : . c a r b ó n ; pe-
r o n o s ó l o vagones , s i n o t i ' enos en t e r e s d: s i i n i r c f e n . 
(Adlí, e n efecto, r o b a n o b r a r o s , í e j n>\ i:!¡ i-. s, i n i b l i c o y h a s t a l o s c o m i s a -
ríos. 
T o d a s l a s a n t e r i o r e s a n i m a c i o n e s son de L o m o d e ; p e r o ¿ q u é d i r í a e l 
e c o n o m i s t a b o l c h e v i s t a , que , a l pai-eceir. n o t i e n e po lo s e n l a p J í u m a , a i se 
d i e r a u n a v u o l t e c i l a p o r e l o c c i d e n t e europeo? 
J . R . de l a S E R N A . 
D E S O C I E D A D 
D e s i l u s i ó n , ta p í ú n t e í í a , — " ¡ i . a t r a n q u i l i d a d ! » — e o i i ^ 
E l n ü e m i s á m o d e m o i w o t e n t ó a...— i " , m b a ol s e g u n d o . — « N a d a ma.lo j i u e -
l l a m é m o s l a A n a M a r í a , ' a u n q u e e s é «!•• o c n n i n n e » — a p u n t a b a l a u n a . -
n o se p a r e c e n i e n poco a s u ' v a r d a d e - « T a m p o c o n a d a b u e n u » ) — r e s p o n d í a «'! 
r e n o m b r e . — L a d o n c e i i a f u é l a ení -a . - - u i . i . — y en este c o m b a t o d e - r e f l e x lo-
g a d a de c m n p l i r l a s ó r d e n e s d e l d i a - n: iba a vence r la. conc io i i i c la , cu-m-
i d o , e l i í / .u lo p r i m e r o de m a m - r a Iqye, de le d e c i d i ó l a d ó n c e l l i t a , ¡ n s l n u a n t 
d ie jando cae r eíi los o í d o s , dé .Vna M a -
r í a p a l a b r a s s i i e í t a s , s u s p i r í t o s h é n -
dos, p r o m e s a s d é u n a desconoc ida f e l i 
c i d a d . L u e g o , a medida , que vdó q"e la 
s e ñ o r i t a se iba. interes-üKio. se • expla-
y ó u n ' p o c o m á s , p e r m i l i é n d e s e ¡ h a c e r , 
a s u m o d o , la. a p o l o g í a ' l e l o que que -
r í a pomle ra . r , p rn í tá^ idó lO c o n l o s m á s 
Mivos y c á m i i d d s ( « d o r e s . . . A n a M a i n 
i b a c a y e n d o , l a d o n c e l l a conqu i s i t an -
d o y S a t a n á s t r i n n r a i i d n . . . A n n r. s i -
t i ó "el biKMi ¡ n i e i o de A n a M a r í a a la 
p o s t r e r a t e n t a e i ó n de a q u í ¡la m o c i t a 
i ' u b i a , de o j o s av i spa ldos y e s l í e l t o t a -
l l e , con a r g u m e n t o s casi t r f c e f u t a b l é s . 
P e r o y a h e m o s d i ebo que (d dti í ibió 
h a h l a b a . p o r boca. de. l a d o n c e l l a , y 
d e b e m o s h .a rer c o n s t a r que Ana . M a -
r í a n o 3$ daba g r a n p r i s a a l l a m í l i 
e n s u a u x i l i o a l A n j - e l d é SU ( i n a r d a . 
e m b o b a d l a c o m o iba q u e d a n d o , a me-
d i d a que La donool ln ta d e s a r r o l l a b a <\¡ 
d i a b ó l i c o • p rog i ' a .ma de d i v e r s i ó n . . . 
T o t a i l , q u e v i e n d o que A n a M a v í a se 
h a b í a q u e d a d o qnb ta en u n b u t a c ó n , 
c o n u n a p i e r n a sobre l a o t r a , en ésta 
o l codo d i ' i e e b o , en la. m a n o la. b a r b a 
y l o s o jos pendildos c o m o en u n pas 
i n o , l a d o n c e l l a r e m e c b n el c l a v o do 
e s t a í n a n ' - r a : 
— ¿ N o dice, us t ed que e l s e ñ o r i t o , 
s u n o v i o , e s t á m a ñ a n a , en l l e i n o s a ? 
P i u á s ya, t i m e us ted la segn i - idad que 
n o h a ' d e v e n i r a b u s c a r l a . . . A las c i n -
co v a m o s l a s dos a v e r a su b v i m a n a 
y a l l í nos « d i s t r a e m o s - i n d o el t i e m p o 
p r e c i s o p a n a pasa i rnos u n a t ioéá 
el b a i l e y v e r á u s t e d l o que es eso que 
t a a t o a s u s t a a l a s s . ' f i o r i l a s . . . Y a Ve'íná 
, c ó m o t o d o ello no i s m a s que u n 
c u e n t o . . . g a n a s de h a b l a r de los pa. 
p á s de l a s s e ñ o r i t a - . . . I.os disfrace;? 
e s t á n en oasa d é m i 'u*. y a.ilí nos los 
ponnmo.s y a l l í nos los qai taBíiGis . . . 
Y tdii 'o qued*'- ( ' ( i M ( •r; ado corno qm--
r k i et e n e m i g o . ,',Pa.ra q u é r e f e r i r l a 
í e n s i í ' n tervitíéá de Ana A l a r í a d u r a n -
t e el a h n u e r z o y l a s h o r a s que p r e -
c^dki i - -» ! a. las e ñ i e o de l a l a r d e d-ej 
d o m i n g o de P i ñ a t a ? , A m e d i d a que s é 
a p r o x i i n i a b a . el m i i n u t o que h a b í a , de 
r o y c J a i h i el g r a n m i s t e r i o d é los b a i -
les de más'-; , .¡-;!s poj.-a-jares. er •cía su 
a g i t a c i ó n , y l a J u d i a que, en su con-
y ale'iita.do.ra, cpie n i U i r m u m b a cere/. 
d : n i d o de Ana. M-ar ia . p a r a q u e m1 
lo oyese n a d i - en la casa: " V a m o s , 
que v a n a d a r l a s c inco . . . ¡ V e r á la 
sei nr i ta . l o que se d i v i e r t e ! . . . » 
M a l se j i od ía . d iv - f r t . i r l a c u i t a d a co r 
la p r é o c t i p a c i ó n que la. p o s e í a . í l a s t i 
ce 1. de la. t ía , de la s i r v i e n t e no <t's 
p- ' - .ó los l ab ios , en t a n i o q u é é s t a 
c.'i o l a h a p o r l o s codos p e n s a n d o en 
la a l " . i r i a d:-l b a i l e y en d a r b r o m a a 
( i ¿O j e l a m i i l o p&W&ÜltB que h a b í a te-
n i d o u n a j n s l í s i n i a a l a b a n z a p a r a SUS 
o jos . C u a n d o Alüa Ma^i-ía se Váó e u f u n 
dad.a en aqu-d c a p u c h ó n dv raso ne-
g r o y t a c a d a la c a r a p o r aqueil t r a j ' -
que no d - s c i i b r í a m á . s qu-- sus p n o i 
LajS g r a n d r s y azu les c o m o dos i n m e n -
s i ; : u n í , a s de agua, de m a r , se r . rey. 
s g l i r í l . «Na .d i e . m á s que D i o s , l a d o n 
c e l i a y y o . saben que y o soy y o . » Y al 
ju /n (íe p a l a b r a s le, ni / .o soui-'d'-... 
on pofeo y aoetptar e l bra-/.o ue l a n o n 
eolia., (pie la l l e v ó en m i v u e l o h a s b 
el m i s m o f o n d o ( M ba.ilo.. ." 
A n a Ma.i ' ía v i ó u n a cosa que no ha 
b í a s o ñ a d o n u n c a . . . V l ó u n e n o r m e ló 
(Kal d< nd : - d< ;s n t r e s m i ! hoiid-ees \ 
m u j e r e s g r i t a b a n , p a t e a b a n , an l la .ban 
y 1 i l l a b a n c o m o en u n a z a r a b a n d a di 
iníierno 'S.., V i ó c ien c a r a s c o n o c i 
Id© i n . m h a r h n s de su soc iedad a! 
t e r l iando con la i a 1 • a, e s c a n i a a n i i i 
\ ¡ m ) en va.sns d • t a b n r n a , r l o n d o c é 
m o locos, n n i e n l r a s a b i ' a z a b a n a a ' ^ n 
na m á s c a r a p rocaz que . s ' ^ u r a dié m 
y.'.y c e n n e i d a . se e n t r e g a b a a l o d o s lo : 
• t a i a n V i ó g aites de ba j a c m i d i 
é íóf í , c a i - a d a s de m o s t o , que p a r l i c i 
ipaíiQTl d I b - s ü a l l ^ t í c l j o d SjámlÓS 
6¿í v s ó h r o ; "1 p r i m e n » ó Ib p i i n r - r 
(p; • h a l l a b a n a l paso, r e s p o i i d i e n d -
vdi i p e l a b n d a s a la so rp resa d:- (piie-
n s les s u i r i a n . . . Vifó a mucha .s n i ñ a -
q w a b r í a n d. 'sni '-sui-ad.ami u l e lo ; 
o jes , ba rba r amen t - ' . s o r p i r e m l i d a s él 
su i nneenc i a , a n l e es. - ñ a s ¡ n i i p r o p í . r 
de u n l u g a r d o n d e t a n t a s pemomfi-
l i a l l á b a m e i -un.idas. . . V i ó a esas m i ? 
PÍiQíS mfbaÁ d a n z a n d o e n t r e los b razo ' 
d - la .n i .br-s i a-.ades (pie. en aque l lo 
m o m e n t o ' - , (.hñláb-.inse de q u e . '-n su 
casas, t en ia ! ! r e c o g i d a s a sus h i j a s p: 
ra ((u - no se co.ntani.ina.nan do l a ne 
ios 
da; 
c-ienc-i'a, r e ñ í a n la c u r i o s i i d a d y e! de- dápai tez soc i a j . . . 
c o r o . «.-.Qué p i e r d o p o r v e r l o ? ' » — d e c í a A n a Maa-ía. se ayfi.xi i b a , s - n t í a . qu 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O H 
P e n í n s u l a : 
U n mes Ptas. i 
T r i m e s t r e — <> 
Semestre — 12 
A ñ o - 24 
E x t r a n j e r o : 
T r i m e s t r e 
Semestre 
A ñ o v 
Ptas . 15 
— 33 
— 60 
TARBFA G E N E R A L DE ANUNCIOS 
Eri 2.a p lana: a pesetas 1,25 l a l í n e a del cuerpo ocho 
3 * y 4.a _ a _ 1,00 1a — — — 
5. a — a — 0,50 la — — - . 
6. a _ a — 0,35 1a — — — 
7. a — a — • 0,15 la — — —• 
Comunicados desde pesetas 1,25 l a l í n e a de l cuerpo ocho, en cua lqu iera de 
las p lanas a r r i b a citadas. 
Todo anuncio en que se indique sitio preferente, s u f r i r á un recargo del 50 
por 100 sobro el precio que le corresponda en l a p lana donde h a de publ icarse . 
P a r a ó r d e n e s de importancia , p í d a n s e presupuestos. 
D E S C U E N T O S D E S D E C U A T R O I N S E R C I O N E S B N A D E L A N T E . 
E N L A S P L A N A S l . a y S . a 2.a y 3.a 4.a y 5.a 6.a y 7.8 
A toda plan a 
m e d i a í d e m 
cuatro c o l u m n a s . . . . 
tres — . . . . . 
dos — . . . . 
una . — 


















l e l a t í a n : l a s s ienes y el c o r a z ó n , que 
i o d o aqueil lo daba, n a l y niiil vu -dUis 
a su a l r e d o d o r p r o d u r a n d o l o v é r t i g o , 
y quiiso i m m i h a r de a l l í , h u i r a asca-
P nueiersie de n u o v o en su c o é k y 
l í o n a r l a l o c u i a que h a b í a , In-dho, i n -
t i o d i i r i i - n d i : s , - en a: ju:d i n a n i c o m i o d • 
d<\sveirg-(m zíiid'cs. 
E n a q u e l m o m e n t o , la d o m -Ila le 
s . - ñ a l ó a u n p a l c o l l eno de e'sca.ndalo-
Sos: 
•Séñi l i ta . . . ' a l l í . . . ;.Ve u s t e d c ó m o 
a q u í vteim a d i v . ' i t i i r s e t o d o el m u n -
do?... ¡ E l s e f i o r i t o Él!... 
s ¡ s- I m n d , - aqu^i totího l l eno d¡@ i o -
COS, o aque l l a b a h - r í a . d é pa lcos l l a n o s 
ib- c a r n e humana . , no Je huldesy' ea.u-
nado a Atrna M i a r í a ta í ih ipros ió 'n de 
le o v a c i o n ó c reo para, r e g a l a r a los eatccim,, 
ya. qjte c - i a eis u n a m a ñ e r a de 
a los inl iab-s a l i a i o i n o (' 
y de l a HiClLgión de l C r u c r f í c a i l i 
palabras.. tu E l s e ñ o r i t o aqu 
I»!.. )> E r a ó l , en efecto, a t e . s t a d o . d e 
a h í io! , i 'ojo pcti" ol s o f o c o - y l a j u e r -
ga , g r i t a n d o c o m o u n m c r g ú m e n o , 
i s h l o a una . m á s c a r a a s t r o s a q u e se 
d-:'.i.-.!>a v a c i a r sobre el p a-ho una . bo-
t e l l a de v i n o c i d r o las r i s o t a d a s de 
toidos.. . 
A n a M a r í a saci i f ne rzas de fla.qmj-
ía... G o g a ó de u n b r a z o a La m u e h a -
ohia, a p a r t ó b r u s ' a n u e n t e a u n o s c u a n -
odos que (pi is í fu-on c i - r ra . i l es el 
Y, veloznoMilo, y poii- ea.lles ex-
d'-as,, c o r r i ó -biaci-a. la. i asa m i que 
»ííl p i ( i | i o i c l o n a d o al d i s f r a z , 
una buracaJb- 93 i ' i u o n t . r ó con 
l a gen te que sa l i a del T e a t r o Pe reda , 
y q j í é la m i n a b a s o r | i i - o i i d i ( l a . acoj-
di'üolos:- da r q ien te .So-que a g o n i z a b a 
•I GaitniaVal. E n u n g i u p o , o m u y p r o -
x t imi is l a s u n a s a las m í a - . , v i ó a A n a 
M a r í a O a g i g w l , a T í n i l a l í o p p e , a A v t 
ina y M i u - í a C o i r b . o . . . 
La. pb-bre A n a M a r í a s i n t i ó que de 




m 't i : 
E n 
r i l a 
lá . i rr in 
le s u b í a eO e o i a z ó n a. l a g a r -
en u n ahogo ' que se r - i d u j o a 
A n l s da acostai-s-j ( - s c r ib ió u n a t a r -
ta de dos l í n e a s piaiPa e l hombi -e que 
a h a b í a beah.io s e n t i r vi p r i m e r a m o r 
da su v i d a , (h - sn id i i -ndo le , s i n r e m i -
s i ó n , p a r a s i e m p r e . . . 
B E R G E R A G 
V i a j e s , 
Ai o n i | ) a ñ a d a de l a E x c m a . s e ñ o r a 
c o n d e s a de C a m p o g i r o y de l a s e ñ o -
•a \ i u d a , de P i ñ a l Z o r r i l l a , s a l i ó c o n 
l i i c r d ó n a ^ l á c o r t e l a d i s t i n g u i d a se-
á u r i l a C l a r a P i ñ a l O j í a l a , d o n d e con-
t i n u a r á - l o s e s t u d i o s s u p e r i o r e s de l 
\ l a i ; i s l i - r í o . . 
Bautizos . 
Eíi la Í L ' , i - - i a p a r r u q u i a l de San t a 
-in-ía, ha. i -ec ibido l a s a g u a s b a u t i s -
m a l e s , i m p o n i é n d o s e l e l o s n o m b r e s 
le E r n e s t o M a n u e l P a b l o A n d r é s , u n 
m - r i o s o n i ñ o de n u e s t r o p a r t i c u l a r 
intigQ-, el r e p u t a d o d o í d o r d t m E m e s -
o ( á m z a l v o , y de s u b e l l a esposa do-
ñ i y i c e n t a ( '.\ aspo. 
A p a d r i n a . r o n a l r e c i é n n a c i d o , d o n 
\ f a n u o l Cre iépp y d o ñ a A d r l a G o n z a l -
\'0. • 
C o ñ LOS n o n i b i o s do j o é $ .Manuol 
Has K i a n c i s r u da Salas h a s i d o b a i l -
t i zado en. la. i n i s m a p a r r o q u i a u n h e r -
noso n i ñ o , h i j o da n u e s t r o e s t i m a d o 
• m i g a d o n J o s á C a l d e r ó n ( i . de R u é - . 
la y su d i s t i n g u i d a esposa, d o ñ a Car -
ocn M a r t í n e z . 
v '> . 'Ql , a a i d i o r a b m - n a a l o s fe l ices 
p a d r e s . 
M U S i C A Y T E A T R O S 
C a s i n o del S a r d i n e r o . 
Esta, l a r d e se p r o y e c t a r á en. e l G r a n 
n s i n o u n a p e l í c u l a ¡ n l a r a s a n t i s i m a , 
d i í a i l a . p o r la Casa. Pa tb i - , y que os 
n. v e r d a d e r o a l a r d e de a c t u a l i d a d y 
p e r f e c c i ó n . 
Se t r a t a do i v i a j e de l o s Reyes de 
l é l g i o a a M a d r i d y T o l e d o , c o n t o d a s 
V é a s e j pues, ai i r a 
p ú b l i c o , o i d u s i i a s m a d o , 
l a rgauM-n te . 
Ci a i i o í i n a l d e l c o m i e r t o d i j o e l se-
ñ o r Soto , con g r a n p r e c i s i ó n y m a t i z 
la « J o t a n a v a r r a » , de l a c u a l es a u -
t o r , c a n s i g u i a n d o qp,é el nuna- roso 
b í i cO Je o b l i g a s e a r e p e t i r l a c o n s u s o p e r a d o r a de l a s M i s i o n e s , de \ ¿ 
a p l a u s o s . 
E l ¡ o v e n p ia i i l i s t a s e ñ o r d e l R í o a l -
c a n z ó t a m b i é n u n v e r d a d e r o t r i u n f o 
can su p i v s . M i t a c i ó n . pues s o r p r e n d i ó pp de a n i u s i a s t a s s e ñ o r i t a s 
a l p ú b l i c o , que n o le c o n o c í a c o n i o . í p o r t ó n la, J u n t a d i r e c t i v a . de*la 
t a i 1 " 'C l ' i t ó t ík , 
pn l l e v a d a a cabo p o r la A s o c i a c i ó n p | i 
•>>-• opai a d o r a de l a s i s i o n e s , do j . , (.;''-
en S a n t a n d e r e s - a l m a y vida h 
l a í i g a b i o J:- .suíta. R. P . I l a m b r i n a 1 
m i r a b ' ' n :ano s e c u n d a d o p o r im 
] ) ¡ a n i s t a . . y que !>' p r o d i g ó gra .ndes 
a labanzaif i a d e m á s de sus sincei-os y 
( -oíjntáiK-os a p l a u s o s . 
E s t e j o v e n a H i s t a j iosce u n g r a n m e 
laii'sin.o y u n a s o r p r e n d e n t e d i c c i ó n , 
sobre , l o d o h i t c r p r e i a n d o l a s g r a n d o s 
o b r a s de l o s au tor - . s c l á s i c o s . 
L a ( iSonata S á p l i i n i a o . de M o z a i t , as 
o l i a. que e n c i e r r a m u c h a s d i l i e u l t a -
d ó g para , e l p i a n o , y en e l la , a nues-
t r o m o d e s t o j u i c i o , o b t u v o e l s e ñ o r 
d e l R í o su m a y o r t r i u n f o c o n su i n -
t e r p r e t a c i ó n d e l i c a d í s i m a . F u é a p l a u -
d i d o r u i d o s a m e n t e en t o d o s los t i e m -
pos de l a m a g n í ñ e a p á g i n a m u s i c a l . 
Setm r a men te n o t a r d á r o n l o s m u c h o 
tvh o í r l e t o c a r solo a l g u n a , o b r a p a r a 
p i a n o , l o que v a r d a d e r a m o n t o ce leb ra -
r í a m os. 
A p e t i c i ó n de m u c h o s a f i c i o n a d o s , e l 
db- .M-h i r d H Cas ino , s e ñ o r N a v a s , ce-
d e ' á . n u c v a n i i i i d e el t e a t r o de a q u e l 
a r i s t o c r á t i c o c e n t r o p a r a que l a ' pa -
reja Soto-de! R í o d é u n s e g u n d o r-on-
c i e r i o en la l a r d e de u n d í a f e s t i vo , 
con o b j e t o do que p u e d a n ser a d m i -
••ados p o r m a y o r n u m e r o s o s « d i l e t -
t a n t i » . 
V V V V / V V W W V ^ ' V V V V V V V V V V V V V V W V W V W ^ ^ 
D E L A « G A C E T A » 
D i s p o s i c i o n e s oficiales. 
M A D I U l ) . R — L a . ' 'Gaceta." p n b l i c i. 
hoy, r-ntro ol ras , l a s s i g u i e n t e s d i s -
po'Sicicuie.s: 
De G u e r r a : 
Reai'es ó r d e n e s d i s n o n i e n d o qne se 
d e v u e l v a a l o s ¡ n d w i i d u o s que. se i n -
i i ica l a -c a n t i d a d . ' s qne de ipos i fa ron 
oa i a . r e d u c i r e l t i e m p o de s e r v i c i o en 
Sitas. 
De H a c i e n d a : 
Reiliapión de l a s insfianicias .p resen-
tadas sol í r i t a n d o acoig-^rsé a l o s bene-
fic ios de l a l e y de 1917, sobre p r o t c e -
6Ú las ñiUfeVáS i n d u s l i-.ías. 
D i r e c c i ó n g-'-m-ral de l á Denda,. -
^ ' f a i h i n l l a n t o de p a g o s y entnega. de 
va lo i-es. 
EtoJiaoión dle 
m a , y e s p e c i a í m / e n t e p o r su p r eá i ^g i 
Y su .seo; 
Ü S d i g n a do ol 1 
. ^ l u c í a n ; ! 
a r teles de"1-^ 
M a r í a / a m a n i l l o , no es a íle ¿f 
g i o y e j o n q i l o y de que a ella . 
m e n t o d a s l a s s e ñ o r i t a s que en rill!j 
11 a c i u d a d puedan h a c e r l o , q ^ W 
n n n l i a s , con lo que a costa, de q ^ I 
( l u e ñ o sater if ic io p o r p a r t e de loil" 
R e c i b i r á l a A s o c i a c i ó n u n gi-ai| M 
p u l s o y Ja fe c a t ó l i c a u n poderoso 
t u e r z o t a n nocesa r io e n estos tieni 
do i n o - i a d a d y e scep t i c i smo . ; 
" V V V V V V V V V V V V W A A A A A A A A ^ V V V V V V V V V V V ^ ^ ^ 
L A S C O R R I D A S D E F E R I A M 
E l c a r t e l d e f i n j t i v o l 
H a c e a l g u n o s af 
eoniibinn.ciones de le 
tra;s c o r r i d a s de t o r o s un p a r do , 
sea an tes d é .verano, pa ro ahora í - i 
que m a d r u g a r m á s , s i se q u i ^ e Jl 
gi-ai- o i g ú s a l i e n t e . . 1 
I-hit ¡ i d i é n d o l o a s í l a j u n t a o: I 
z a d o r a de- L a C a r i d a d c o m e n z ó s i 
g - s t i o n o s p a r a l a c o m b i n a c i ó n (|e y 
rcis y t o r e r o s e n e l p a s a d o mes 
agos to en s e g u i d a «Be t e r m i n a r y 
c o r r i d a s d e l v e r a n o — poniendo J f 
s u e m p ñ o en t r a e r a l o s f enón i en l 
de La t o r e r í a , j r a r a l o c r ia j negocjl 
p r i m e r o c o n l o s a p o d e r a d o s de j , , ' ! 
l í o i l inon lo y de S á n c h e z Mejías,'.¡¡J 
c o n s e g u i r c o n t r a t a r a l pi iiuoro • 
difclhos famosos' d i e s t r o s p o r razón 
que u n d í a de estos da remos , así qi 
ñ a s . i n f o r m e n d e t e n i d a m e n t e del a^i 
t o , a u n q u e c r e e m o s se t r a t e de im 
s i c i ( n í e s i . n a d i n i s i b t s. 
L a a.usencia. de J u a n B e l m o n t é 
lu iedo s a n t a n d é r i n o , d e s p u é s de taid 
tos a ñ o s de a c t u a r en éJ con fortiiS 
•• '•••fioníe. l a . sent i remos Indos los a l 
c i o m i . i i is; pe ro de e l lo h a n de coiiso] 
Jarnos , s e g u r a m e n t e , l a s al-ü.iil.}? 
r azones que se nos da. i -án a su i 
fc'eimióó, para , que l a afi.oion, y en 
narau el püh l i i co s a n t a m l 
gujen l a p o d e r o s a r a z ó n úe la. m 
I 
i p ro sa . 
l a s f a c t u r a s de c r é d i - j . A p a r t e de, J u a n f i g u r a n en ol m 
os de l l l r a m a r . mv-sentadas a l ( o - ' t o d o s Jos d t e s t r o s de c a t e g o r í a » 
L , ' » ! • " i " 0 l ' 1 ^ 1 ^ 0 - ^ h í í n de ¡ h o y a c t ú a n en n u e s t r o s ruedos, sS 
m sa t i s ! -chas p o r esta T e s o r e r í a . \ do ' la C o m h ¡ ¡ n a c i ó n tete l o s taies v 
^ a v w v a ^ v v v v w ^ v v v ^ ^ aaiei to . que demuestra 
E N L A I G L E S I A D E L O S J E S U I T A S c o n o c i m i e n t o s t a u r i n o s deJ señor S 
_ , , 1 I r á c h a g a , , n u e v o U c e l a y o t a í\e Ja plaa| 
E j e r c i c i o s de la Asocia= 111 
' „ , ¿ En l i s cespectiivos carteles , com 
ClÓn L » 0 O p e r a d O P a de v 1 1 0 3 'T- ' leyere , h a y d ies t ros qooi 
. _ , aidOiS \ di -Mes nueiVGs, ent re íes 
1 3 8 M i S I O n e S . '•" i , " ' l , l í ^ Gh icue lo , al •!•!•• 
santanideir i ixos, a p é s a r de, baba-li-vi 
t o ol pa sado a ñ o con una . corrida d 
Angoso , p u e d e deci rse que no Le 
. v i s t o t o i í - a s c r i n o é l sabe hacerlo. Bl 
c o m b i n a c i i o n e s se h a tenido 
cuient.a l a v a i ó e d a d y l a cahiiad 
y eJ g a n a d o , baM-^ndo 
G # i e x l r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a v 
copioso f r u t o e s p i r i t u a l v i e n e n cele-
b r á n d ó s e <'u l á tgfes la de los P P . J e - . i 
s u í t a s desde e l p a s a d o m i é r c o l e s los 318 
s a n i o s e j e r c i c i o s c u a r e s m a l e s p a r a se- ff^S f ' 
ñ o r i t a s . soc ias y no socias , de l a M i - lC"S ail,G^r(>s 
s i ó n Coej.-eradora ,ie la.s M i s i o n e s , " ¡ ^ í!e P<>9Mvo m e n t ó , c.jina 
opganiza .doa p o r es ta e n t i d a d , s i g u i e n ^ ^ 'V^ 31 de •»111,0 ^ ^ y 3 (!c ^ 
do h, a l a m b r e e s l a b l - c í d a e n ' a ñ o s 1o- ^ ' los m m r a s s^ra smsacwii 
a n t e r i o r e s . . p o r t o m a r p a r t e en e l l a t res gninils 
O c u p a l a s a g r a d a c á t e d r a e l d i r e c - estoquee.deres. • • 
i -Pero d e j é m o n o s de divagaciones-..; 
p r e . ; vn t emos e l can'tel, que ya coral 
pr. 'Md'-m,. s que e s t a r á n ustedes 
p a e i a i i i -s. n o l e ' a q u í : 
D í a 24 de j u l i o . — S e i s t o r o s 4 ^ 
s e ñ o r e s Hér- idei 'O-s de V í r e n t e \ m \ 
ta 
e s p i r i t u a l e i n f a t i g a b l e m a n l e n e -
' de la. A s o c i a c i ó n . \ \ . P . J a m b r i -
^- (pu -n con su v e r b o e locuen-
e á l i d a , p a l a b r a , y u n c i ó n r e l i g i o s a , 
c u a l i d a d e s c a r a o l e i ísí ¡ c a s de l a s o r a -
c i o n e s de este n o t a b l e o r a d o r s a g r a -
do, v i e n e , con. l a e x p o s i c i ó n y c o n s i - m-z. l>ara l o s d i e s t r o s Donungui 
^ i de r a c i ó n de las w i dados e t e r n a s y C h i é ü é j o y J o s e í t o de M á l a g a , 
.-s' v i s u r a s ' e s c e n a s Í l / \ s a \ 7 o í l a d a s " d i i * ' •otros l i r ' l l ( ' ' P ' r ' - 1 no m e n o s ú t i l e s , r e - ' D í a í ó . - S - . d s a s t a d o s de M i u r a pjj 
a n i - ( I m i ^ m o Inc lu so la r e " ia v i s i - a-vi v a n d u la. fe. en sus n u m e r o s o s o v e n - '•••^ s f r a m l r s es tooneo d o r e s L a r d a , \ 
i a l c u a r u l de M a r í a C i a s i i m i v a l " n tan-to a m o r t i g u a d a e n í o s m o - r e l i t o y E m i l i o M é n d e z , 
i m í e n t o jfte W a d - l b V s o'-1 eñíe lia. <,c,'nClS t i e n i p o s d e s m o r a l i z a d o s p o r ' D'*' « 1 . — S e i s r-ese-p de dona L a i p 
l a s m o d a s l i( a i i c iosas y Jas c o s f u m - de F e d e r i c o , an tes M u r u v e , que M 
b i e s r e l a j a d a s . ; e s loqueados p o r l l a f a e l ("¡ómez « 
L o s f r u t o s que el R . P . . T a m h r i n a H0"- I g n a c i o S á n c l u e z M e j í a s y Gi 
e s t á o b t e n i e n d o en los presentes ejer- cue lo . 
c i c lo s e s p i r i t u a l e s se t r a d u c e n a f o r - ' Día. 1 de agosto.—-Seis coniupff 
t u m i d a m r n l e en liecihOs p i á c l i c o s , «le d o n l ' e l i p e de P a b l o Pioinero f 
p " , e s en los c iued d í a s que v a n l i aos- sel á n r - a sapo r t ados ñ o r T ú m i d o 
( u n i d o s de-ale el conViénzo ha a l i m e n ' o l ' ' - ' / AFeiia- . M a n u e l V a r é « V a r a l 
W 
i d o n o m h r a . d o c o r o n é l 
l e r ó i c o R e y A l b e r t o . 
» * » 
qu.-: 
lionoi ario el 
ra j n e v 
/ectarse '. 
na i o g r á í 
\ a \ i'.-r d( 
p r o 
cine-
s ] ' ) rox i ino e m p e z a r 
i n o t a b l e r e p r o d u c e 
¡a de la l amosa n o v e l a de 
M o n h ' p i n . c i d ven l r i locuo) ) . 
E s t a i i e r m o a e 
n l e r p r e t a d a . p o r 
iliieresanle cinta, 
Cünoci&OS artistas 
U n cencierto . 
i r i iedia de ' lo m a ñ a n a 
l eg l in es laba a n u n c i a -
¡n el p rec ioso t c a l r i b ' 
A las o n c é \ 
leí d o m i n g o , y 
lo, t u v o l u g a r 
leí C a s i n o u n c o n c i e r t o m u s i c a l a 
•argo del l i o t a l i l o v i n l i n i s t a d o n OdÓÍÍ 
Mito y eJ c o n o c i d o jOVCji p i a n i s t a d o n 
'•".nrique d e l l ! í o Cií imez, que p o r p r i -
la-ra. vez se p r ---eiiiaba an te e l p ú b l i -
-o s a n t a n d é r i n o . 
A p e s a r de Jo de sapac ib l e del l i a m -
-lo as is t i r ) a l c o n c i e r t o n u m e r o s o y 
b s t i n g u i . d o p u b l i c o , e n t r e el (pie ñ g j l -
r a b a n m n c i i a s preciosa.s j r -venes de 
la buena soc iedad . 
Id \'iolinisla señor So to i n l e r p r e l ó 
todas la,-'i obras d " m a n e r a p r o d i g i o -
sa. deinosirándoiiOiS u n a vez m á s m í e 
n a r a él el violín no t i ene s - é r e l o s . De 
m a m ra m)tabla s o b r e s a l i ó su delica-
t a d o l a Aso i i a p i ó n G o o p e í a d o r a , de y M a n o l o G r a n e r o , 
l a s M i s i o m - s sus l i s t a s con c i n c u e n t a • D í a . ."i de a i í o s í o . — S e i s Juegos 
S a n t a C o l o m a , con ign t a l i a n o s y e d i t a d a po r la m i s m a ca- n u e v a s s da - ' , las cua les h a n d a d o conde de 
a. que « E l m é d i c o d a l a s l o c a s » , s é 
o m p m i e de t r e s j o r n a d a s , de c u a t r o 
• á r t e s cada u n a , q i i " son v e r d a d e r o 
i K d t d o , p ó r sus a d m i r a b l e s f o t o g r a -
í a s y poi- l a l a b o r a r t í s t i c a de sus i n -
t ' l p l'etes. 
u n e j e m p l o d i g n o de i m i t a r p o r Jas c o m b i n a c i ó n de m a t a d e r o s . , J 
d e m á s s a ñ o i i t a s s an t a . nde r ina s , y a ! D í a 7.—Seis l»"urelés de P a r l a d a J l 
que Ja i m m d o n a d a . A s o c i a c i ó n no pue m o r i r á n a m a n o s de R a f a e l GC 1 
de ser m á s l a u d a b l e y m e r i t o r i a , co- « G a l l o » , d o m i n g o deJ C a m p o (d)oiiw| 
m o sucede con ¡ o d a s las n b r a s de c a - ' g u í n ' » y M a n o l o G r a n e r o , 
r i d a . d , qne de esto y no de o l í a cusa ; K/vvvvvvv/vvvvvvvvvvvvvvvv>^^ 
T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a politi^ 
y l i t e r a r i a d i r í j a s e a nombre ofll 
d i rec tor , i p a r t a d o de Correo» 
n ú n u A r n B ü . 
^OVVVVVVVV-VAAA/VWVVVV^A/VVVVVVXAA^V^^ . 
A N T O N I O A L B E R D | 
C I R U G I A S E N E R A L 
Espec ia l i s ta en Partos. Enfermedad»*1 
l a Mujer, V í a s urinarias . 
Conaai ta de diez a u n a y de tres a ^ 
A M O S D E E S C A L A N T E . 1 0 . 1 « > . - " l " 
se t ra ta . . . 
La, A s o c i a c i ó n C n o p e r a d o r a de b i s 
A í i s i m i e s c o m o su nom'ibre lo i n d i c a 
t iene p o r e x e h i s i v o q u i e t o el sos i en i -
n n e n l o de las M i s i m i e s (pie los re \e -
r . m d o s P P . J e s n í f a s t t e n e n e s t f l d ^ e i -
daa en la I n d i a , en C h i n a , en J a p ó n 
y en l o d o s aque l lo s l u g a r e s a que a ú n 
n o b.a. l l e g a d o la. fe de C r i s í o , l a b o r 
m i i i l ¡ s i m a qn • con e n t u s i a s m o y cons 
l a m i a s in l i m i t e s r e a l i z a n los lu jos 
de San l .euaoio pa ra l í f tva r lá l u z de 
la. v e r d a d f i a q u e l l a s n n n d a s t i e r r a s . 
A e&te o b i e l o las s a ñ o i d a s que c o m -
ponen [ri Ai 'ociacic'ai G o o p e í p a d o f á de 
l a s M i s i o n e s , p o n i " i i d o en la o i n a ep-
t.n.sia.snio V c o n s t a n c i a p a r e j a s con las 
de los PP, mi s ione ro : ; , bacen casu-
l las , s o b n pell ¡ees y denii'i.s i i r eml ' a s 
l i e c c s a i i a s pa ra el ina 111 en i l 11 ie i l to d(d 
do t r a b a j o en la rom.anza. de S v e n d - i c u l l o de las Mis iones , y p r e n d a s de 
sen, o b r a l l ena do d i f i c u l t a d e s . Jas ¡ v e s t i r n a r a los i n d í g e n a s , y a d q u i e -
ttiales v e n c i ó con g r a n s e g u r i d a d y r e n c á l i c e s , c u a d r o s , i m á g e n e s y o t r o s 
d o m i n i o d d i n s l r u m e n i o . ' o l i j o l o s r e l i g i o s o s necesa r io s en Jas 
E p el « X . a - l u i no.., de C h o p í i l , l l e g ó i g l e s i a s de a q u e l l a s a p a r t a d a s r . - i o -
a t a l a l t u r a de i u l e r p r e l a c i ó n que e l m s, a.-í mvcip o b j e l o s ú l i l e s y de re-
L 
Abogado.—Procurador de loa TrHiU0*1"' 
V B L A S G O . »ANTANDIW» 
Ricardo Ruiz de P 
de l a F a c u l t a d de Medic ina de )t 
Consulta de diez a m í a y de tres 8 ^ | 
X lamed& P r i m e r a , 2 , — T B l ó f o n P i 1 
icado, 
iación r 
i d a 
i" un 
, ^ 1 
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L A C R U Z R O J A 
D e s a p a r i c i ó n del G a b i -
nete p o l i c l í n i c o . 
m o u n p o b r e d i a b l o que l l o n a b a do go-
zo a. loa l i u i u a n o s , s i e m p r e d i c h o s o s 
c o n l a , f r i v o l i d a d de u n o s co lo res d i -
ve r sos , c o m o a s i á t i c o s l u j o s . ¡ T r i s t e 
v i d a que neces i t a s t a n p o c o p a r a en-
g a ñ a r ; . . - : P e r o este a ñ o el C a r n a v a l l i a 
s i d o u n a l i e s t a . q u e n o h a p a s a d o - d e 
H^r-pr&síidGiifá de la . -Coni-isió-n p r o - ! H n d o m h i g o c u a l q u i e r a - M o c h o b a i l e 
feii'eiia! d;o La C r u z í io ja , , (Ido Q a r l d s ' e h loa s í i I . i í i . - s p o b l a d o s p o r I u t i i k 
jlopp:'. ñ u s c o m u n i c ó a.yor u n a no t - n iuohacJ ias . M u c h o a b u r r i m i e n t o p o r 
¿ ia (|( lo rosa, p o r o - m á s . " , l a s ca l l e s y . p a s e o s . E l C a r n a v a l cas i 
j \ i jec:;) qu;- o c u p a t a n b e n é f i c a se ha ido s i n n o t a r s u p r e senc i a , co-
luc'-jíiuok'in on La ca l le de CaLderó-n l i a nuo un m o n s t r u o carg-ado c o n ol ¿ o -
glii'io d c s a h n d a d a . p o r ed p r o p i e t a r i o , l o r , que s e - a l e j a c o n s o n r i s a i n u c a b r a 
l a Cruz H o j a v esto a c a r r e a l a conse - ; h a c i a l a t u m b a de l o s - s ig los , . do i ule 
•"WVVWv 
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. y on 
•niño, juz-
ie la En̂  
o el oar'jd 
-gorra 
• 
- tildes ii 
Mirsira 
.•••ñrr Sa-
liC l a pía; 
( i i , - n n i a L a n í i a n t a b i d í s i m a , d.> que e l 
aiaJxinete pod ic l ín i i co e s t a b l e c i d o en 
aiqniif..! s.iitio do l a c i u d a d y que t a n t o s 
v t an i m p o r t a n t í s i m o s s e r v i c i o s viéru? 
ra-cstando a. Santandei , - de íuapaa-Pirerá 
pdl^feclíill-'lleiniienito, \\>.h' i i i i ipci- . ibi ' ' la i 
lia. estal dec^ i do. 
\ A \ uol ici .a 68 p rmihas in i a , eoMlO de-
c í i i i o s . y se la, b r i n d a m o s a La A i k a i -
t l ía p o r •"' puede i n t e r v e n i r a t i i cmpo 
y l i a r c r a l g u n a g e s t i ó n , p a r » que n o 
¡ríos v e a m o s p r i v a d o s del gabinr - l . - po-
l iCli i i i ico de t a n n- 'osar i .a . c . ins . ' rva . -
o ión , y a que l a Casa de S o c o r r o m u -
fticipai n o c-s s u l i c í e n t e p a r a a t e n d - r 
los s e r v i c i o s de la, c a p i t a l , r e p a r t i d o s 
juíi.sla a h o r a con el gab ine te de la, 
C í a / . Roja p r o v i n c i a l . 
f v \ v v v v v v v v v v \ \ ^ A a \ ' v v ^ v \ \ A ' \ . \ - v v v v v v v v \ - v v v v v v \ ' \ -
B O D A S Y B A U T I Z O S 
d u e n n i e n f e l i z m e n t e t a n t a s cosas (pie 
a n t a ñ o f u e r o n b r i d a n t e s y h o g a ñ o son 
s i i o b i . l o s de u n a b u m a n i d a d a n t i g u a , 
que h a b i t a e n l a m a n s i ó n d é l o s re-
C l l e i (.los. 
Cria, t r i s t e z a f o r m a d a , p o r u n d r a -
¿ a t c i i i a l de e n c o n t r a r locad n u e v o pa- ^ s e n t i m e n l a l i d a d e s t á h o y con 
n o s o t r o s . M o m o es u n d i o s m i t o l ó g i -
co, s i n r a re ta , y s i n v i d a , que tenni-
n a r á p o r ser S e r i ó y bonivslo. M u e r e 
el C a r n a v a l y n u e s t r a a l m a so p e r f u -
ma, de m i s t í c i s i n a L a C u a r e s m a aus-
t e m . s i l e n e i r v a , c ia i la. s a n l i d a d d( 
sus d í a s qn.ii los , r e l i g i o s o s , acaso di-
g a m á s a l c o r a z ó n que l a bo la c o l ó 
r í s t i c a de l a s a l o c a d a s s a t u r n a l e s . E 
a l m a q u i e r e r e f u g i o p a r a m e d i t a r ) 
p a r a s e i i l i r . L a v ida , q u i e r o si lencie 
p a r a descansa r y p a r a v i v i r . E l cora-
z ó n q u i ' M ' e a m o r s a n t o p a r a c r e e r y 
p a i a luchar. . E l p o e m a es bel lo y bí 
t r i s t e y en es ta Q u o r p á m a b l a n c a . d< 
n i : \ es. las m o n t a ñ a s y l a s a l d e a s son 
u n a l b o s u d a r i o de d n l n r .. X i e v a co-
p i o s a n u nle . . . I .as pi a d c r a s son b l a n -
cas. . . . L a , T r a g e d i a , e s t á a l l á , - e f l - Í a : 
Eu e l p r ó x i m o mes c o n t r a e r á n m a -
iliún ionio-: t 
DKxn E r a n c r - c o S a n t o s l i a n iba. y I-tj 
[•Sfíñoritia {{ennr-iliiois Cíist'Sl.'a l ' b i z a i o a . 
Don M a n u el Voida M a r t i n y la se-
fidi ¡la I ' i l a r A i v a rez D í a z . 
Don A n b i n i n Ruiiz Fiigiiieroa y la s v 
fitoritia H e n n í h i a l i l a n c o l ' c r t i l l a . 
Yn-.w J u a n Pascual! O l m - a l o y la 
ñia il.-i I . ieonor ( i a r e f a ValLejo . 
Ddiii Horac io i I í í v ü s G á n d y la. soflo-
iwta Hi l a , ( l o n z á l e z F i e r n á n d e z . 
Don T o n i á s D i v a s C a n ia y la sc-
K a i ' i ' t á M a r í a Aizcona. V i l l e g a s . 
• Den S e r a f í n de Al-vear y L l a n i i l l o y 
l a s e ñ o r i t a Co in t a . Diego Hoz. 
Dan M á x i m o C a n d a r a , y la s e ñ o -
r i t a Amp-arn M i g u e l C ó m e z . 
Don ( ¡ r e g o r i o M a l l ín ! h v u e l t a y la 
s - ñ " i i ta . i u i i a Oasuso. A l v a r - z . 
• D e n M a n u e l D l a n c o San Em-el - r i o 
y la, s e ñ o r i t a I - n n a r d i n a . C a í c ía Ro-
hiil. 
p o n X a c i n t ó Vfcla Golcoc.clhi0.a y l a 
s e ñ e i i ; ! Aingedi ta E í . p a ñ a . 
Di a J u l i o C a í c í a S g u r a y la s í n l o : 
r i l a . Frainciiiscu Sán<! l i "z l ' é r e z . 
b o n A n g e l H e i n á n d o z . ü i n e n n y l a 
s e ñ e i ü a Á d r i a m ' i D u b i o M o r g a . 
* * » 
H a n r e r b i d o l a s a g u a s bajUitiisinalas 
K - . í a pa isada scnnaaia los n i ñ o s y rit-
pts s i g u í •ules: 
Vi - n i ' ' Fj anci 'sco C a n d i l a , Coso, 
hijo de d i i n l^ranciísipo y d o ñ a D a l -
hina. 
Rosa r io Ho.sa. V a l d í v . i e l s . i L ó p e z , b i -
ja de den M a n u e l y d o ñ a Dosa . 
Foia.nclil t:)o C a m a r g o C á m a r a , h i j o 
As den L e o n c i n y d o ñ a F e l i s a . 
E r a n . , ¡ s e o ( ¡ e n z á l 'Z C a n i a , h i j o do 
don H a s d í o y d o ñ a D - m e t n i a . 
Mi i lagr . s San t a R o m a n í a M a r í í n •/, 
l i - i j a d - d o n A b i i l i o y d o ñ a MiÍa.gi'0S. 
K í j a n n a l i a C a r c í a iMiJdt i , h i j a d.e d o n 
Dndro y d o ñ a , Socm ro . 
f Aid-'Ja. A b a d M e r t í n e z , h i j a de d o n 
Luis y d o ñ a A d e l a . 
D a u ü n a R u s t a i n a n t e G o n z á l e z , h i j a 
de den E c l i p e y. doñia I ¡n ena. 
C a r i r . M i Q r t u b o A n e . b i j a , de d o n 
R u í i n o y d o ñ a M a r í a . 
M a r í a d d Ca. rmen D í a z D ó i v z , l i i j a 
don A n t o n i o - y d o ñ a M a r í a . 
E . - ' ippa Motas i i í - ' Z . b i j a de d o n Ro-
l>e>rlo y d o ñ a Puii i i f loaición. 
ii C íui i i* Jos da X i - v ' s D n i z l . a s h a , b i j a de 
que :••('!•'• lien b r a n e i s ' o \" d o ñ a Da.mi.atm. 
ÓllieZ "C' p ; i ,VVVVVVVVVV\\a'VVVVVVVVVVV\'VVV\^AA.'VVV\AAA^^ 
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r -nmbre . E s la. Cuaresma , b lanca . . . De 
j e m o s a l c o r a z t m s ó l o para , q u é a m e ] 
a la. v i d a en su r e f u g i o para , que v i 
v a y el a lma , en SU Soledad pa ra (pr 
piéniSÍ?; Seamos h o n i i n e s de no i i j e peD 
. in i e n t o en es ta Cuaresma , b l a n c a \ 
a u s l e r a . . . 
V I G E N T E R A M O S 
O'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVIA/V^A/VVVVVVA^VVVX'VVW 
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tga. 
l í u r n 
.ar ibi 
L a C u a r e s m a blanca. 
(De nuestro redactor-corresponsal) 
Kn. los d í a s pasados el C a í n a v a l lia. 
' " ' " ' V i l l ^ . ' ' ' ' ¡ ' d o v e n c i d o . M o m o , con sus ale-
con o g r í a s y .ais d i s f raocs , con las se rpen-
tinas m u l t i c o l o r e s y con toda, su so-
lonuddad s a l n r n a l y o r g i á s t i c a , ape-
corn 
uñero , Ol 
nac ió S 
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ZARiAlGOZA, II. E n l a C u - s l a d - ' 
L a v i w l c i r o , p a r t i d o deú Sa,so, y a D v 
I-;.b n : •!ros do esla. v i l l a , h a b i i t a n 
tinitl ra silla, de c a m p o el i n a l r i n i o i i i -
l u ü a l ' l a sco y Due ía . R ia l r ígu - . - z , ep» 
i í n o o b.¡ ¡üiS. 
A la. una. día la. l a i l • d-d v i e r n e s Úl 
t u n o , v i n o L u c i a a E j r a . d e j a n d o a s i 
i i l j a l u a . n a , de siete años , , a l cu:l.!:ad 
i ' as l i v s b - i - m a n i l o s n i m o i e s , R a 
í a •'. Cailo-ta. y M a r í a . 
l í a l ' a i d y Car leó la , de ca ia l ro y Ires 
a ñ o s do edad , i e s p , d i v a n i -nl •. ba j a -
r o u nj c o r r a l , cuy.'i.s p a n a l e s y le 
c b i i i n b r ' s e s taban í o r i o a . d a . s p; r ¡ n n -
q u l l l a . y c a ñ i z o s . S i n d u d a , d .dd. r o n 
e n i \ ' n ( i ' r a l g u n a , (•••rilla., que p r a i b o 
fuego a l a s paredes , q u e d a n d o r á p r 
dan.i.-nl-e los n i ñ o s envuol to i s e n las 
l l a m a s . 
A l apere.ibrse d é ] l i r go la h e r m a n a 
m a y o r . •Killó do l a casa p i d i e n d o so-
c o r r í ) . Los 11 a .bajadores d - los ( a m pos 
V i e n i o s a r i i d í e n m inmeHial .emiente V 
pndii ' i o n a te lar de las Ha.mas d " la 
casa . U n a ' vez e x t i n g u i d o ol ¡ n c e n d e . 
a,¡ e la e.ieron las dos c i l i a i n ras ca.rbo-
in2.ada.jS. 
A,l s i l l o de La ce.liie'.rofe a c u d i ó c! 
a ' eab le . g n a i d i a e i v i l , y poco d.-S!pues 
e l .1 ii/,ga,ilO', que p n a e d i ó al í,e\-aiil:i-
m i - s i t o de los c a d á v e r e s . 
(l(VV\'VVVVVVVVVVVW\AAa'VVVVVVV\'V>'VVVVVVVVVVV\A • 
i c e 
E l s e ñ o r Pe reda l ' a l a c i o d i j o a y e r 
a los | ) e / r i o d i í i t a s que h a b í a es tado a 
vori-» el i n g e n i e r o . a g r ó n o m o s e ñ o r 
! a . i ra . qu ien con ól y éfl s ' ñ o r i ' é i t% 
d a l M i Vmo f o r m a n la. p o n - m e i a en-
l a r d a d a p e r ta l u n l a proiviiw i a l d,-
SuIimísI••-.nelas, en la. ú l l r m a ses.iiVn ce-
l e b r a d a , p a r a ¡nl ' r v MNr en A a s u n l o 
lile l a s ca í : ! í e s . 
C.cnio o l s e ñ o r Pértójz d d M o l i n o no 
s.' i i i e o n l r a b a p r é s e n l e , el alcalde, y 
d s - ñ u r Lanna, se l l i n i l a r o n a un eam-
b i u de i m p r e s i o n e s . 
T.ani.biié.n í k f o í l i i ó e í s e ñ o r P e r e d a 
Pa.la. , io a, los i-.']¡en t e ros lie qgu¡e b o v 
Das ha. p o d i d o p a s o a r s i i s desenf rena- a í a o l i r r í a la c o n t e s t a c i ó n del pr-'s-hb-n-
•las c a í a v a n a s . La t r a d i c i ó n de las ^ de l 'Crenuio de E a b n í c a n t i e s de l ' e r . 
Sub-
t r e s » V | 
fono, ^ 
casas h a m u e r t o . Lo.s b a i l e s h a n finio 
' l ' i i s a f o r t u n a d o s , y I ' . 1 p s í s o i c , b i l l a 
i eoqueta , j m s o ni iás e n c a n t o en la 
I'1 d a . Y e l C a r n a v a l , ese c a r n a v a l 
p i g a r r a , d o de c a r e t a s y t r a j e s , do l í-
' ( ' l i i n a j o y e r o l i s m o , l i a s ido d e r r o -
t.ailo c o m o a, u n g i g a n t e de e x t r a ñ a s 
iXrpoderosas t ue rzas m a q u i a v é l i c a s a 
l a i e n , de pronto- , - la voz de un secreto 
B p r i t u i ü d e s l r o z a r a . L a a g o n í a os 
l,JJd,i. ya . L o s m i s l e r i o s o s f e rvo re s que 
tOdo.s los a ñ o s c a í a n sobre M o m o , co-
H p Un ente p lo tó l i c ' o de t a l i s m a n e s , 
ffie,0 a. poco se v a n acabando . . . v i e n e n 
Co"i.o u n a t r a g e d i a que acaso don a l -
lí}» m á s l i b e r a c i ó n y consue lo a las 
V | | l ; | - . M o m o , con la ( a ra c n b e ' i la por 
fi' á i i t i f a z y (d e s p í r i t u d a ñ a d o p o r 
1|||r'iil i rosas i l u s i o n e s , v e n í a a ser C0-
ib re éfl pr-dido de b i .lunta. d; 
si-,!i ac ias de que sea Vendiido id pan 
en S a n t a n d e r a oebenla . c ó n t l n i o s 
k i l o . 
M E D I C O C I R U J A N O 
C o n s u l t a r á de .once a doce en e l S a n * 
torio del doctor Madrazo. 
Suspende l a consulta de s n domicilio. 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en e n l e r m e d a d e » de fio» 
nl l laa. 
Consnl tA de 11 a l . P A Z , nñra. i . • - • 
G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o H o y , m a n e s , 1 5 
A LAS C r N C O . — C o n c i e r l O por l a Orquesta que dir ige I ) . Dionis io Díaz. 
A l a s S E I S Y m e d í a . — C i n e m a t ó g r a f o 
D A N D Y Y L A S B E L L E Z A S ( d o s p a r t e s ) . 
V i a j e do l o s R o y e s do B é l g i c a a M a d r i d y T o l e d o ( d o s p a r t o s ) . 
A L E G R I A N A C I O N A L 
B e l m o n t e v u e l v e a 
E s p a ñ a . 
E n u n p e r i ó d i c o de S e v i l l a l eemos 
lo s i i ignlent": 
E l a p o d e r a d o de l e spada J u a n B e l -
m o n t e , d o n J o a q u í n G o K l é z d • Ve las-
co, l i a r e c i b i d o u n c a b l e g r a n i a del 
diieisti'o do T i - i a n a , f oc i i ado en L i m a , 
e n e l q ü e le c o r m i n i o a que e l d í a l i 
d e l c o i y i c n t e e m b a r c ó c o n n i m b o a 
N u e v a Y o r k , donde r e c o g e r á a. su 
inuj- r e bi ja. . ccMitin.Uiando s e g u i d a-
miente e l v i a j e a E s p a ñ a . 
M p o p u l a r t o r e r o e s t e i ' á de r eg reso 
e n S e v i l l a , d i e s p u é s do b . r i l l ian te cam-
p a ñ a en l a p l a z a de L i m a , en l a p r i -
mera q u i n c e n a del p r ó x i m o m e s de 
marzo. 
M a n o l o B e l m o n t e t a n i b i é u l i a d i r i -
g i d o e a b l e g r a m a a i i n n e i a n d o que em-
a a i ' c a r á h q y , d e s e m b a r c a n d o en un 
a i ; r i o f r a n c é s , desdo donde, c o n t n n a 
á el v i a j e a Sevi l l ia , a c o i u p a ñ a d o d'e 
[os b a n d a i l i e r o s M i a e r a y Rodias. 
v v v w v \ A i v v v v ^ v v v v v v v v v v v v v v \ a V v i A a v v \ a v \ A ^ A A ^ ; 
E L A R Z O B I S P O D E B U R G O S 
v e c i n a v i l l a j ^ o r e j e rce r c o a c c i ó n d u -
r a n t e la, h u e l g a de l o s t a l l e r e s d e l ' so-
ñ o r E c J L e v a r r í a . 
" F ' . ^ r o r í t i n o Ga jo Diez I r a s i dp - p re -
eidiente y d i r e c t o r de los a in 'd ica l ' i s las 
i le E. i l>ar , y 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z os u n c o n o c i -
'd'o si n d a a! b i a - que lu ice t i e m p o ¡ la-
b i a desa.parc.Cido do BUbaO'. 
T 0 R 0 S 
L a p r i m e r a de la tem-
porada . 
E n l a p a s a d a s e m a n a l l e g ó a l pue-
blo de C o m i l l a s e l o x c e l e n t í s i m o s e ñ o i 
a r z o b i s p o de nnrgo,s , c o n o b j e t o d( 
a d u i a r a, a l g u n o s s e m i n a r i s t a s q m 
- s t u d i a u a l l í . 
A c i M i i p a ñ a b a n a l a n i l u s t r e p u r p u -
•a.do sn s e i a v t a r i u p a i ü i a i t a r ji el r e 
e i r n d o p a d r e Q t í ^ ñ o S. JV) 
101 v i e r n e s r e a l i z ó las ó r d e n e s m e n c 
"e • y la. t m i s m a y el domingo l a s m a 
.:ores. l legando a, S a n t a n d e r a. la.' 
•na : ' de la, t a r d e . I r a s l a d á ndosc ae t i 
Seguido a l S a n a t n r i o Se l ' e d r u s a , e¡ 
( . m p a ñ í a . de aque lb . s s e ñ o r e s , del r. 
¡OfeildO P a d r e Ma/ .a r rasa , (S, J.) j 
'el d o c t o r M u r a l . ' S . 
l ' . i r ( de r lo que s e g ú n nos l i a n i n f o i 
oadn , con elidís se i n é t i e r o í i en ta ga 
( d i n e r a dos i m l i v i d i m s , que d i j o r o i 
er ref taetor . do este p e r i ó d i c o , j 
file m u í dns COnOCÍdQS frescos de e s t l 
o c a l i d a d . enyus non'.bi-es 00 d a n i o 
¡Ol'' i n e i e e r r n e s g r a n e i . n . d d . a a c i o l 
U.s reMp.ad is as í a i n i l i a s . De r e p e t i r s . 
d ¡VecllO, nos v e i e m o s en la p r e c i s i ó i 
'e b a c e r l o , para , p o n e r en g u a r d i a ; 
as q u o p u e d a n ser ^ o r p i v u d i d o s . 
V.w (d S a n a l o r i o v i s i t ó ol s. n n r a r 
« I n á p o a l g u n a s salas , de bkS que l l i -
50 . o u m p l i d u s e log j i i s , i . gr . ^and . i ] . . . -
;o d i e s p u é s a S a n t a n d e r , d e s p u é s de 
m e r e n d a r en a i p i e l d e l i c i o s o l u g a r . 
A y e r , en él r á p i d o del N o r t e , r egre -
s ó su. excelencia , a s u a r c b l d i c c c s i s . 
\VVA,\\^A/V\aAaAA/VVVVVV^AAAAAaX\A/VV'WV\AAAAA.VV' 
S E R V I C I O P O L I C I A C O 
/ .S ind ica l i s ta detenido? 
l iee:- u n o s (a lan tes dÍ0i9 que <'\ eabi 
d-e la (bi 'ardi ia . m u n i e i p a l SOño-l' M a m -
r i t e n i a comwumbMilo de que en Ja 
cali-:' A. l ta , n í n n e r o 16, bu ib i taba u n 
l u d i v i d u o que 99 tó b i zo sospeoboso. 
E n - la n i / a ñ a n a d e l d o m i n g o , y 
e c o m p a ñ a . d o (bd v í g i l a n l e s e ñ o r Co-
n -jo, id s e ñ o r ¡Vlarui i d d,iivo a l m e n -
c i o n a d o sujieto, q u e i 'egu-Uó l l a m a r s e 
J u a n C a r a b o n t , de 23 a ñ o s da e d a d . 
ii'a.Lura.l de ( i r a n a d a , y proc rdenl.e Ge 
Pl'M'oeloir;!,, don ido b a b í a , e j . ' re ido. , el 
obe.io de c a r p i n í o r ó . 
E l Jua,n C l a r a b o n t I raba . jaba . en es-
ta, c i u d a d en u n t a l l e r de c a r p i n t e r í a , 
en el qub ac tuaba , de de l egado de los 
o b r e r o s . 
E n tanto que aa a v o r i g U r a s i* t i ene o 
n o reilálcáóai con los s i n d i c a l i s t a s de-
'•..vaiidns el s á b u . d o < 11 la. cal le de P í l a -
las. i , l , e s t a r á en l a c á r c e l . 
Antecedentes de unos detsnidos 
C. á b :s,i.ando a. d i v e r s o s t e l e g r a m a s 
que el e.iiii:isa,rio s e ñ o r Obaanor ro c o r 
s ó eü p a - a d o s á b a l l b a s u colega, de 
BUiXbO soln'e los anteee.b n'^'s que pu--
d í e r a o t m - r los (b- tenidos de (fue i ie-
0106 b e r b o m e n c i ó n . , se r ' e i b i e r o n 
a y e r e n l a C o m i s a i ' í a . l a s s i g u l e n t 's 
respn s ias : 
L á z a r o S i e r r a e j e n d ó el c ; i rgo de 
| i r s i id^nt: ' ibd S i n d i e a t o de.! b.iereo 
C U B i l l a u v y (le a l l í de- . na . liCJÓ baee 
O C l l O nies. ' S . 
F é l i x La-slra. es u n siigiiJiílcaldio s i n -
d i e a l i s i a que e s tuvo d M é n i í d o ¿Mi b i 
l V v v v v v v v v ^ v v v v v v v a A / V v v v v v \ A \ ^ v v v v v ^ v v v v v v v v v ^ 
M A D R I D , l - i . — A y e r t a r d e , con f r í o 
i n t e n s o y I k i n o c o m p p i t o , se ^ e j é b r ó 
E n l o s ' r e . g i s ü - o ^ b i c h e s . p o r l a P o - l a P 1 ' " 1 ^ ^ f> ' i ic ióu t a n r i ñ a de l a ñ o . 
l i c i a d í a s a n t e s de la d e t e n c i ó n do C o m p o n í a n e l c a r t e l A n t o n i o San-
i o s s iete sindk-ail ista,s , h a l l ó e n e l do- c'lliez' ' M a r i a n p M o n t e s , v EJomingo 
m i c i l i o del a c t u a l m e n t e d e t e n i d o R u - U l - i a " « . c o n g a n a i i o de C o b a l c d a , b -
f m o M a c h o u n a pis tola . , ' p o r lo c u a l das ti,e Pel,> c o l o r a d o , c o n m u e b a crii-
f u é m u l t a d o p o r e l s e ñ o r g o b e r n a d o r ^ a . 
e n 2';» peseda.s, que t e n í a que p a g t i r L o s t o r o s s e g u n d o , c u a r t o y s - x i o 
e n l a . c á r c e l p o r n o h a b e r l a s a l i s l e c h o " ^ " o n fogueados , y e l q u i n t o se eÉiJVó 
e n m e t á l i c o - . . . «-«1 f u e g o m í e n c e d a l a benevolenc i . i . 
v w \ \ a w A - w v ^ w w / \ ' v \ v v \ a ' w v v v A A A ' w \ \ v \ v v \ v v a v \ -del j i r c s i d e i i l e , p o r l o que es! • l a . ' 
8 I ,u*> MM.U^. ^ ^ ^ M f l ^ M ^ a i e i e l r eado . L^e lidfljadois Sil p r i n 
U n r o b o s a c n l e a o > ' 11 ¡ i > ¡ i,^ 
™ A n t o n i o Sancbez , on su pr ine . i . . . 
„ \ T r- j - i c o n n e u z ó . l a f a e n a con la i z o u i . a d a v 
Copaamos de « L a C o n c o r d i a . , , de , ¡ g u i „ ]lac¡(:,,1!l!h),a j , , , , , , , ; 1 , , : 
Ü l a m a ñ a n a d e l m a r t e s ú l t i m o * £ t J * t ^ ^ i " " ^ l ' 
-3* d e s a b r i ó u n r o b o eu l a i g l e s i a de , ' ' ^ ' , «*Uh-ob, a l a r g a n d o 
M u e s t r a S e ñ o r a de Pastoriza., ( L a Co- S « W "«^1 ? " " " ^ 0^ . . , „ - . . , ) . i i i a . n ^ o , e s tuvo m u y cerca, con la, m n -
" L o s ' b i d r o n é s , p o r l a s h u e l l a s q u e ^ \ l ' f x ^ f V A ' v 't x w f M ' f>lé C 0 t i c t ó 
l i a n d e j a d o , se supone; que p r o t e n - L V ' ' ', " «í^08®»^^ ^ 
d i e r o n e n t r a r p o r l i - j . u e r l a de la. s á - ú ^ " ^ AK í íuMo. 91,1 ^ ' I 1 ' . 
• r i s t í a . L.mo n o i>udi,endo v i o l e n l a r l a , , ÍMI U « ^ l " " n i e r i a . s e r l o a p r e c i a r o n 
••ubieron a l b a m p a h a r i ó v u n a vez e n " u t ^ J f e < " i " a . d a en e l v u n d r e y 
d . d . - p n é s de. h a b e r de s t rozado la Pul,t,ilZ0S ^ J ^ f el b razo de-
i t t e r t a b l i n d a d a , que lo d a acceso, s e J ' 1 " " - • 
i e seo lga ron p o r % c u e r d a de la e am- {\ < > , ' 1 , í , " d e r m e -
. a n a basta, e l c o r o , en el qno r o m p i e - I , I i , Z ! l . ,ue t r a s l a d a d o a, su 
o n t a m b i é n l a p u e r t a , p a r a l l e g a r a en una. c a m i l l a . 
8, i f l e s á á . M a i i a n o M o n l - s s e I n c i i ' . torieaiuTifí 
K n e l b a p t i s t e r i o r o b a r o n , la boela , ; l . s", P l ^ T O Í .V 1" «le.s.paebo díe dos 
' o n t r a r o n d - p m - s en .d c a m a r í n de PfWlohazos y una. b u . M í a . - l o c a d a , 
a V i r g e n , en donde r o b a r o n l a s l i - l o m .q.uc c o g i ó a S a n c h a lo Be-
nosnas que se g u a r d a b a n en las dos , " i l , t " « 9 u,l;;i é s t b c á d a . 
-oefas que a l l í existen, pa ra .pie bvs m q ' M n t o v e r o n i q u e o m u y b i e n , 
le les < tep . ¡ s i t en s u k o f r e n d a s . I W t:<"«- I a mnleta , , . .b ida la. i n a a -
L o s caeos, despucs de i n t . ' l i t a r sa- ' b i m b r e de l b i c b o , se l i m i t ó a. d a rb -
i r , f o r z a n d o la. puer ta , p r i n c i p a l , v o l - ^ P11^- O? ' ada l a d o de la p laza , y 
d e . o n a u t i l i z a r la cne rda de. b, c a m 1 ' ' ' ^ V8ÍCI3S a m a t a r , r e s u l t a n d o 
•una. p a r a a scender has ta el c a m p a - l l " l a " l l n n a u n a .. .storada ba j a , 
l a r i o . D o m i n g o L:i i a r í e . en s u p r i i n o r o . 
D u r a n t e l a uocbo de l l u i v s a i m a r - ¡li:-l) a p l a u d i r en | j - -s i d i o l s v u n 
es. des-ido l a Casa r e c t o r a l n o l a r o n ¡ e c o r t o , y l uego e n a l g u n o s q u i t e s ! u -
s r a m i l i a r ' - s de l c u r a p i i r r o c o a l g u - c idos . 
nis r u i d o s e x t r a ñ o s ; p( n> a pe sa r de P u s o t r e s p a r e s a l c a m h i o , y c o n 
i g i í a r d u r a n i e m á s de media , h o r a . ••' m ü b d a , t o r e ó m o v i d o p a r a - u ñ p i n -
> p u d i e r o n d e s c u b r i r n a d a q.ue con- ebazo, do.s m a l i a s y u n dese-ibello. 
in i iase l a ^sospe.cilia., d e l s u c e s o ! » E l s/exto l o l i d i ó de. i H ü c i i e y t i r ó a 
v v v v \ A A ^ v v v v \ A ' V v » ^ v i ^ w v v v v \ a \ A a a v v v v \ ^ v v ^ se . l i r del paso. 
A S O C I A C I O N D E I N Q U I L I N O S E l j n i b l i c o s o l i ó a b u r r i d o de l a 
fiesta.. ; 
L a h e r i d a de S á n c h e z , 
í . a h e r i d a q u e a y e r l a r d e r e c i b i ó 
t. r e a n d o en M e d í i d e l n o v i l l e r o A n -
t o n i o S á m hez. c . - lá s i t u a d a en e l 
v i e n l r e y iihide diez e e n l i m d r . i s de ' 
• E n j u i c i o p r o m o v i d o c o n t r a el p r o - p r o f u i u l i i d a d , i n t e r e s á n d o l e (a p i d y 
p i e i a r i o flO-p A n t o l í i i ( i u i t i e r r . z. p o r loff l-ejidi.-e 
pu i m p i i l i n . » d o n Jos.- l ; i \ i - r o , que o c u L o s m e d i r o s , raí l o s pri i inerois m o -
pa. é l p iso t e r c e r o d e r e d ñ a , de. l a ca- menlois , p r o c e d í a-.m a d i l a t a r l a be-
s a n t ' nne ro .'{, de l a calle, del So l . d i - r i d a , con ob j e to de sa,ber d d e n i a per-
• n i p l e t a r i o r e b a j ó l a r e n t a (le 33 . b ' i ' a H b x s l o s in t •s t inos . y a l e o m p r a -
' h a r lo c o n t r a r i o , la s u l i i r a r o n . 
_.La. lesiión. fué c a l i b e a d a de p r o n ó s -
R e b a j a s en los prec io s 
de los a lqui 'eres . 
cl'-o \ 
a pesetas* 
— E n j u i c i o , l a n i b i é n | i r o i i i o v ¡ d o p o r 
don ' I n d a b a d o l ' o i í i l l a . c o n t r a los be-
r e d é r o s do ' I o n J u a n San ie l l l ' c s , en 
o l ' e i t .nd de rebaja de renta , c o m o 
" r o p l e t a r i o s del p i so c u a r t o i zqu i e r -
i a . de l a c a sa n .mnero 36 de l a ca l l e 
"e Durg . ; s , y (pie a q u é l o c u p a , en e l 
udtp c o n e i l ¡ a t o r i o se a v i n i e r o n d i chos 
! ) r . : p i e t a r i o s a r e b a j a r la r e n t a de 
i'O a 55 pesetas mon. -uab .-.. 
- D o n D i o H u i z . p r o p i e t a r o de l p i -
- i e n t r e s u e l o de l a casa n ú m e r o 11 
de la cal le de . l o a t p i í n de D n s t a n i a n -
to, acced¡(V a m i s t o s a i n e n t e a r e b a j a r 
l.a. r e í d a a su / i n q u i l i n o d o n l o s é 
I . anza. 
— E l p E o p i é t o r i ó d o n L u i s N o r c ñ a , 
a,(icedi.'> t a n i l d é n . a .mi is tosa i i i ia i t^ . a 
r e b a j a r la. r e n t a a su i n q u i l i n o A g u s -
t í n R e v e r t , que o c u p a l a p l a n t a b a j a 
de la, casa n ú m e r o 6 de l a ca l l e de 
'os l i e m e d i o s . 
A.s imiismo l o b i z o d o ñ a . S a t u r n i n a 
I ru le ta , p r o p i e t a r i o del p i so segun-
do de l a casa n ú m e r o %, ú : ia c a l l ^ 
de D u a m c n o r . a. sai i n q n i l i n a . que 
le o c u p a d o ñ a C o n c o i t c i ó n ¡ F e r n á n d e z . 
IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVV^ 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades de ios niños 
y enfermedades de l a infancia , por e] 
m é d i c o especialista, director de l a Go-
ta de Leche 
P a b l o P e r e d a E l o r d l 
C a d e de Burgos. 7. de once a dos. 
C O N S U L T A D E O N C E A UNA 
A t a r a z a n a s , I f , s e g u n d o . — T é l . 1 - 1 » . 
Julián Fer i í fndez Dosai 
E S P E ú . A U S T A E N E N F E R M E D A D E S D I 
L O S P U L M O N E S Y E L C O R A Z O N 
Consulta de once a u n a . 
• A N T A L U C I A . S¡ T E L E F O N O . M t . 
F R A N C I S C O S E T I E N 
E S P E C I A L I S T A E N N A R I Z , GARGANTA 
Y O I D O S 
ConBulla de nuevo a u n a y de tres a •eá 
B L A N C A . 42. P R I M E R O 
tico grave . 
F u é t a l l a a f l i i o m ia d r £>vnl • cu Ja 
b d i - n í a que ol p a d r a del d ' ics l ro Mana 
en j a ca l l e de M a s ó n do Paa^edes, que 
s q b i z o neoef ia r io c e r r a r l a . 
L a noi ibc Ja. p a s ó ril b e r k l o r e l a l i -
v-iijiuente l . ú e n . y s i n f ienre . 
Fd docdor M a . - c a n d l , que sá-j&a en-
r a i z a d o de s u c u r a c i ó n , le v i s i t ó es ta 
n i i a ñ a n a . a Jm>- o n c 1 y i m ' . i i a . e n c o n -
t r a n d o la. JtiC-,rida. e.n h m n estado, pe-
r o n o so ha ai iev. i ido a . d a r una, i m -
( M , d . .n s - i ü . - r a c t o r i a . pu- 's (d s i t i o 
donde se b a i l a l a b . ' r i ua , p u d i e r a d a r 
l u g a r a. c o m p L i c a c i o n 's. 
r v A . v v \ \ A A / v a ^ v v v \ v v v v ' V \ a a v v v \ \ a a a v v v v v v v v \ ^ v ^ ^ 
T r i b u n a l e s . 
A y e r , a n l e el T r i b u n a l d e l J u r a d o , 
t u y o l u g a r e l J u i c i o o r a l de ia causa 
M-.i.;uida, p o r r o r r u p i i ó u do l a . a io i s 
e n t r a F a l d á n R. la-pez y d a i l i a 
C i a n e a . 
E n vi ipta de Jas p r u e b a s , cd m i n i s -
l i r i o f iscal r . d i r o la. a c u s a c i ó n que te-
nia. I ' o r m u l a d a c o n l r a d i c l i o s p rocesa-
dos, a b s o l v i é n d o l e s l i b r e m e n t e . 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas c lases y rorma%, en 
oro, plata, p l a q u é y n í q u e l . 
AMOS D E E S C A L A N T E , N U M E R O 1 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
De once a -loce, Sanatorio de l doctoi 
Madrazo, y de doce a u n a y media 
W A D R A S . 7, P R I M E R O . — T E L . 1—73. 
D r . C . Q." L U Q U E R O 
A n á l i s i s c l í n i c o s y bacter í io lóg icos í 
O r i n a , sangre, esputos, heces. 
R e a c c i ó n Wa#3sermam, auto v a c u n a s . 
S A N F R A N C I S C O . 2 9 — T e l é f o n o . 9.70. 
S A L A N A R B O N 
D é s e l e l a s s e i s 
H O Y E S T R E N O 
de l a g r a c i o s í s i m a comedia 
E L D I V O R C I O D E L U C I L A 
l i G K A N K X ' I T O D E R I S A ! ! 
T E A T R O P E R E D A ^ i d i : 
G R A I M S E M A M A D E C I I M E M A T O G R A F O 
S e l e c c i ó n F R A G A . — L a s mejores "pel ículas de las mejores m a r c a s . 
E S P E C T A C U L O P O R S E C C I O N E S 
A las seis y media y diez y c u a r t o . — C O R A Z O N E S V C A S T A S , grandioso d r a -
m a , interpretado por Mary W'ilson y R a o u l C i n i . 
C I 1 A R L O T E N U N D I A D E P L A C E R , por e l autentico C I I 4 R L E S - C 1 I A P L I N . 
P r ó x i m a m e n t e estreno do l a eolosal super-serie, or ig inal de G a s t ó n L o r o u x , 
en 16 episodios: L A N U E V A A U R O R A . 
E l s á b a d o , d í a 19, debut de l a incomparable artista A M A L I A M O L I N A y del 
celebrado v e n t r í l o c u o D ' A N S E L M L — S e despacban local idades para este d í a y 
p a r a las funciones del p r ó x i m o domingo, de once a u n a y de cuatro a siete, en ¡ 
la C o n t a d u r í a del Teatro . 
A ñ o v i i i . p a g i n a 4 . E L P U E B L O C A N T A B R O 1 5 d e f e b r e r o d e 1 9 2 1 , 
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N O T A S D E P O R T I V A S 
E L 
U n a o b r a digna de s e r imitada. 
Hoce y a t i e m p o , W t o r " a f i c i o i i i u l o , t u r a he s o ñ a d o r e s d - l Id^p j dcpo j - t i -
que -en . .ersta m i s n i ; i s t : ¡(Mid Mnn-t ivu vo , que camimiiMlo g b r eJ i n g r a t o ¿ á -
te 'd i i i inos . cuifiitnia. de leía proye-idos que' naiiho 'do lia imliíor.'iicia lia.n énieo'n-
í a Giiimiíiá&tioa de T o n .da.vogíi . t e n í a , t i a;do u n «puñaieloi ' ce • f i amlnvs de 
d e . ' C o n f t m i r u n o s cmtopos d e - s p o r t l a i e i n i fe, a n u n í l i - s do su l e r r u n o y 
qUié nad i a t u v i i e r a n q u o - o n v i n i r a r a l o s , q u i z á d - s l u n i l u o . i h K j i o j - t r i n ó l o s aje-
d e sus co legas de oti-os (dudades . 
H a h l á b a a n o s eu aciuella l o c l o i do l a 
d i v i s i ó n que se h a c í a de l t e r r e n o a d -
qu i in ido en c a m p o s de f u t h o l , p i s t a po-
r a • ca.r,!-e r a s pedes t res , l i o t o r a « , ska-
tdng , t e n n i s , a m p l i a s t r i h u n i t s , etc 'é-, 
t a r a ; pero: l o que 110'referirnos, y cla-
r o e s t á que fu-é-- por- i g n o r a r l o , "es l a 
I x e r m o s a . s i t u a c i ó n que v a a t é n o r el 
c a m p p " g i m n á s t i c o » . 
H o y , .que p d r n u e s t r o s pies hemos 
r e c o r r i d o l a s ' t i e r r a s movcid izas , que 
n u e s i i r o ® o j o s ' h a n c o n t e m p l a d o con 
a d m i n a d ó n . ol- p a i s a j e l i .»rmoáo que 
e e r v t r á de f o n d o a ta obra, de los 1o-
rreüaVeguiemseiSj que- nós- hemos e x l a -
s i a d o . p e n s a n d o en. f u t u r a s coiriipoii-
c i o n e s d e p o r t i v a s en a q u é l - ca.mrio oh 
e m h r i ó n , "donde • s a n t a n d t inos y to-
rred-aveguenses, " m o n t a ñ e s e s e hijos de 
nos , que , respondi ie i ron gea ierosamen-
t e a l l l a m a m i e n t o de i o s m á r t i r e s de l 
s p b r t , p a r a c o n v e r t i r u n t e r r e n o b a l -
d í o en otro- d o n d e . a l a fuerz-a f í s i c a , 
a l v a l o r h u m a n o Idi-n rriTondido. a l a 
(h-s l roza y a l a . i n t e l i g e n c i a , se les r i n 
Xhi YUiltO: 
Y tú', l e c to r saiila-iiloriiio. qnc l i a s 
-v is to , como , n o s o t r o s , l a - v i d a l á u g - u i -
d a - de ' n u e s t r a s ent idiades, - que - obser-
.\'as l a s e r i í í de t r a b a j o s , p e t i c i o n e s y 
r u e g o s , que l a F-m lo r a c i ó n l U l ó t i c a . 
• M o n t a ñ o s a •v ieno liacioiiMo • p a r a v e r 
s i logra, c n l i r i r - s u p r e s u p u e s t o d.-l 
"c i pMS" iiiu-do-mi.l. epie ria,s oído a i i 
' vo\-¡)opuli" e l t r a n c e que h a c o r r i d o 
ol R a c i n g pa r a , -no q u e d a r s e s i n c a m -
p o de. j u e g o , d i n o s s i n p es d i g n a - d e 
e l o g i o l a ccmduct iL de los . tor re la-ve-
guensss d l - c u b r i r l a s -75.000 .pos i ; s 
E L C R O S S D E T O R R E L A V E G A . — l a oarte s u p e r i o r l a meta, mo-
mentos a n í e s de l a s a l i d a ; abajo los d irec t ivos de l a G i m n á s t i c a de 
T o r r e l a v e g a y federat ivos s a n t a n d e r i n o s , y en el c e n t r o . l o s corredoras 
S a l c i ñ a s , , Diestro y S á n c h e z , de »a U n i ó n M o n t a ñ e s a . Foro San io t . 
V m e r e c e d o r a de o t r a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s t a n t a s p á - p a r a su . s t -adinm 
gi inas de g l o r i a p i r ' d e n . BáaráKir p a r a 
l a h i s t o i i a . del d e p o r t o , l i o y . . r e p e l i -
m o s , a d m i i r a m o s c o n s i n c e r o c-ntu-
fiias-mo e l es fuerzo v e r d á d e r a a n e n t e 
g i igantesco que la. (•¡•inmásláica de T o -
r r e l a v e g a e s t á l l ev í i indo a cabo. 
E l p l a n o , que en bre-vo p i i b l i o n i - - -
m o s i >de ese caaiimo de de i )o r tes n o d á 
u n a idea c l a r í t de l o m a g n o d e l p r o -
y e c t o a r e a l i z a i - . 
E s p r e c i s o s i t u a r s e sobre e l p r o p i o 
t e r r e n o , p a l p a r l a r r a l i d a d p i ra , con-
venicerí-ie ' de la jnine.joh-i.bIe' ' s i t u a c i ó n 
y excel^n' te d i s t r i b u í i ('ni do los sMst in -
t o s t e r r e j í o s i d e p o i i i v o s . que a-l > á r c a e l 
Btfidiunj-.rtOflíreil'aJVegueniSe,- « p o t i t o l e de-
n o m i n um^ l o s - . 'entusiastas l, de la*. G i m -
n á s t i c a . -. : - - - - ' 
E s - a l g o asiMobroso. que a b a n d o n a 
n u e s t r a • t r akHic iona l a p á t í a ; una - , aven -
E l ^ c r o s s " de T o r r e l a v e g a . 
as 
n u a y o r e s ' • a labanzas l a J u n t a de l a 
( l i n n t í i s t i c a . con su p r - s b i o u t e d o n 
M a r i a i i i o M u ñ i z y e l secretaj- io d o n 
¡ J e s ú s E i l i zondo a la. m o e z a . jtor los 
dois h o m b r e s m á s e n c a n i ñ a d o s con el 
•spor t y so lo - ' qu ionos rocae el peso 
a b i u m a d o j - -':! • la o b r a a r e a r . z a i v ¡Ya 
l o ci-eo que l o es! . 
•Pues s i e l avaatce de l o s - t o r r e la v-.--
guens.os rs c o l o s a l , c o n g i a t n l ó m o n o s 
de e l lo con é n t u s l . a - í m o , no solanneide 
cc imo m o n t a ñ e s e s , - s ino c o i ñ o a m a n -
tes de todo lo que s ign i f ique - p r o g r e s o 
e n el s p o r t y v e a m o s con . s i n i g u l a r 
s i i p i i a t i a ^ in i i t eu tos - r n c i r i n i o - poda-
rrios el oi i tn ' - - ; :o ; i i in y - c a r i ñ o -qu.é-";po-
n e n por-Sixear a í l p l e u ' n "p royec to • que 
biiear p u d i e r a ' i s e j ' . e l- ida.yo.r•• aci t-ate. o) 
e í s t í n i u l o - d e - t o d o s dos d e p o r t i s t a s de 
( j t o r i t a b r i a . , " . •: 
C u a n d o , l o s , , a i i e t a s y , f edera i t ivos n i s t a s san ta .nden inos se t r a s l a d a r o n 
a a n t a n d e r i n o s l l e g a r o n en l a m a ñ a n a en e l ' a / U ' t o n i ó v i l .d.el s&ñóv M u ñ i z a los 
d e l d o m i n g o a l a • v e c i n a c i u d a d de 
T o r r e l a v e g a se e n e p n t r a b a n en l a es-
t a c i ó n , p a r a r e c i b i r l e s , • © 1 ' d i g n o p r e -
f i iden te dr- Ja {:.unná.--!i¡r-a -s-mc-r M u -
ñ i z , el secn-ctanio s e ñ o r E l i z o n d o y el 
r e s to ~ d ¡ e " l a ' D i r e c t o i v a y n u m e r o s o s so-
c ios . , . • 
iPrevaosl os s a l u d a s y j i r e s e n t a c l o -
p e s . d e r ú b r i o a . l o s d i i r ec l i vos y c r o -
<-a.m.nos-(ie l a ( i i m n á s t i c a , v i s i t á n d o -
l e s d e t e n í d a a i w n t e y q u e d a n d o ene u n -
t a d o s , e'io 1 '.L i 1111 •• jo ra 111e - r - . i tuac ión 
qili-e •ocu.pa.n. y (!-• la a m a b i l i d a d c o ñ 
(pie l o s " d . i i o r t i v o s lorrelaV'-uii -ases 
l e s i n O'S.'.ra'ian c n a i i l o s d -l •.lIIi-s p u d i e -
r a n ¡ n t M ^ s i t r l c s . . . . . , 
Pe r e g í so a la. p l a / a M a y o r , se eni 
p e z a r o n a d a r l a s ú l t i m a s ( (p ince l a -
d a s » a l a o i - g i a m i z a c i ó n de la; c a r r e r a 
que a l a s d iez de l a m a ñ a n a i b a a 
t e n e r l u g a r , c u y o s t r a l i « a j o s p r e l i m i -
n a r e s y a l i a b í a n r e a l i z a d o l o s dl irec-
t l v o s E l i z o n d o , S a ñ u d o , V á r e l a , Ve -
l a r d e , D í a z y C a s t r o . e n - l a s p i ' imioras 
h o r a s de l a m a ñ a m a , d e d i c á n d o s e a 
m a r c a r c o n s e r r í n e l re icoi-r ido y s i -
t u a r a l o s j u e o o s v o l a n t e s . Y a pues to s 
a hablaa" d é l a o r g a n i z a o i ó n de esta 
p r u e b a , h e m o s de a p l a u d i r l a . . 
H u b o ord le j i e n l a m e t á , a p o s a r de 
n o c o n t a r c d n e l e m e n t ó s p a r a con te -
n e r a l p ú b l i c o . 
A f a l t a do lia f u e r z a p ú b l i c a , l o s de-
p o r t i s t a s t o r r e l ayeg inense s ' y f e d e r a t i -
v o s se e n c a r g a i r o j i de a b r i r c a l l e p a r a 
que l o s c o r r e d o r e s pasasen . 
T i e n e en s u d u v b e r , coano t o d a s l a s 
e n t i d a d e s s a n t a n d e r i n a s , l a Ginr i inás-
l ica. de T o i - r e l a v e g a u n é x i t o de o r g a -
n i z a c i ó n , , d e b i d o a l a p l é y a i d e de j ó -
venes q u e l a c o m p o n e n , l l e n o s de en-
tus iasmo- y c n c a i ' i ñ a d o s . c o n e l c l u b . 
H a M e m ó s a t i tes d¡6 r e s e ñ a r l a p r u e -
b a d e l e s t ado- drd t e r r e n o . 
L a g r a n c a n t i d a d de a g u a que h a -
b í a c a í d o d u r a n t e l a n o c h e le p u s o é ñ 
con id i c iones impos i ib l e s . De e l lo n o 
p u e d e cu lpars ie a- l o s o r g a n i z a d o r e s 
en n i n g n n m o d o . E s u n caso de f u é r -
za m a y o r i m p o s i b l e d é s a l v a r . N o ca-
be m á s que: l a m e ñ i t a n l o . 
• » • 
Se d i ó l a s a l i d a a 32 a t l e t a s do los 
c l u b s Si • inpre A d e l a n t e , D e p o r t i v a 
de Cue to , U n i ó n M o n t a ñ e i s a , G i m n á s -
t i c a de T o r r e l a v e g a y e q u i p o m i l i t i r 
d e l r e g i m i e n t o de V a l e n c i a , i d e j á n d o -
se de presenta. i- o c h o p o r d i v e r s a s 
causas . 
P a r t e n . e n a n i m a d o g r u p o . , q u e a 
l o s pocos m e t r o s q u e d a c o n v e r t i d o en 
dos l í n e a s i n d i a s , q u e mareb /an pol-
l o s a n d e n e s de l a c a r r e t e r a , p o r per-
m i t i r l o a s í o l j u r a d o , daldo e l es tado 
de é s t a . -
A l p a s a r p o r l a p l a z a M a y o r , des 
pues de h a b e r d a d o una . vn-dlta a l re-
c o r r i d o , V i u i en c abeza F i d e l S á n c h e z . 
Sa lo ides y D i e s t r o , a l o s 1* m i n u t o s 
s i g u i é n d o l e s O t e r o , Cais tanedo, I b á 
ñ e z y L ó p e z . 
E n t o d o s e l los y l o m i s m o en \QS 
r e s t a n t e s se ap rec i a e l es f i io rzo que 
e s t á n r e a l i z a n d o pa i ra s a l v a r e l reco-
ni i ido. Sus p i e r n a s v a n m a n c b - a d a í 
de b a r r o y l a s a l p a r g a t a s destroza-
das . A l g u n o s h a n c a l d o a l sue lo y e; 
t r a j e t r a e m u e s t r a s d e l f a n g o . 
E s a d m i r a b l o la v o h m t a d que de 
m o s t r a r o n l o s cor t t edores h a s t a t e r m ; 
n a r l a p r u e b a , n o a m i l a n á n d o s e y re-
s i s t i e n d o f ü i e r t e m e n t e l á d u r e z a de 
e l l a . 
A l p i s a r l a m e t í a de l legada. , hay 
c o r r e d o r que l l e g a s i n c a l z a d o . Est( 
es. e l de t a l l e m á s e locuen t e de lo b r a 
vos que e s t u v i e i o n t o d o s c u a n t o s se 
c l a s i f i c a r o n , que f u e r o n l o s s i g u i e n 
t es : , 
1. — V í c t o r Sale i nes , . de l a U n i ó n 
' M o n t a ñ e s - a , :55' a i - ' . 
2. — J o s é D i o s t r o , de l a í d e m , 361 10" 
3. — . F i d e l S á n c h e z , de l a i d . . . 36' 33 
i.—Joi&é l l i á ñ e z , milLt'ií.r, 37]•OS''. 
'5.—.Alejandro O t e r o , í d e m . "7 ' 20". 
G . - i A m í i r é s . S á n c l i e z , de l a ' . U n i ó n 
M o i n t a ñ e s a . 
7. — F é l i x L ó p e z , de: l a í d e m . 
8. — V e a n c i o (.^ainus, de l á D é p o r 
¿ í y a de Cue to . 
0 _ C ¿ « , a , r C a s t a ñ e d o , de l a idean. 
. 10.—Blern.abé C.arcia . m i l i t a r . 
11.—Virgilio A l m e i d a , m i l i t a r . 
15._Serarín P u e n t e , de Torre laveo: ; ! 
p i . — j a c i n t o Alva i -ez , de la U n i ó n 
^ l o i i t a ñ e s a . , 
, l l . - d e s ú s D i e g o , de l a D e p o r t i v a 
d e Cueto. . 
15. _ , I j u í s V a r ó n , de l a U n i ó n M o n -
t a ñ e s a . 
16. - ^ B l o y M a i - t í n e z , • de l a D e p o r t i v f i 
de Cuetto, etc., etc., etc. 
L a c l a s i f i c a c i ó n di,ce m a s qnc nos-
o t r o s de q u i é n ha s ido e l t r i u n f o . 
L a U n i ó n M o n t a ñ e s a en p r i m e r l u -
eiar y t r a s e l l a ©1 re -g imien to de V a -
le incia . 
Sa lc ines . con m á s c o n o c i m i i o n t o de 
l a p r u e b a , supo d - r r o t a r a S a n í f l i e z , 
ion iidvdbtle paf .a i - a u n t « r c e r pues io 
c u a n d o t o d o s ospera.ban de é l e l p r i -
m e r o . D i e s t r o , m u y b i e n . L o s n d l i l v. 
res f u e r o n , s i n d i sp iu t a . l o s h é r o e s de 
l a j o r n a d a . A q u e l l o s ^ t i e s to s d e l 12 y 
15,'qaie- esta.ba<n i^éeiffrvá'dos para , o l ios 
en la, pasada, t emporada , , -aa,n p a s a d o 
o atí m e n o s lo pa rece :a l a b i s t o r i i i . 
I b a ñ e z y O t e r o . h t m a v e n l a j a j l o de 
una, n i a n e r a . asoin)>rosa. L o s d'e .C'ie-
t o s ' g u c n . .cern iendo , .con. d s í r a c i a . 
Sus i n e j c r e s Qlcaiueijítp^.-siji • pq.t1»lcipi}-r 
son l o s c a u s a n t e s ele t o d o el lo . r M A n ó s 
m a l que so a u n n c i a i>ai-a e l doniim;-.-) 
la, pieisentaci.Vn de l e q u i p o ; con i ip l - lo. 
cafir'taaic-a'flo p o r G a l d c s . 
i ; , - t odos nwtdos, p a r a e l « v e t e r a n o » 
Castaneido v a y a u n a ip lauso. 
Y n a d a m á s que h a c e r f c o n s t a r el 
a g r a d e c i m i e n t o de c u a n t o s a c u d i u n o » 
á T o i T í l a - v e g a . para , e l p r e s i i d í m í e y 
s-cii'! a r i o de la ( Ü m n á.£/ílca de T o r r e 
l a v e g a , s e ñ o r a s • M u ñ i z y E l i zc indo , 
que f u e r o n . n u e s t r o s c o n t i n u o s a c o m -
p a ñ a n t e s ^ C f i i U l l á f l í l ^ o s L J l e .a u a--.ajos. 
y h a c i é n d o n o s g r a t í s i n n a n n o s t r a es-
t a n a i a e n l a v e c i n a c i u d a d . 
• * • 
E n ©1 ac to de l r e p a r t o de p r e m i o s , 
que se c e l e b r ó a l finalizar l a , c a r r e r a , 
o l s e ñ o r M u ñ i z o f r e c i ó , e n n o m b r e de 
l a entiJdad y de s u b o l s i l l o p a i d i c u l a r , 
e n v i a r a l a F . A . M . dos d o n a t i v o s en 
m e t á l i c o p a r a e l « c r o s s » n a c i o n a l c 
biizo pinesonte que , mie rced a l o s ob-
j e t o s r e m i t i d o s p o r d o n V í c t o r E l i z o n -
d o y d o n F e r n a n d o S a ñ u d o , se h a b í a , 
a n m e n t a d o e l l o t e de p r e m i o s . 
Y h a s t a m a ñ a a i a , l e c t o r , que . h a b l a -
r e m o s d e l « c r o s s » q u e p a r a e l d o m i n -
g o o r g a n i z a e l R jac ing^Club . 
P E P E M O N T A Ñ A . 
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P O R B O G A D E O T R O S 
C o s a s q u e p a s a n . 
L o s « a p a c h e s » . 
L o s apaches n o e s t á n s o l a m e n t e e n 
E u r o p a . 
L o s l e g í t i m o s « a p a d h e s » s o n l á s t r i -
b u s i n d i a s do p io les r o j a s de l a A m é -
r i c a d e l N o r t e , e s p a r c i d a s e n e l N u e -
v o M é j i c o , A i d z o n a y E s t a d o s U n i d o s . 
G u e r r e r o s i n d u s t r i o s o s , n o c e s a r o n de 
a s a l t a r l a s f r o n t e r a s de ¡ u n b o s p a í -
ses. Se l e s h i zo l a g u e r r a c o n t i n ú a -
miente, desde m u c h o s a ñ o s a es ta p a r -
te , a n h e l a n d o s u . e x t e r m i n i o , p e r o son 
t o d a v í a t e m i b l e s . S u n o m b r e s i g n i f i -
ca ( t íos n u d o s p e r r o s » . A l N o r t e d e l 
c u r s o s u p e r i o r de l r í o A r k a n s a s v i v e n 
l o s « a p a c l u e s » d e l N a v a j o . 
L a s o r u g a s c o n t r a los mi -
crobios . 
E l b a c t e r i ó l o g o M e t a l n i k o f f h a cOt 
m u l l i c a d o a l l i t s l i t u t e P a a t e u r , de Pa -
r í s , l o s r e s u l t a d o s de s u s i n v e s t i g a -
c iones sobre la, p o t e n c i a que l a s o r u -
gas d e s a r r o l l a n p a r a d e s t r u i r o a n u -
l a r l o s b a c i l o s r e p u t a d o s c o m o m á s 
c o n t a g i o s o s ; es d e c i r , l o s de l a d i f t e -
r i a , e l . t é t a n o s , l a h i d r o f o b i a , l a pes-
te y l a t u b e r c u l o s i s . . 
L a s o r u g a s c o n s e r v a n l a i m n u n i -
d á d c o n t r a esos t e r r i b l e s e n e m i g o s , 
p o r q u e l o s a b s o r b e n . y . e n c i e r t o m o -
do los d i g i e r o n . 
• L a s o r u g a s — d e c l a r a . M e t a l n i k o f f — 
se ( h a l l a n d o t a d a s do u n a v i t a l i d a d y 
u n a r e s i s t e n c i a e x t r a o r d i n a r i a s cor i -
' r a l o s m i c r o b i o s y sus s u b s t a n c i a s 
t ó x i c a s . » - . 
E n la. M e m o r i a p r e s e n t a d a m a n i -
fiesta, que ha, i n y e c t a d o l a r v a s - c o n - m i 
• r o í d o s a l a s ( m i g a s , l a s c u a l e s a los 
los o t r e s d í a s l o s b a l d a n d e s t r u i d o 
)or c o m p l e t o , s i endo a s í que, el b a c i -
o d e K o d b .resiste d u r a n t e a ñ o s en e l 
u e r p o del h o m b r o . 
E l b a c t e r i ó l o g o h a . r e a l i z a d o p o r m. i -
l a í ' e s l o s e x p e r i m e n t o s an t e s de e m i -
i r s u i n f o r m e , y se h a l l a p l e n a m e n t e 
• o n v e ñ e i d o de que l a o r u g a posee a l -
rú i i p r i n c i p i o .act ivo que es f a t a l pa -
•a l a \ i ida . de los , m i c r o b i o s . 
M . M e t a l n i k o f f d ice que es necesa-
•io b u s c a r p o r este m e d i o l a s o l u c i ó n 
n ' á c t i c a d e l p r o b l e m a , y pues to que 
\o le cabe d u d a de que l a o r u g a t i e -
^e f e r m e n t o s d i g e s t i v o s q n o d e s t r u -
y e n - l o s m i c r o b i o s p a t ó g e n o s , todos 
nis esfuerzos t e n d e r á n a a i s l a r esos 
ermientos . 
P o r l o t a n t o , c o n s i d e r a que ' t a l vez 
•e l l e g u e a u t i l i z a r u n sue ro de o r u -
ra p a r a l a c u r a c i ó n do las d o l e n c i a s 
o r i g i n a d a s p o r aepie l los m i c r o b i o s . 
¿ P o r q u é los gatos t ienen 
bigotes? 
E l n a t u r a l i s t a S v d n d l e dice respe-c-
o a e s t á c u r i o s a p r e g u n t a : 
« P a r e c e que los b igo tes son i n d i s -
-lensablos a l g a t o , que q u i e r e conser-
var una, v i s i i ' in c l a r a y t r i u n f a r en 
'.us e m p r e s a s c i n e g é t i c a s . S i se obser-
' a a u n ' g a t o e n ac -obo se c o m p r o b a -
•á que sus o j o s p e r m a n e c e n ¡ n m ó v i -
« a m i e n t r a s que sus b i g o t e s se a g í -
a n c o n s t a n t e m e n t e c o m o lo s de los 
'eones y l o s t i g r e s . » 
S w i n d l o t o m ó c o m o p r i n c i p a l obje-
to! de s i l s ()1 i s e rvac iones u n g a t o . c a s i 
sa lva je que v i v í a e x c l u s i v a m e n t e de 
' a caza , l e c o r t ó l o s b i g o t e s y a p a r -
Mr do este m o m e n t o el g a t o no t r i u n -
d m á s en sus e x p e d i c i o n e s . U n a s ve-
» s se a n t i c i p a b a en su c a r r e r a a l a 
m'esa elegida. , edras se r e t r a s a b a de-
l a s i a d o . S w i n d l e puab en tonces a l 
a t o u n o s b i g o t e s pos t i zos y e l f e l i -
no r e c o b r ó s u h a b i l i d a d p r i m e r a . 
A h o r a , S w i n d l e b u s c a l a e x p l i c a c i ó n 
"^ nc-in nvfi-ofin fpnAmpnn. 
VVVVVVWVVV^V\V\aaA^AAAA/ \AA,VVVVVVVVVVV\^VVVV^ 
v i r á n d e s t i n a d o s a l o s Cue rpos j y 
u d a d e s que a . c o n t i n u á c i ó n se ev. 
d e r 
u n i d a d e s que 
p r e s a : . . . 
• A l r e g i r r u e n t o I n f a n t e r í a . V a l e n c i a 
i-l, m a s 6 p a r a a m e t r a l l á d o r a s ; aiíití 
t r a l l a d o r a s d e l r e g i m i i e n t o A n d a l u c í a " 
12; a l r e g u . l i e n t o C a b i d l e r í a A l n u i n ' 
I n f a n t e r í a L e ó n ? i ̂  feeW^ 
J ' - á H c o , 4 ; c e n t r ó ¿ i S L 
m e o , ] , A e u r o n á u l i V f i i - t z - 9 ^ -
N o t a s m i l i t a r e s . 
De l a C a j a de T o r r e l a v e g a . - A l Z 
g n n a . d o de A m é r i c a , / c o m p a ñ í a an t 
t r a l l a d o r a s ) 7; í d e m de S Cons t i u 
ci.>ib a m e t r a l l a d o r a s ) 8: a l C ^ i i i ^ l 
de C a n t a b r i a , 8; a l do C a i v í f a u o . 5fr 
•mas .6 j t a r a a m e t i - a l l a d o r a s ; iú re 'n\ 
m i e n t o I n f a n t e r í a , de ( l u i p . r z c o a 23-
L a n c e r o s de E s p a ñ a ; 23;' S e m m d n 
i M o n t a ñ a , 10; A r t i l l e r í a pesada , 21- y l 
p a d o r e s . 22; S e x t a C o m a h d a - n c i a ' m 
t e n d e n c i a , 1; r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
' . o v a d a n - a , 2{, m á s ó ari>>draUadoras-
Hnsareis de l a P r i n c e s a , 24; r eg imien . ' 
í o , A r l l l l e i ' í a . de c a b a l l o , 2 í ; S e g u í a l o 
/ - apadores , i ; l . a f a l h d i l i a d i a t e l e g r á -
nco , 5; F e r r o c a j - r i l e s , 11 ; C e n t r o Elec-
t r o t é c n i c o , 1; A e r o n á u t i c a , . 1 ; . . In ten-
d e n c i a . ( M a d r i d ) 2; r e g i m i e n t o VaJhi-
d o l i d . 15; L a n c e r o s de l R e y , 23; Déci^ 
mo A r t i l l e r í a pesada , 5; p o n t o n e r o s , 
A L a r a c h e — C a z a d o r e s de Cliiclaain, 
30; C a b a l l e r í a T a x d i r , 6; A r t i l l e r í a 
M o n t a ñ a , 6; A r t i l l e r í a de p o s i c i ó n , 2; 
Z a p a d o r e s . 3; I n t e n d e n c i a , 2 ; Compai 
ñ ía , de m a r . 1. 
A C e y t a . — C o m n a ñ í a de m a r , 1; Ame 
t r a l l a d o r a s d e ' B a r b a s t r o , . 1; í d e n i do 
A r a p i l e s , 1; C a z a d o r e s de L l e r e n a , 1; 
a m e t r a l l a d o r a s de l m i s m o , 1; Segorve, 
l¡ I n f a n t e r í a T a l a v e r a , 28.' 
A M c l i l l a . — A i r e .u imien to Ti i fa i i ler íu 
C e r i ñ o l a , , 2; a l r e í í i m i e n t o M e l i l l a , ' 3; 
al r e g i m i e n t o A f r i c a , ' 3 0 ; ' ' A r t i l l e r í a 
M o n t a ñ a , 2 ; A r t i l l e r í a pesada , 1; Za-
pado re s , 5; I n t e n d e n c i A . 1; San idad , 
1; r n t e n d e n c i a , 5; Z a p a d o r e s , 8; A r t k 
l l e r i a , de. p o s i c i ó n , 3; A r t i l l e r í a Mon-
t a ñ a , , 3. , J . 
LaM p lazas del r e g i m i e n t o V a l e u c í a 
so c u b r i r á n c o n 50 r e c l u t a s de esta 
Z o n a ; de la. C a j a de B u r g o s , o; de la 
de S e g o v i a , 1-5; de. l a de A v i l a , 9 7 ; do 
Ja de C i u d a d l í o d r i g o , 62, y de l a de 
Sa lamanca . , 41 . 
A los reolutaa. 
T o d a s l a s o p e r a c i o n e s de t a l l a , jSst 
c o n o c i m i e i d o , p e ^ t í ^ t a i y c u a n t o so 
r e l a c i o n e c o n l a c o n c e n t r a c i ó n , t e n d r á 
l ü g a r e n e l c u a r t e l de l a E x p o s i c i ó a 
C u a t r o C a m i n o s ) . 
"VWWVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVW 
I n f o r m a c i ó n o b r e r a . 
S i n d i c a t o T r a n v i a r i o . — S e c c i ó n Red 
S a n í a n d e r i n a . . — S e c o n v o c a a, todos 
los a soc i ados a j u n t a , g e n e r a l e x t m -
o r d i n a r i a . p i t r a h o y , d í a 15, a. laa 2 X m 
en e l s ñ i o de c o s t u m b r e . 
Sind ica to de Obreros y Empleados 
del M u n i c i p i o . - Si- convoca a junta 
g e n e r a l o r d i n a r i a ( c o n t i n 11 a c i ó n de la 
an te r io r ) ' , p a r a b o y , d í a 15, a las seis 
do l a t a r d e , en e l d o m i c i l i o soc i a l . 
Se r u e g a a s i s t a n t o d o s c o n p u n t u a -
l i d a d . 
í W V W W V V W V A W V W V W W V V V V V V V V W 
U N A S U S C R I P C I O N 
L o s d a ñ o s en la iglesia 
de S a n F r a n c i s c o . 
Despedidos. 
E l p a s a d o d o m i n g o , p o r e l t r e n . c o -
r r e o de l N o r t e , m a r c h a r o n a i n c o r p o -
r a r s e a. l a s d i s t i n t a s . A c a d e m i a s M i l i -
t a r e s l o s a l u m n o s de l a s m i s m a s , que 
l i a b í a n v e n i d o a, d i s f r u t a r los d í a s de 
l i cenc ia , que les f u e r o n c o n c e d i d o s con 
m o t i y o de la, v i s i t a , que S u M a j e s t a d 
e l R e y d é H e l g i e a h i z o a la A c a d e m i á 
de ' I n f a n t e r í a . 
Llegado . 
P r o c e d e n t e de M e l i l l a . donde so h a : 
l i a d e g u a n i i c i ó n , - ha. l l e g a d o ' c ó n - á l -
g u n o s d i a s d e i>orjniso, el a l f é r e z del 
r e g i m i e n t o de A f r i c a , m i m e r o t>R. d o n 
M a n u e l C i d d e r ó n . 
P a s e a la P o l i c í a . 
P o r R e a l o r d e n de fecha. 2 i d e l pa -
sado d i c i e m b r e , h a s ido d e s t i n a d o a 
l a s t r o p a s de l a P o l i c í a i n d í g e n a de 
T a f e r s i t , e l t e n i e n t e s a n t a n d e r i n o que 
l o f u é d u r a n t e a l g ú n t i e m p o del r e g i -
m i e n t o de V a l e n c i a , d o n A n g e l R u -
c o b a . 
L a c o r r e e n t r a c i ó n de rec lutas 
de l a p r o v i n c i a y su destino a 
C u e r p o . 
L o s reclutas de l a Caja de S a n t a n -
R e l a c i ó n de n u e v o s d o n a n t e s en íjí 
s u s c r i p c i ó n a b i e r t a p a r a r e p a r a r los 
d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l r e c i e n t e incen"-
d i o e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a r de San 
F r a n c i s c o : . , 
S e ñ o r i t a E u l a l i a M a r a ñ ó n M a r t í -
nez, 125 pesetas ; d o ñ a M n n i i e l a M m 
í u r , 50; d o n J u a n C b r r e a , 50; don N i -
c o l á s C a l v o , 25; d o n Luis" de-- l a Revi-
l i a , 25; u n d e v o t o de Sa.n F r a n c i s r 0 , 
25- d o ñ a C a n n e n P o s a d a , -25; d o n M 
c o í á s do S h n ó n ; 10; d o ñ a . M a r g a n ^ 
d e l R i v e r o , 5; d o ñ a E l v i r a d e l Obno. 
2- s e ñ o r M e z o n i d a , ó: d o ñ a M a n a -Jg 
sus C a s a ñ a , 5; d o n ' M á x i m o - F e i ^ 
dez O r n e , IO"; s o f á , r i l a s E l v i r a y BgJ 




C a s a B A R Q U I N 
A r c i í S e r o , 2 3 
M a t o iBíitflla lie P o U 
V e n d e m a í z P l a t a . 
D i r i g i r s e , S a n J o s é , 1 2 — S a n t a n d e r -
R e o m a - c i á t i c a - a p t r i t l s í i 
A l i v i o inmedia to , c u r a c i ó n segur8 
con C I A T I C A R I N A G A R C I A S U A -
H E Z . V e n t a , F a r m a c i a s y Madnfli 
C . Recoletos , 2 l 
Ifo 
p S i n d i c a t o i n t e r n a c i o n a l 
je A m s t e r d a m y l o s o b r e -
r o s e s p a ñ o l e s . 
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EN ZARAGOZA 
Nueva suspensión. 
iíMÍJOZA, H.—Hoy debía liab§r-
l:i4o m- lii. Audiencia, la. prime/ra 
J jnslrnída.' con motivo de los 
'"lados sociales y que fué suspaii-
Wjfalpe. pocos días por. onl'oi iiDedtul 
j'defensoi' wñoi- ñair ibbero y por 
Lde Jurados. 
L había o toncado grandes prepau-
ines c» lns alredcdoivs. y en el.mt.e-
áeLédiñe-io. ' -
(gvtéílído (juc sor s.nsprii.ilida, :dc 
|ji¡) por no asisi ir loss jurados.. 
Égaia ha díáfruesto (jue La sesión 
felebi"*' ''.sta. tarde; pero se teme 
ocurra lo mismn que esta mafla-
¡:| iirclio iba. cansado gran indigna-
El ferrocariri! ceníral. 
j¿ÍÍAÍ60ZA:, n . -bai el ferrbearril 
•jral de 'Aragói'rvan. iionnalizáiido 
los sei'vicios después de las buel-
•jfculiiu ya trenes entre Teruel y 
¡¿acia'. 
breve enrularan los trenes ro-




OVILLA, 1';. Kn'la inadl-ugílda de 
¡r, y cuando 'estaba. .bpa.gaiido los 
idlea én la calle de'.Calátrav'a el ta-
lero Andrés García, fué agredido a 
jgptw5 un grüp'ó.'dc sindicalistas. 
ElfiTO'b-.rb TesuVf'ó; ileso. 
íiBiiljüdo poí unos guárdias de Se-
,i-laii, einprendló García la nerse-
íiún 'lo sus agresores, loírrando de-
íera^deé de eílló's, llamados Manuel 
¡drígwipz y jó,.sé Vázcpiez, que fueron 
(gMX«9oe ñor el farolero como ayto 
de las (li-snaros. 
Imbién fué det'eiiiUÍo otro sujeto 
Diaido Manuel ¡Vlb^o!, 
Los tres ingresaron en la. cárcel. 
EN BILBAO 
la conducción de García Segarra. 
ÍILHAO, 14.- Ciailb dábamos a en-
|er en nuestra infori.na;ción del do-
fgo,Relativa, a Cegarra,, la tardg 
inoiiciunado sábado fué visitado y 
llioc'íflo en la gargel ele LarríiiaEra 
dos señores . médicos, desiiníados 
laello. el sindicali-ia én puéstion. 
1 rc§ulta,do del reconocimiento de-
ser sUtisfactih'io, toda vez. que 
6p se éur'sarprj las órden'vs conve-
¡ntes para que la eonducción del Se 
fta 9e; llevara a cabo "n el primer 
ntfOTó el día do boy salía, para Bar-
ñlH. 
viríud de diebas órdenes .se 
Míinui a la.s imjUo do la mañana 
prescáuciones debidas, mostrándo-
É servicio d« vbxilancia por fuer-
de hi. (imi' ' ' ia ci^:, y Ci.íérpos do 
|inirul;i(| i- V ' i r r i l - . ' ov, l - i ^ j,r, ,-
fefcs de1 la ¿árccl y calles 
l'éctó'a'recór'rei i.,u.-5.ta la estación 
Norte.. 
's ile las nncvn varias parecas 
I" Guardia .civil penetraron on da 
H, donde següii nuesí rus intar-
d S'ogari'a alegó oue se balumba 
"u"' v" que no podía emprender 
• viaje'. 
^ués el nreso .nmídró eran pa^i-
^ Y Sin di'ci r .na.ja.bra dejó que le 
Wm, saliendo del penal na ra 
¡Sjftr en el coebe celular, en eJ ano 
hadado a la. .•-iaci.'.n 'del N(ír-
los anónimos . amenaza.dores, en los 
qno parece se les auguraba que deja-
rían de existir en el momento en que 
Segarra. saliera, de la cárcel. 
Persqnas que así proceden y ante-
ponen, a, todo el cumplimiento, de, su 
deber, .con. lo que al propio tiempo se 
cause beneficios a la. Sociedad én ge-
nera,!, son. dignos cíe eneomio y aplau 
so, que nosotros no les escatimamos. 
de la, Sociedad de Farmacéuticos, úl-
tima n i.e n te deten id os. 
Centra la ley de retiros obreros. 
BARCELONA, 14.—Fd Sindicato Pa-
(roñal de .Sastrería. Ija, dirigido., nna 
con ai n ieación a* los (b-nais ¡.epniáhíoa 
de su clase,>"pára p'fí)teístaw tpl'^'Jleal 
decreto'por M.^düííl 0 * irnj)|a.ntn. el ré-
g¡m;en de retiros obreros. 
(Consideran éste como atentatorio al 
florecbo particular e irrisorib por la 
caniidad que se abona. 
También se han dirigido a las pa-
ñerías de Tarrasa, y Sabadell pidien-
do la rebaja-de1 pretoios'en atención 
ál «descenso que éstos bañ expérimen-
tado en el exti'aiijero'. 
EN MADRID 
La cuestión de los farmacéuticos. 
MADRID, 14.—Esta mañana, lían ce 
'obrado nna conferencia con el señor 
Bugallal los farmacéuticos. 
1 En el curso de la conversación, se 
trató dé lo ocurrido rec-ien.temente en 
Barcelona! con el Sindicato Farmacén 
tico, bablándoso, igna.lmente, de otros 
asuntos de gran interés. 
Entró ellos se abordó el tema refe-
rente a la jornada de la dependencia 
mostrándose los farmacéuticos parti-
darios de que no se equipare a la do-
nendencia de fannacúa' con la nier-
caritil. 
En cuanto a, la eonstitución 'de los 
Sinideatos, dijeroir al soñoi- Bugallal 
Tile esto babía. idiedecido al deseo de 
lígnitiear a la clase, y conwi los visi-
tantes entrasen en 'otras materias 
uás ixdaciónadas con el asnnlo de 
'5arcelona, el séñor' Bugallal les m.a-
•ufestó que para estas cuestionas de 
trabajo debían entenderse con el mi-
listro do igual nombre. 
" I anticipo de la naga a los emplea-
dos públicos. 
MADRID; 14—Aunque el actual mi-
nistro de Hacienda no ba dicho nada 
•ie una forma clara, se cree manten-
drá la. decisión de su antecesor sobre 
i cobró con di'z días do anticipación 
dé la na.'i'a, adelautada .a los emplea-
dos, del Estado. 
En tal caso cobrarán las clases ac-
tivas el día. 20. 
Los riel ramo de Gonstrucr.ión. 
MADRID, 14.—EJ gobernador -civil 
hia manifestado a. los ola-oros al bañi-
les que tienen un niazo dé 24 horas 
nara responder si aceptan o no la 
l'órminla propuesta por los patronos, 
v con la, cual quedaría resuelto el 
confíelo pendie.nl". 
De lo .contrario".la. m.iinera. autori-
daTI civil de la p iwinéia no se opon-
di'á al lock-out patronal. 
Delegación internacional. 
MADRID; 14.—La Unión General de 
Tra ba i adores ha recibido una comu-
nicación del Sindicato Internacional 
de Amsterdam. anunciando el envío 
do nna Comisión que t rae rá a nuestro 
país el encargo de enterarse de la per-
secución que se dice lleva a cabo él 
Gobiprno español contra los obreros. 
Pitlon datos resuecto a Ja fecha en 
que podrán celeboar la. visita, y pre-
enntan si él Gobierno pondrá alguna 
diíiculta.d. 
La Unión. General de Trah ai adores 
ha a<;eptadu por unanimlídad la pro-
puesta y ha pedido el nombre de los 
miembros opio han de integrarla. 
EN VALENCIA 
Nuevo atentado. 
VA 1,E NC'l A, 3 4. — A >' o i • n o d¡ i e c n a n d o 
se dirigía, a su domicilio Rafael Pala-
fox, de 33 años, fué agredido inopina-
dainenle por unos d.esconoeidos, quie-
nes le hicieron, varios disparos. 
El agredido cayó al stielo bañado 
en sangre; pero como la agresión se 
realizó en. un lugar por donde a aqué-
llas lloras no transilaba persona al-
guna, no pudo ser auxiliado por na-
die. 
Después de inauditos esfuerzos con-
siguió llegae a rra'-! i á ndose hasta la 
fnnjd/iri/m de la. cada; Ferrer. •desdie 
donde sé a.VÍSí') ra pida mente al Cuér-
pó de Vigilancia para que acudieran 
a hacerse cargo del berido. 
Fué trasladado al Hospital, donde 
los facultativos de guardia le aprecia-
ron vai ías heridas de arma de fuego 
en la pegiión epigástrica y en la to-
rácica, a la altura de IflS costillas. 
Su estaido fué calificado desde él 
primer monnenío de gravísimo.. 
El TuTigado so personó en el benéfi-
co establecimiento, tomando declara-
riión al herido, quien manifestó.cjue no 
diabía podido reconocer a sus atíreso-
ro^, recordando tan sólo que uno de 
ellos -llevaba gabán, y el otro iba a 
cuerno. 
Añadió que no tenía hingnn enend 
go conocido, mies perinan.'cía alejado 
de toda sí Jas In'cháiS sociales. 
Nitpvr.p detalles del ^tenfario, 
VALENGIA, 14—Ha fallecido Rafael 
Palafox, qiic fué víctima ayer de un 
atentaido terrorista. 
Parece ser eme fué víctmia de una 
confusión, núes el muerto sé parecía 
mndb.o al industria] don Vicente Fe-
rrer. contra, anión debíá ir dirigido, 
sin duda, el atentado. 
AL MARGEN DEL «LOCK-OUT» 
A c u e r d o s d e l a F e d e r a = 
c i o n l o c a l o b r e r a . 
Aiiioclio nos visitó una,. Comlsiión 
para darnos cuenta de los acuordos 
limados ayer por las Juntas dJirecti-
vais-reunidas c ü j i el Gomité de la. Fé-
íd'-radiiVu. local de Sdcki'-iia.cieis ' Obre-
ras:' 
A título de inforniíaición, recGKgíemos 
en éxtráctb los mienoionados acuer-
dos: 
Lois reunidos aceptaron como hecho 
i no v.i labio la huelga forzosa .de los 
i a. e î ii i . m u s - y "acordaron que los obro-
ros no a.b'andon.en el trabajo, a.unque 
a. ello so"les provocase, para evitaa* el 
paro general. 
Tanddén adoptairón el acuerdo do 
que una Cnmisién, cnmpuosta por 
obrenis de secciones pertéilecijéiitieis a 
la. Conffvl'Cirariión Giénerai del Traba-
jo, a la Unlóai Genaral y a las Soeie-
dades neutrales actúe de acuendo con 
la (".omisión de huelga, de carpiinteros 
para, diéowjiir en cuanto a socorros y 
aiñoyo a aquéllo®. 
îVVV̂A-VVVXAÂVVVVVVVVVX'VVVVVVŴWVVVl̂^ 
Se pone en conocimiento de todos 
los ca.zadorés en general, que desde 
esta fecha queda, prohibida, toda cla-
se de caza, -excepto la de aves "acuá-
ticas y zancudas. 
Es do esperar que los aficionados 
tengan en cuenta que deben cumplir 
la ley, para, lo cual la. Sociedad de 
Cazadores toa tomado las medidas 
oportunas. 
L U I S R U I Z Z O R R I L I i H 
MEDICO 
' Especialista en oídos, nariz y gargama 
Consulta log días laborables de diea 
a una y de tres y media a sen»-. 
MFJTDEZ NUNEZ. 13.—TELEFONO «3» 
G R M ROTATIVO CHTÓLieO DE MADRID 
comenzara a publicar en breue, en ío-
Heíón, 
EN ASTURIAS 
lio Drelext;! rd , óné wh podía ^n-
lo ayudó a penetrar en el an-
füedando a poco instalado en un 
lamento de '.tercera claiso do] 
porreo de llarcelona, acom|iaña-
Púria pareja de la Guardia civil, 
''capitán y dos tenientes de ja Re-
Wa, canitáu v tenientes de Se-
m - Y el jefe'.de Vigilancia, con 
Ĥs a sus i'irdeneSv.iiormanocioron 
!'andén basta, que (d tren desapa-
0en el tunea t i» Cantaldias. llevan 
gSlgO al sin-d-iealUda Segarra. 
W% oído asegu¡rar que ésle. aún-
''fícía ilialhirso enferiuo. so ha no-
| ^ chantos neqperihiientps se le 
,;".!' P^ra que ingresa) a en la en-
P̂ ía., prefiriendo ¡estar ecbado so-
£ petate en la sa la y rodeado de 
.Piás correligionarios. •'. 
.,''s.-pa reee .ser .que le tiene.n como 
'l ('sPocie de, Bantóp; y que otro 
ocurría a, ' Iks*. shtdicalistas de 
§ é h &e .nj,, 'f^e.-o! Comité ba-
orden de que rio se escati-
4 ,''hgúi. gasio y fe alcnni.era a 
. " " n i " Segarra pidiere, anadien 
C W r f ^ l ^ i W a j . e i l - n ^ t r a vi-
'̂ '̂ lana.lni.edt-e ée.cilda. Crecidas • 
[des para sufragar gtu 
Jjtaieiónjy, denfós oi i f i i idos por 
y otros coiTeligionariós de 
ía, ha pues-
. ílos lia tpíiido a, sn al-
P|ra evitar.',su "salida de Ta cár-
p o ante la entereza, y. energía 
eiies no se toan amilanado ante 
k^HDaq: pero, todos ellos ba.n 
Desembarco misterioso. 
AN'ILKS. 14.—Se aísegura. que días 
pasados Iros pescadores observaron 
que de un barco pedían auxilio. 
Acercaron los pescadores su bote al 
banco y en é] dosombaiTaron un pasa-
jero completáinento descónocido en 
Aviles. 
El pasa jero tan'pronto como1 llegó a 
tierra, desembarcó. 
. Conm el barco qu^ midió auxilio es 
de la ma.trícnla de Bilbao y procedía 
de aquel puerto, se supone .oue el pa-
sajero sea uno de-los complicados en 
el atontado contra el gerente de Al 
tos Hornos. 
EN BARCELONA 
Reunión c'andfsfma sní-nrendida. 
BARCELONA. U'.—La, Policía ba de 
tenido a 27 individnos. que fueron 
sornrondidos ce'"'braiido una reunión 
clandestina en el liar Parada.. 
SAlo sfi ha mantenido la detención 
contra uno de ellos. 
;^rimen social? 
BAPCELOKA. IL—Cnando el taber-
nero FrámcTseo Calderón s é ! encontra-
ba en su, eslablecimiento y trataba, do 
arrotar a. la. callo a, un individuo oue 
m.rleísta.ha a los iwirroquiaiuis, varios 
.iindlviidnos do.sconocid,os le arodieT-^n 
con ni-m-'i blanca, dejándole tendido 
en el 'aiolo. . 
Se ignoran .concretamente las can-
cas de esta aQ'resión, creyéndose que 
trn.tn. de una voiK>íin7a, norone el 
Herido formaba narte del somatén. 
Prw n m ^ n d m s miipfte. 
PAPCELONA. H.—Han sido detenL 
dos do.Fi o'o'eros acusados de hab.T 
amena.za.do ñe, mnorte a nn-compafie-
,ro sn^o. rrno ty* PAnruba a formar par-
te de' Siinrli.eütn T'nico. 
PÁPCRLONA. 14.—nesnupR f̂ fi toa-
I .er (ipnos^ta''o ima nnnza i1 '̂90 One tve 
setas, lian sido puestos en lilierla'd los 
individuos que componían el Comité 
El emotivo y delicado autor de 
l u i s i r i M c i r 
F I E R R E L H A N D E 
araba de conquistar la consagración 
definitiva con su til tima novela 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
En el próximo barrio de Cajo falle-
ció ayer, a. los 73 años de edad, y des-
pués de recibir los Santos Sacramen-
tos y la Bendición Aposlrlica., el res» 
petaplfe señor don Fernando Paldizán 
López. 
La. mnorlo do osle simpático señor 
prodne-irá segn ra mente sincero pesar 
en Santander, donde contaba, con nm-
elias y distingnida.s ainistades-, y es-
pecialmento en la liarriada. donde ba 
dejado de .existir, en la que era uná-
nini.emen.le querido y respotado. 
lEil sf'ñor Paldi /áü Lt|>'jz. observó 
una •conducta. onKibi.dana e.ic.ni,pla.r, 
practicando la cariibid ciuinto pudo 
y imMiieii'endo siienrpre. sus arraiga-
dos id 'ailes1 roiligiiosos. 
l):o'sca,nse e,n paz el distinguido' se-
ño r v i- r.ihan su hija, doña jAlrnielia, 
su lujo político don Vicente Arreidon-
ilo (l-aadarill;-"-', niela,, doña Paan e 
a ¡ i dolido, rifiietp ]iolí1ieo diwi José 
Agudo TJata. hemnanbiSf políticos v 
demás familiares la .sincera -e^pte-
gióih de nuestro sentido •sanie; 
ron esta designación se denominaba 
durante la guerra mundial en las am-
bulancias francesas establecidas en el 
Ib oral italiano a las enfermeras, cuya 
silueta esbelta y blanca evocaba la de 
las aves de la costa así llamadas. 
En tal ambieme pintoresco y cosmo-
polita, y en absoluto original, se des-
ai rolla una acción interesantísima, se 
resuelve un profundo drama moral y 
sentimental y se desenlazan episodios 
srgestivos de los que son protagonis-
tas tipos trazados con extraordinaria 
novedad y emocionante relieve, 
l a curiosa pintura, acerba y apasio-
nante de las costumbres del personal 
líe las ambulancias, con ser do gran 
valor intrínseco, es lo de menos en la 
notable novela de 
M F I E R R E L H A N D E 
Hotel Bestauraiit Royal 
SERVICIO A LA CARTA 
Muy próximo a la parroquia, con 8*r 
vicio de coches a todos los trenes. Ga 
raga y andép- eate último «rratíilto p» 
Federación Agrícola Montañés 
j CAJA CENTRAL DE AHORROS 
De 25 pesetas a 5.000, 3,50 por 100 
retirar a la vista; 4 por 100 retirand. 
al año. • 
i De 5.000 a 25.000, 3,50 por 100 a la 
vista. 
i SAN J O S E , 12, P L A N T A B A J A 
De diez a una y de tres a cinco. 
H X T o o l v i d o 
cpie si no se a presura, a comprar de 
los 20.000 pares de calzados -que reali-
za l a «CIASA DOMINO», Celosía, 6, no 
vuelve usted a encontrar calzados me-
t jores ni niá-s baratos. . , 
M. ZARDOYA IBARPA 
CoIoSía, 6, « C A S A D O NI I N O » 
que en Francia ha obtenido un enor-
me éxito de crítica y de público, ago-
tándose en breve tiempo varias edi-
ciones. 
El redactor de EL DEBATE 
R a f a e l R o t i f a n 
ha hecho de 
Vapores de gran lujo extra-rápidos 
Para Lisboa, Río Janeiro, Montevideo 
y Buenos'Aires, saldrán de VIGO los si-
guientes vapores de 25.000 toneladas y 
cuatro hélices, , 
31 de enero, LUTETIA. 
28 de febrero, MASSILIA. 
28 de marzo, LUTETIA. 
Admiten pasajeros de gran lujo, lujo 
primera, segunda, segunda intermedia y 
tercera clase. 
Servicios combinados con la 
GOMPAONIE CHARGEURS REUNIS 
Para Babía, Río Janeiro Santos, Mon-
tevideo y Buenos Aires, saldrán de VIGO 
los siguientes vapores rápidos: 
7 de febrero, MALTE. 
7 de marzo, CEYLAN. 
-Para Pernambuco, Río Janeiro, Santos 
Montevideo y Buenos Aires, saldrán de 
CORUÑA. los vapores siguientes: 
24 de enero, AURIGNY. 
21 de febrero, SEQUANA. 
Admiten pasajeros de primera, sogm 
da intermedia y tercera clase. 
Para informes dirigirse a los AgenU 
generales en España, 
ANTONIO CONDE, Hijos.—VIGO 
ENFERMEDADES DEL CORAZON 1 
PULMONES 
Consulta diaria de doce a una y media. 
HERNAN CORTES, 5, SEGUNDO CAR 
COS DE DORICA) 
MEDIGSNA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 12 a 1. Alameda primera, Bft 
Loe máérooiles, en la Cruz Roja, do 5 a fl 
de la Maternidad e Instituto Rabio de Madrid 
Parios 9 Ginecología :-• Vías dlgesíiuas 
Consulta de 11 a 1.—S. Francisco, t i 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857. 
Cuentas corrientes a la. vista en pe-
setasj 2°/° de interés anual; en mone-
das extranjeras, variable basta 4 y 
1/2 T 
Depósitos a tres meses, 2 y 1/2 0/0¡ 
a seis meses, 3 0/0, y a doce meses, 3 
y 1/2 
Caja de Ahorros, disponible a la 
vista, 3 7tf; el exceso 2 0/0 
Depósito de valores, LIBRES DE DE 
RECHOS DE CUSTODIA. Ordénes de 
compra y venta de toda clase de va-
lores. Cobro y descuento de cupones 
y títulos amortizados. Giros, cartas 
de crédito y pagos telegráficos. Cuen-
tas de crédito y préstamos con garan-
tía de valores, mercaderías, etc. Acep-
tación y pago de giros en plazas del 
Reino y del extranjero, contra cono-
cimiento de embarque, factura, etcé^ 
tera, y toda clase de operaciones de 
Banca. 
B a n c o 
SANTANDER 
Sncursales: Le6n, Salamanca, Tórrela-
vega, Relnosa, Llanos, Santoña, Astor-
ga, L&redo, Sámales, Ponferrada 
7 La Bañeza. 
Capital 15.000.000 dé pesetas. 
Desembolsado 7.500.000 de pe-
Fondo .de reserva 7.500.000 de 
pesetas. 
Caja ds Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mestrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de de-
pósito, con intereses 2, 2 y me-
dio 3 y 3 medio por 100. 
Créditos eo cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito. Des-
cuentos y negociación de le-
tras, documentarías o simples. 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito, etc.. Ne-
gociación de moeedas extranje-
ras, Seguros de cambio de las 
mismas, Cuentas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amortiza-
ciones y conversiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol 
sas. Depósitos de valores librea 
de derechos de custodia. 
Dirección telegráfica y tele-
fónica: MERCANTIL. 
C L Y D E W A S i D L I N E 
E u r o p a W e s t I n d i a s S e r v i c e 
una traducción cuidadosísima, que 
conserva toda la grandeza y todas las 
exquisiteces del original. 
V I N O O N i 
FUENTE DE JUVENTUD Y ENERGÍA 
BU 
JLJ-
Servício regular directo de carga, pa-
ra Cuba, México y Aníiiías. 
El vapor americano 
M a g u n k o o k 
saldrá de este puerto liacia el 8 d» 
marzo próximo, admitiendo caiga pa-
ra los puertos de Anima, Nueviías, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cárde-
nas, Matanzas, Habana, Veracruz y 
Tampico. 
Los señores cargadores pueden di-
rigir sus mercancías al cuidado de la 
Agencia, para su embarque, debiendo 
situarla, en Santander con anticip^ir 
ción a la fecha indicada. 
Para solicitar cabida y demás in-
formes, dirigirse a su Consignatario, 
DON FRANCISCO SAL AZAR 
Muelle, 18. Teléfono, 37., 
• • i 
A Ñ O VIII.-PAGJNA 6. E L . C Á N T A B R O 15 D E F E B R E R O D E 1921. 
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Balance semanal, .ti uím.:,; en «el iiño 1856, y ki > goleta 
*No se ve síiatoma al^liño de incjo-j "Virgen del Mar», la cual cortó kis 
•.ra.por c-l ÓkmexijjQ en lo que a fl'eteá aguás par |ii huera vez en el añp 1824. 
se reline. Al (•onlra.rio, en algunos E l aumento,_corn.o se ve, es de-pro-
tráficos se kan registrado Jíinites de porciones niiodei^adas, y es ele notar 
baja no alcanzados 'hasta ahora. el crecmiiento de loé Veleros, • que en 
Ku ese caso se encuentra el de 8 lor- a ñ o s antes de l a guerra no ka-
eheluaeá qne sé hh pa^á'do por trans- c ían ni.ás que disininuir. 
portar carbón desde • Ca.rdiff a San- Lo que no m explica es có i i lo .ese 
taiidér en caritidad de 4.000 toneladas, croi imiientu de barcos, en su m a y o r í a 
i-ai el mineral de hierro parece que poqueñocs, no ha infinido ya m á s m 
también desa|.arece su anterior y re- el comercio de cabotaje, rellejándose, 
lativa firmeza, pues si l ien se k a pa- como no podrá menos cuando eso ocu-
gado- de Hivadesella a Jn^laterra .'i ri-¡-, en la recaudación de los íerroca-
once y ipadio chelines, lo que está den rriios. Suponemos que todo irá 11 e-
ti-o del proñiodio anterior, en cam- gaado por ^tapas. 
bio so Iha contratado desde Melilla a .hn las cifras antoriores no figuran 
JO chelines. Ip? séls barcos ah inanes incautados 
Lá baja tal vez se acentúe aun más y qne llevan; él nombre do «Españas». 
en. ese t ikñcó ' , p o v $ á é 11 retomo con É é í é - buques sigue explotándolos el 
carbón empieza a considerarse segu- G; bienio contra toda razón, contra 
ro. En efecto, en una semana las Im- toda justicia y contra toda conve-
pdrtacionies de carbón ing l é s paira lis- nr ocia. E l no haberlos vendido al im 
paña, aseienden: a 2.800 toneladas, Co- cantarse de elíctó, le cuesta hoy a la 
j-uña; 4.000, Sanlmnier; 1.800, Málaga; na-ion mas de 20 nijllones de pesetas, 
g$0Q, Alicante; 1.200 l íarcelbna, y lüpOü sin contar con los qtlébrantbs que sig-
Pasaji s. Como s- ve. esto significa, ya nilique su explotación, y que lío se-
706̂ 000 toneladas anuales, y con cuán- rá.i pocos, dada la peregrina idea, qne 
ta razón llam.am. • la atención sobre su -leu tener los Gokk-rnos de lo que 
ese. herbó- hace unas semanas y con •constituye el cumplimiento-de sus dc-
rclaeióu a la, industria bullera, nació- beres. 
nal. i Hn-que se no¿> asegura, y mucho dc-
E l precio del «time-charter» ha. so- s ear íamos tenerlo qne rectificar, que 
gnido siendo de siete y medio cheli- entre otros viajes fantást icos de loé 
i íes por tonelada, y mes; pero deben ordenados por el (lobierno hay uno 
oscascar mneWo lós barcos de peqüe- p«.ra transportar efesde Sevilla.'.a In-
ños ton -laj.-s-. porque vemos arrenda- glateiia. el cadáver de la condesa do 
París , sin otra carga. E n tren espe-
ci;:I. y rnizando toda Europa, 'hubie-
ra costado ese transporte l a déc ima 
parte. 
L a arti l lería del «Jaime I» 
' E l jefe de la. comisión de Marina en 
i Europa ha remitido estado de prue-
do el «Fredvillo, de 4 0 0 toneladas, a 
^ 7 y medio chelines. 
El pedido ha seguido siendo consi-
derable para, lia reos que vengan a 
cargar fruta a España, y lia si guido 
pagámióse (-níie y 4 7 ck'elim.s por 
cada cien pies, cúbicos. 
En cambio, donde la baja se h a 
ad •itnado m.ás ha sido en los trans-
poVton del eittrGrno Oriente, y se ha 
llegado a ee.i ptar 30 chelines, tonela-
da, de Bom.bay a. Ingialerra, y M des-
de .lava. 
• E n el tráfico (k Buenos Aires sorá . , l , i l l" propuesto por el jef 
bueno rto enlnsiasmarse con l a : i d e a j h e r í a (llC aquella comisu-n. 
de coir^pensar el bajo flete do los ee-l ^ ' «Espagne». 
reales coi i Ikvar alguna, carga O la] Según noticias r.-cibidas en la Casa 
ida. Los importadores dé Buenos Ai- c"n^'nal!"'1:1' Vial Hijos, el magnífi-
ros, por falla de racurstís v <! • medios eo trasat lánt ico francés «Espagne» 
llegó a ja Habana sin novedad 
sado día once. 
Mcvimiento de buques. 
Durante el domingo v el lunes bu-
lbo en nuestio puerto el siguiente mo-
Salidos: «Cabó San Mártíh», para 
Coruña, con carga general. 
«Cabo San Vicente», para Pasajes, 
con carga gCnél al. 
<iMari-Tere»', para Botteidam, con 
rrmérai. - • 
E l velero «Adriana.», para Coruña, 
con ladrillo. 
Marcas pasa hoy, 
Pleamares: de la m a ñ a n a , a las 
7,41; ele la tarde, a las 8,09. 
Bajámares : de la. mañana., a las 
i,2í.; de la tarde, a kis 2,08. 
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S u c e s o s d e a y e r . 
fie 1 rans.porle, no se k a c m cargo d 
las mercancía :̂ los Docks están aba-
rroladcp. y ha habido buque que en 
tro fondeaderos y es tadías ha. tenido 
qus pagar iO.tWD duros. 
L a Marina 
. panela. 
Publica el «Lloyds» los datos de la 
Marina, mercante española , de los 
cu:ilba cnt resacamos los/ m á s curio-
s&fit a la fe-di i a del i." deenero de 1921: 
E n IV/h) contaba, con iX7 vapores y 
íi;i) vel-rcs, con un total de 780.918 to-
neladas; y en el año actual está cons-
1 ¡luida, por 582 vapores y 565 veleros, 
con, un tonelaje total .de 926.3M 
Las provincias de 'mayor tonelaje 
son: Bilbao. S5S:752; Harcelona Í78.S95; 
Sevilla, 0 .968 ; ' \ alencia, 57.443; San 
Sebastian, 'Á'.U^K y Cádiz, 45.8-13. Lue-
go signen (lijen, Santander, Mallor-
ca., Vigo. Vil lagarcía. Cartagena, Te-
neiile, Alicante, Ciraii Canaria, Coru-
ña., 'i'ai i agmia, Meiain-a. Aiioería, Ee 
i i el, Málaga. Ild/.a. Pontevedra., Ceu-
ta. Algeciras y lluelva. 
Los buques decanos son los vapores 
«Val .nt ín Fierro» y el «Buda», cons-
mercante es.'villl¡('1110 de buques entrados y 
dos: 
Industrial denunciado. 
Ayer fué denunciado por la Guar-
dia, municiiml el industrial Agapib. 
B o m á n , que tuvo la, ocurrencia de 
propoi rionar bebida a un chico de J4 
años, que se presentó en su estableci-
miento. 
Jíl dhico bóbió tan desmcdidamoide 
que enfrió un ataque dé alcoholisiuo. 
Por CGhetruir sin permiso. 
Ta.nibién ha, sido denunciado un in-
dnsl i ial ppr construir una teja\ana 
Sin el conx'spomliente pei'iniso. 
Accidentes de! trabajo. 
A y e r saifrieron accidentes del tra-
bajo, siendo curado:.; en la Casa de 
Socorro, los obreros siguientes: 
Juan , Gómez AJvarez,, de 21 años, 
qne descarga.ndo meicaneía, en los 
muelles se causó una. contusión, con 
gran hema.toma. en el pie derecho. 
—Abelardo Balvonl ín , do 38 años, 
que sufrió una. herida contusa, en el 
dedo piilgar de la mano derecha. 
, —Fernando Pacheco, de 15 años , de-
pendiente del café Ancora, qne sufrió 
la luxación de la airtlculación del de-
do índice do la, mano dereciha.* 
— Matías Sevillano, de 58 años , que 
trabajando en el m.ueille se ¡ocasionó 
una. herida contusa en la. región pa-
cañón de 30,5 centí- notal derecha. 
—Vicente Ortega., de, 27 año-s, mecá-
nico, fueito contusión, con uran ibe-
matoaia.. &n la muñeca derecha.. 
.1 lll-iáñ Mo-i pnos de 54 año-s. una 
óiei l • eoiiliisirm en la región clavicii-
lar. 
Un escóndalo , 
A late tfófi do la madrugada de nn-
teayer se promovió un gran escánda-
le) en una. casa de la cnille de í . ihaia , 
d.ond" varios jóvenes riñeron, yéndo-
se a bis manos. 
Fueron d-MiunciadOiS por la Guardia 
municipal Tirso Cidad. Scvcrin.no Cu-
ti<'nv-7 y Nicolás F-M mi o ñ/üz, M 22; 
24 y 23 afiós, rosiif rl.ivana ule. de los 
cuales fueron curados los dos primo-
roa en la C a s a do Socorro de varias 
eonluisiones y erosiones sin impor-
tancia. 
ha é é fuego del 
o' i i"s Viekers, que con destino al 
acaazado (¡Jaime I» construyó la Ca-
sa Armstiiiy Whitwort-h. 
Diclho cañiin h;a sitió admitido para 
el servicio de la Marina, de acuerdo 




«Jolly. . lames», inglés , proeodento do 
Glasgow, con carbón. 
«Cabo San Vicenie)). e. pañol, de Gi-
jón, con carga genera!. 
.«BeoCín», ospañid de Lisboa, con 
cereales. 
((Aneten», español, do Zumaya, con 
cemento. 
«Bizkaya», español , do Bilbao, con 
cemienio. 
E l velero español «Nati», de Zuma-
ya, con cemento. 
e l ™ He M i l i 
( S U C E S O R D E P E D R O S A N M A R T I N ) 
Especialidad en vinos blancos de la 
Nava, ManzanilLa y Valdepeñas.—Ser» 
vicio esmerado en comida».—Teléfono, 
N o t a s d i v e r s a s . 
L a «Tuna Cantabria», üov , mari s 
y a las ocho y media de la nbcke, da-
rá un. concierlo nnisical en e] Salón 
Cortabitarte, del Astillero, el cual es 
de supouer se verá hastauto conenri i-
do. dadas las ;>¡m.pat,ias con que estos 
sinipétícoa jóvenes cuentan on nues-
tro vecino puetíló y el entusiasmo que 
n ina, por oírles. 
I'ara, reprcsiontar eafta función 'lian 
tenido el gusto de elegir presidMiía a 
la hella y distinguida señorita l.ncin-
da Alvarez. 
AUTOMOVILES 
A L Q U I L E R , CERRADOS, D E G F A N 
L U J O Y PARA TURISMO : : S I E M P R E 
C O C H E S DISPUESTOS PARA S A L I R 
:: :: :: A L PRIMER AVISO :: :: : 
S a r a g e C e n t r a l : G . E s p a r t e a * » , 1 9 : T e l . 8 1 3 : S a n t a n d e r 
B e c e d b , 1 1 
S A N T A N D E R CftSfl 6 IL/VRDI: 
Venta de marcos y molduras de todas clases. 
Grandes novedades y surtido muy variado en marcos de diferentes for-
mas y estilos. 
R R E C I O S F I J O S M U Y V E N T A J O S O S 
No comprar marcos ni molduras sin visitar antes esta casa. 
BECEDO, i l fen el mismo losal quo ocupa la Pxposiclón de fotografías de LOS ITALIANOS) 
L a Caridad de Santander.—1.1 mo-
,vinüento del Asilo en el día. de ayer, 
fué el rúguient.e: 
Comidas distril iuídas, G82. , 
AsH-'dos que quedan en el día -de 
hoy, i;lí). 
Mavadero.-Iloin,aiieo del día de 
ayer: 
Ejcs^s nv^voreq, 13; menores Ifi, con 
peso de 3.078 kilos. 
Cordero», ü . con peso de 128 kilos. 
Carneros. 1, con peisó de 12 kilos. 
on«e 
T I N O S 
fnMpmneíA 
Toda la correspondencia adminis-
trativa, consultas sobre' anuncios 
y suscripciones diríjanse al ad-
ministrador, apartado de Correos 
número 62. 
G R A N G A F E R E S T A U R A N T 
í ipeclalidad en bodas, banqueteg, tte 
HABITACIONES 
« • r v l d o a la carta y por cublertog 
A las Compañías de los mismos re-
clama R I O S , Atarazanas, 17. 
W l e n d e z - H ú f i e z , 7 . - S a n t a n d e r 
I N O D O R O S y U R I N A R I O S 
C A L E N T A D O R E S D E B A Ñ O 
B o l s a s y m e r c a d o 
MADRID 
Día 12 D n U 
Interior serle F . . 70 50 
. E . . 70 50 
D . . 70 50 
* » O . . 7Q 40 
B . . 70 10 
. » A . . 71 15 
C U . 76 00 
Amortizable 4 por 100, F . . 0 ) 00 
» » » E , . 00 00 
. D . . 93 00 
. . » C . . 93 25 
. B . . 9:í 25 
. A . . 93 50 
Amortizable 4 por 100, F . . 00 00 
Banco de España 645 00 
Banco Ilispano-Americano 030 00 




Azucareras.—Acciones p m 
ferentes 
Idem ídem, ordinarias. . . . 
Cédulas 5 por 10C 
Tesoro 4 por 100, serie A . . 
Idem 4 3[4, serie A... 
Idem ídem, serie B . . . . . . . . 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie F 
Cédulas al 4 por 100 
Francos . ' . . . 
Libras 
D ollar s „ 























Un de marzo; •'")(), :5f5, 34$y 3, 
ta,s. 
Fel^iiera, 78 por 100. 
Explosivos, 280 por 100. 
OBLlüACIo.rviüS 
Astnri is . C. iiiei-i y León; . 
hipiit 'ea., 54.7T» y 54,50, 
Éc^ieoiiáiéé dé AJs'asúa {émfá 
oñi) 1913), 75,8(1. 
I!n::se!:i. Fj.ne.'io y CnnOj,,,, 
srJié do ÍUtó), 71 |)oi" KKX 
.\(!ir. mifánieriá serüie, 
pcfeyia, 56,2'). 
Altos l í m n o s . 94,35. 
CAMÜIOS 
1 Í S ; cli.'.'cpie. f:i,«5 y 
.lí-:.Tlin, (•!i..M-pir, 12.1'»,"' 12,59 ' 
líi-i lín, Qn coi ra\24iíe, 12,55. 
R O L S A DE P A R I S 
BOLSA DE BARCELONA 
Interior, 4 por 100 
Exterior, 4 por ICO 
Amortizable, 5 por 100 
Acciones Norte do España 
Obligaciones Norte 
Ferrocarriles M. Z. A 
Valladolid a Ariza. 
A. ferrocarriles Andaluces 
Ba^co Hispano Colonial 
Tabacos de Filipinas 
Banco del Río do la Plata 
C. Mercantil 
Catalana de Gas 
Banco de Barcelona 
Francos 
Libras , . . , 























284 00 • Renta ^ ^ 5 ^ 3 p0r 100 i i 
7. I Empréstito, 5 por 1 0 0 . . . . . . . . . 
i t Idem 4 por 100 
Exterior, E , 4 por 100 
Crédit Lyonnais 
Río do la Plata " 
F . del Norte de España, .' 
Idem M. Z. A 
Idem Andaluces , 
Goldflelds 
Ran Mines , 
Tharsis 









Idem noruegas , 
Idem d a ñ o s a s . . 
Florines 
Pesos oro argentinos 





















































BOLSA D E B I L B A O 
FONDOS PÜBLX&OS 
Inteiiñor on títulos., omisiini 1919: sc-
róe A, 70,90; I!. 7(|.UI y 70$5; m f e 
70,2:). 
Aioim e n l í lnlos: s a'ÍQ Á . 
'•'•'•Ti; méüe C, 93 25; s,.-i;.- i), V Í ' X K 
Ani.01 liizaMc rn iilnlos. ciniis^ 11 1917: 
serie A, 92'50; 9 vita \ ) . c . '.)>•:>•). 
A C C I O N K s 
•Daneo de Bfllbao, miincn s 1 ;ii ' 
éO.eOO, LfiSíi L695 y 1.7(X>; pcs.-UiA 
Viizon.yo, 873 p<#?4iis. 
Unión yinifra. 610, 620̂  823 J 6-10 po-
ée&ña. 
Río de l a Phi.la, 266 p 
'Algj'íto.la Coin-Mcial, 200 p 'si'tas. 
Centi-ail, HM pcs.'tas. 
L a Robla,, jiesclíis. 1 
Nork'i < Ife ESÍ] ra ña. 27 2 p, <-'Ui<. 
Sota, y A/.aa.r, 1.350 pesietíis lin.d"! 
« a i ¡i&ffite? I.-Tíí). 1.340 v i..Till |, 
A'los I ionios, 125, m , 124. 123 
v 126 por 10.'). 
Resinera, :{'.(), 350, -355, 3íp, 812,50 
|WV\\1*.(VVVWWVWVV VVWV\A\ V\ \ V\\ V\\ HVUWU 
E s p e c t á c u l o s 
Gran Gasino del Sardinero, lí v, 
inai h -, ¡i \u> rinro. v.iw. j. i lo ,„„ 
-oí. .-i las - i> y ni di.i. (•iiioinj 
li ^raío: «Dandy \ las lirllcz.isu, 
pai tes, y Vi.ijc de los l!;-\vs ij |lc]|j 
(¡i a Madrid y Tolodo, de- |i;illos, 
Teatro Pereda: Empresa Fraga-
Gran semana de cinematógrafo. Síia 
i ión.. i.FLaíía». L a s mejoíeo películas 
de las mejores marcas. I , p r,.! n 
por r-u-crionos. I ioy. nía i Ir- , a laf •  
y inedia y di.'/, \ cini i lo. (Curaziiiii1! 
y casias'), l í iandioso drama, iiilrr||l 
ludo pov Mary \ \ i.lson \ Üaoul Üi 
oCi'arlot, en nn día d- pl.a rr», p<̂  
auténtleé Gliarles Cioiplin.. 
Sa?a ,Nr?rJi6n . Dosi 
«EJ divorcio ((<• l.nciho'. 
Pabeiión Na ibón . Dos 
1 I,as lujas drl celnwceroi 
VVVl̂ VVVVV\̂ VVVVVV\VVVVVVV\a-vV\_i.VVVVVVttH«j 
Suplicamos a cuantos nos envían 
noticias, quejas, etc., que lo ha* 
gan lo m á s brevemonte posible, 
ÍVVVVVVVVVVWV VVVW. ViWVVVV. VV. V \A VA VUUW» 













346 pieseibas fin con-irnlv' y 3,4-5 p. - •[-••• 
Ofrece a disposición de los w 
nos: un mozo de alniacén: nn-via 
té; nn. portero; nn siderm^ico; UD 
poadiente de comercio; nn onleuaB 
para, eserilorio; nn liorlclano; i" 
¡ a,pn n.diz de ajustador: nn calcteí?1 
y oo'io jornaleros. 
Han sido col.irados; dos . liaiifÍPU^ 










Q U E 
m a r c a L A V A C A A M A R I L L A . P e d i d l o . E s e l m e j o r ^ 
M a q u i n a r i a y m a t e r i a l e f é c í r i c o . 
E q u i p a m i e n t o e l é c t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 
E S T U F A S E L E C T R I C A S , n o v e d a d , d e 0 M 5 c é n t i m o s 
d e c o n s u m o p o r h o r a . 
I N S T A L A C I O N D E L U Z Y T I M B R E S 











A g e n c i a 
filameda P r i m e r a , n ú m e r o s 20 y 22 : : T e l é í o n o 4-81 
SUCURSAL EN 6 I3ÓN: INSTITUTO, 39 : : T e l é í q n o j i 4 
Servicio completo de entierros, tí¡sponier.ílo de carrozas.^ 
nebros, de estufas, de primera, de segunda, de tercera V ^ 
cuarta clase. Ataúdes , féretros, sarcófagos y arcas todaSd¡en 
ses.—Gran instalación de c á m a r a s mortuorias y capillas ^r-,ja-
tes.—Inmenso surtido en coronas y cruces naturales y arti" 
les. ra 
Esta CASA se hace cargo de la tramitación de expedientes P 
traslados , disponiendo de magníficos furgones automóvil6'j, . 
cont inúa siendo la m á s RAPIOA y ECONOMICA en la Pre 
ción de sus servicios. 
S 





m m > m m 
las soi 
¡,5 DE FEBRERO DE 1921. E I L . R U E I B L O C A l M T A B R O 
por 
El día 19 de febrero, a las tres de la tarde, saldrá de Santander el va-
J 3 l X - « I ? ' O 3X1" £ 3 O Z S E . I I 
Su capitán don Cristóbal Morales. 
SijEiltiendo pasaje de todas clases y carga, para HabawA y Veracrnr. 
PRíE^fO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
para Habana, 550 pesetas, más 26 de impuestos. 
P a r a Veracruz, 575 pesetas, más 15 de impuestos* 
i L Í N E A DE BUENOS AIRES 
En la segunda quincena de febrero sa ldrá de Santander ea vapor 
Í>ara 
trasbordar en Cádiz al 
vtdmüiendo pasaje de todas clases con destino a Montevideo y Buenos 
es- , , • . 
Para más informes, dirigirse a sus Consignatarios en Santander, sen 
flores HIJOS DE ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA-Paseo de Pereda, 36, 
Apartado número 6.—Teléfono 63. 
V a p o r e s c o r r e e s h o l a n d e s e s 
íi'mta M i M a n t o a [dU {léxico y Estados SflUos 
m a s s a l i d a s d e 
g^ 4 de marzo saldrá el vapor ZILDIJK, cap. Mr. G. J. de Jonge. 
Admitiendo carga, sin trasbordo, para los puertos de SANTIAGO DE CDBA 
CIENFUF^OS, HABANA, VERACRUZ, TAMPICO y NUEVA ORLEANS. 
Para f olicitar cabida dirigirse al Agente en Santander y Gijón, 
D J f a a c k f o fiarcía, W i t d - i í á s B, p r a l - A p a r t a d o S S . - T e l é f . 3 - 3 5 . - S a n f a n d e r 
o t u c i ó n 
Nuevo preparado compuesto de bi 
carbonato de sosa purísimo de esen 
ia do anís. Sustituye con gran ven-
aja ai bicarbonato en todos sus usos 
—Caja: 2,50 pesetas. 
DEPÓSITO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11.—MADRID 
de glicoro-fosfato do cal de CREOSO-
TAD, Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre-
cio: 2,50 pesetas. 
Da venta en las principales farmacias de España. 
SANTANDER: Pérez del Molino y Compañía 
STapor 
Vapor 
P R Ó X I M A S S A L I D A S 
de 14.500 toneladas, saldrá do nuestro 
puerto (1 2) de febrero. 
^e .̂MOO toneladas, saldrá hacia el 
20 do marzo próximo. 
^ PRECIOS: Primera, desdo 1.350 a 7.01)0 pesetas, m á s inupuestos. Terce-
ra onlhu i i.¡, para Habana y Veracruz, pesetas 626,10 y 641,10, incluidos 
Ins inijpuestos. 
Parii, reservas de pasajes. carga y cualíprun- informe qiie intefés© a 
| M pasajeros para liaban a" y Veracruz, diiigirse a los consignatarios de 
a Compañía, en Santander, señores 
V I A L H I J O S , P a s e o d © P e r e d a , 2 5 , b a j o : : T e l . 5 8 
[ERE, 
K - T o d a persona herniada le íñtñiwsa conocerlo en uu-y^ras consultas del 
H p e por esta provincia. Probarán con ensayos gratis que es el brague-
ro único y excepcional para aliviar y contener esíis •hernias voluminosas 
9uo mincii fueron bien contenidas, causa hoy de su desarrollo.' Faja, para 
descenso de vientre, riñon flotante, y las cómodas Maülols • para reducir 
feienti-e do señora v caballero. El director de la* Sucursal de Madrid, 
Mi Ta. liará las aplicaciones personalmente en 
NTANDER: Día 10. Hotel Reina Victoria, (Atarazanas). 
OVII'.nii: Día I?, Hotel Parí?. 
AVILES: Día 18. Hoto! Las Cuatro Naciones. 
GIJON. Días 10 y-20. Hotel del Goniercio. 
HORAS: De ocho de la mañana a cinco de la tarde. 
EL. REMEDIO MÁS 3 B G Ü : lO, 32 
eómod<;i'y agradable para cura:- la t í 
. Cosumido por las Compañías de los ferrocariles del Norte de Esp&aa, d« 
•Mía del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca" a la frontera por. 
Wiesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de vapor, Marina de 
«uerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otras Empresas de 
¡INgación, nacióles y extranjeras. Declarados similares a l Cardiíf por ol Al-
•wantazgo portugués, - • - ^ ^ • % l m ^ 0 g 3 f 0 ^ g g 8 ^ 
Carbonea de vapor.—Menudos para fragua». Aglomírado».—Cok* par» pao| 
•ítalúrgicos y domésticos. • . ^ • ¡ m i ^ . ! ñ ^ ^ ñ l ^ É 
Háganse los pedidos a la '̂ ¡Eafigí '̂? 
Para otp«9 informes y precios dirigirse a las oflcinaa de la 
F'S&yo, 5, Barcelona, o a, sus agentes en MADRID, don Ramón Tapeté, 'A3> 
J^so XII, OI—SANTANDER, señores Hijos de Angel Péíez y aomp^ñla — 
WJON y AVILES, acentes de la Sociaded Hullera Española.—VALENCIA, dea 
«freí Toral. 
v J S o e l e d a d H u l l e r s i E s p a ñ o l a 
AÑO VIM. PAGINA 1, 
' . \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ V V "v \ \ \ A A / V V \ \ VV VV VVVVV^^VVVV\VVXVVV\\'V'VV'V\'V'VVV,VVVV1» 
€asi siempre dfsaparcce la T O S al coccl&ir h í.a éaj 
PÍDANSE ÉS TODAS L/iS FARMACIAS. 
•'~'~¿r-
m a m 
L o s qua tengan ^ | x £ ¡ $ | § | j p ^ & s o f o c a c i ó n , « s e n - les 
C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s a a o a c l o s del D r . A n d r e a , 
que lo c a l m a n a l acto y permiten olescansar durante la noche. 
En los primeros días de marzo, salvo contingencias, saldrá de Santan-
der el magnífico vapor español 
de 16..400 toneladas, admitiendo carga y pasíijcros de lujo, primera, se-
gunda, segunda económica y tercera para Habana. 
Para solicitar toda clase de informes dirigirse al Agente general en q ] 
Norte 
D O N F - R A Í M C I 3 C O O A R C I A 
"Wad-Eás, 3, pral.—Apartado 38.—SANTANDER 
«SPSJOft OSE LAS FORMAS V MEDIDAS Q'JE SS O C S E A.—C ?J A D R O & USA-




Suelas, becerros, CORREAS DE TRASMISION,- de cuero y bnlata, ba-
danas, boxcalf y toda clase de pieles fiiuis.-
Polainas, tacones de goma PALATINE, Blakeys, correas de cuero de 
las mejores marcas inglesas. 
CORTES APARADOS, betunes, cremas, clavazón, etc., etc. 
P a s t i l l a s de E u c a l i p t u s , 
E l o s e g u i . C u r a n la t o s , 
r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 
r o n q u e r a , e t c . S o n a n -
t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y 
a g r a d a b l e s . 
¡an m í m , 2 1 lél. 218. w m 
Perfumería.- Camisería. —Ob j etos 
de capricho. —Carteras. —Géneros 
de punto.—Cera Relámpago.—Im-
permeables do las mejorea marcas, 
para señoras, caballeros y niños 
Taller de composturas de toda 
clase de paraguas y sombrillas. 
ANTISARNICO MARTI, el único qui 
la cura sin baño. Frasco, 3,25 pesetas. 
Venta- señores Pérez del Molino y Com 
pañía, y Días F. y Calvo. Blanca, 15 
Sus limitpciionet» fr-esulltan. caras,' peí* 
lírosaa y agestan í ) , ?iitr¡n« 
Süs nuevos dueños tienen el gusti 
de poner en conocimiento da su clien 
tela en general haber hecho una, grau 
rebaja a todas las esixtencie" 
toda clase de muebles usados, OASA 
MARTÍNEZ; pa^a más ¿pie nadie. 
JUAN DE HERRERA, 2—Teléf. Sfl? 
DANIEL GONZALEZ 
Calla de San José, número T.bajcv 
para salas, gabinetes y comedores, 
en bronce; modelos preciosísimos. 
Se liquidan en el almacén dfj antí 
crOédades. 
VELA S CO, NUM. H i 
S a n t a n d e r - s a n s e b a s t s a n 
/Despachos rápidos al por mayor. 
Ventas al dolnll en él Depósito. 
Oficsfia: Castelar, O. TeJéfoKO S7i, 
Depósito: Maüaño. Teléfono 205. 
Se reforman y vuelven fr¿JC!?, 
smokins, gabardinas y un i for-
.me poufcccion y-economía. 
Vuélvetise trajes y gabanea 
desde QUINCE pesetas. 
MORET, námoro 12, SEGUNDO 
A u t o r r k o v i l ' 
kBÉBE.PÉÜCSEGT)}, 'n trtfío p ^ í . - I m . 
' I i i I u i i i i ; í i u i c i)'- c si a.- .-Vi 11 h i 11 i: i i • n c i 6 1 1 , 
GS* o d o s o s t 
pis cofl p sin l i i i ici i i"- . con visáis a 
Iíi. "itahía,. '!'.'!ini'ii'ii só ádmiitirlá pén-
1 ':( a, (•• n bis mismas vistas. 
( .i i ; - Cc.morroslro, 8, entresuelo. 
: o f f e r m e c á n i c o 
Quince ¡íOfea fl-e práctica, recién íle-
gado de Friindíi : habla éspááSpl y 
francés y con bm ¡ms reférenfeias, «io-
s ó a (•( ! i:! •:! ci'.'-n.—111 rorn i aran en . esta 
Aihüiiiií-l.ración. 
Jaulas independientes disponibles. 
Servicio permanente y a domicilio, 
TALLER DE REPARACIONES 
Automóviles y camiones para alquilar 
T E L . 6-1S.~S. FERNANDO, 2. 
S O T T ' O í O . C Í O I O . 
Uiia mesa de billar, mesas de tresillo 
y mesa de recreo. 
Iñformairá esta, Administración. 
SANTANDER-MADRID 
RAPIDO—Sale de Santander S laí 
S'-íO (lunes, miércoles y viernes-; lie 
ga a Santander a las 2014 (martes 
jueves" y sábados). 
CORRIJO—Sale de Santander a i r 
16'27; llega a Madrid a las S'4Q. 
Sale de Madrid a las 17'25; llegS 
San(nnflor a las 8. 
MIXTO.-Sale de Santander tf lad 
7'8;' llega a Madrid a las 6*40. 
Sale de Madrid a las 22'40; UegS 4 
Santander a las 18'40. 
TREN TRANVIA.-A fas O'XO y M'l 
SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander a las S'IS, 11 
7 17, para,llegar a Bilbao a las 12'lfií 
í $ 9 y 20'54, respectivamente. 
Salidas de Bilbao a las 7*40, 13T1( 
y iG'So, para llegar a Santander a lai 
11-50, l£-22 y 21,2, respectivamente, 
SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander a las 17'35l 
para llegar a Marrón a las 19'514 
Salida de Marrón a las 7'10, parí 
llegar a Santander a las d'20. 
SANTANDER LIERGANE8 
Salidas de Santander a las g'5S 
.12'20,- 15, 17 y 19TA para llegar a Lléi 
ganes a ías 107, 13'21, 1^7 y , 21'5. 
Salidas de Liérganes 1 las 7,20i 
11'20, W'ó, iG'iO y IB^S, para llegar i 
Santander a las S'Só, 12'28, l b % IS'ÍBS 
y 19'2e. 
Los trenes que salen da Liérganai 
a las 7*20 y 16'40 admiten viajeros pa« 
ra la línea de Bilbao, con tranabordí 
en Orejo. 
SANTANDER-TORRELA VEGA 
Salidas de Santander los jueves •jjj 
domingos a las ?'20) y de Torelavegí 
SANTANDER O N T A N E D A 
Salidas de Santander a las 7,5S 
H'IO, U '2G y 18, para llegar a Onta; 
neda a las 9'o5, 13'1I, 16'^ y 20'07. 
Salidas de Ontaneda a las TM 
1V23, l í ^ ' y J S ' l S , para Pegar a San-
tander, a las 9'3, 13'8, W l Z y 2013, 
SANTANDER-OVIEDO 
Salidas de Santander a las 7*45 } 
1215, para llegar a Oviedo, a las I5'5l 
y í.ü'48, respectivamente. 
Calidas de Oviedo a las S^O y 1B'3G 
para llegar a Santander a las 16'Ji8 j 
:í0"38, respectivamente. 
• S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas de Santander a. ¡as íá'i» 
para llegar a Llanes a las 19'55. 
. Salidas de Ltones a las 7,45, pa»! 
¡legar a Santander ti las 11'28. 
SANTANDER-CABEZON 
Salida de Santander a las 19, parí 
Ikgar a Cabezón a las SO'Sl. 
Salida de Cábezón a las 7,20, parí 
Hogar a Santander > las 916. ,1 
Jueves y domingos, salida de Saii< 
tander a las H'óO, para llegar a Ca* 
hezón a las LS'S?. 
Las antiguas pastillas pectonvles da 
ítincón tan conociilas y usadas por el 
públieo sañtanderino, por bu brillante 
resiiltado para combatir la tos y aíec 
clones de garganta, se hallan de "venta 
en la droguería de Pérez del'Molino j 
Compañía, en la dé Villaíranca y Cal' 
vo y en la íarmacia do Erasun. 
SETENTA CENTIMOS CAJA 
bebiendo agua de BORINE8 
Depositario: RASILLA, Doctor Madrg 
jo, 2. Teléfono §-37, 
E N C U A R T A P L A N A : 
E l i n t e r e s a n t e " c r o s s " d e T o r r e l a v e g a 
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E s i g u a l m e n t e , p r o b a b l e , que e l se- • P e r o a n o s o t r o s n o n o s l a d a c o n | q u e a c u d e n a l o s m o v i n m e n t o s cojee 
ñ o r G a v e s t a n y i n t e r p e l o a l G o b i e r n o queso e l v e n d e d o r de t a r j e t a s p o s t a - t i v o s , s a l i é n d o s e de l a l e y y d e v o í 
E L M O M E N T O P O L I T I C O 
Lo que se dice de la vota-
ción del acia de Torroella. 
M a - fes, . c o m o e l s e ñ o r A l b a , p r o p i c i o s a 
h a b l a r en. este s e n t i d o . 
H a y q u i e n a s e g u r a que es p o s i b l e 
que e l G o b i e r n o c o n s i d e r e q u e ' e n est& 
d ia tamien se p r o d u c e l a ca-si u i m n i m i -
díud n e c e s a r i a para , c o n s i d e r a r l o co-
m o cd l l a m a d o « c a s o m ¡ l a c r o s o » , y se 
i l e c u i a a p e r i u i l i r a, los i n i n i s t e r i a l e s 
que v o t e n c o n t r a e l i n f o r m e d e l f r i -
l - i i n a l de actas . 
Dice Dato. 
E l j e f e de l G o b i e r n o , c u a n d o r e c i -
b i ó b o y a l o s p e r i o d i s t a s , les d i j o que 
h a b í a e s t a d o e n P a l a c i o d e s p a c h a n d o 
c o n e l R e y , h a c i é n d o l o t a m b i é n e l m i -
n i s t r o do G r a c i a y J u s t i c i a . 
E l m a r q u é s do L e m a n o p u d o h a o e r 
lo p o r e n c o n t r a r s e a c a t a r r a d o . 
A ñ a d i ó e l s e ñ o r D a t o que e l m i n i s - c i ó n p a r l a m e n t a r i a , que t e n d r á p o r 
t r o de G r a c i a y J u s t i c i a se t r a s l a d ó n p n r i ' a e l de fende r los in te reses m e n -
desde P a l a e i o a l M i n i s t e r i o de M a r i - c i o n a d u s , a n t e l a c r i s i s que se v i e n e 
n a , dond'e c o n f e r e n c i ó c o n e l p r e s i d e n r e g i s t r a n d o . 
te acerca, de a s u n t o s de s u D e p a r t a -
m e n t o . 
A n u n c i ó d o n E d u a r d o que m a ñ a n a 
E l p ies idente de L í b e r i a , 
M a ñ a n a l l e g a r á a Madrid el p r e s i -
den te de l a R e p ú b l i c a de L i h e r i a , 
a l a s siete, dfe l a t a r d e se c e l e b r a r á n i i s t e r K i n g . 
Conse jo de m i n i s t r n s en e l despacho E l R e y h a d e s i g n a d o a l g e n e r a l L a 
del CongTeso. B a r r ó l a p a r a que le a e o m p a ñ e d m - a n -
I ^ e s p u é s m a i i i f e s t ó a l s e ñ o r D a t o te s u e s t a n c i a e n l a c o r t e , 
que b a h í a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a • de , E I e m p r é s t i t o , 
los bajas del con i i - a rnaes t r e s e ñ o r C a - ¡ E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r A r -
sa. io, d a n d o g r a c i a s a l G o b i e r n o p o r g ü e l l e s , h a d i c h o Ihoy a l o s p e r i o d i s -
e l ibionienaje que l a M a r i n a de • gue - t a s q u e b ia q u e d a d o c u b i e r t o n o r m a J -
r r a t i i b u t a a s u p a d r e . nifente e l e m p r é s t i t o de O b l i g a c i o n e s 
P o r ñ l . t i m o d i j o e l p r e s i d e n t e que en 
A r e s ( F e r r o l ) se h a v e r i f i c a d o e l em 
t i e r r o de l o s dos g u a r d i a s m a r i n a s y 
de l m a r i n f i'o que p e r e c i e r o n a h o g a -
dos r e c i e n te mr-n t e y c u y o s c a d á v e r e s 
no a n a n c i c r o n e n l o s p r i m e r o s m o -
m e n t o s . 
A l e n t i e r r o a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a -
(ies y n u m e r o s o p ú b l i c o , c o n s t i t u y e n - • f ja ( | ¿ [ m i n i s t r o 
do e l a c t o u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a - C a ñ a l . 
d e l T e s o r o . 
C o n c e s i ó n de « p l a c e í » . 
E l R e y iba c o n c e d i d o e l « p í a c e t » a 
M . R e v i l l e , r ep i -esen tan te de l o s P a í -
ses R a j o s , e n c a l i d a d de m i n s t r o de 
a n u a l p a í s en E s p a ñ a . 
E l m i n i s t r o del T r a b a j o en Sev i l l a ; 
S E V I L L A , A y e r l l e g ó a e s t a c i u -
d c l T r a b a j o , s e ñ o r 
c i ó n de d u e l o . 
Hac iendo c a l e n d a r i o s p o l í t i c o s . 
N o h a y n o t i c i a , a l g u n a de i n t e r é s e n 
l a s C á m a r a s p o l í t i c a s , 
j D i - ^ i e i i ' l ' g o ¡ h a c e n c a l e n d a r i o s 
para, l o s d í a s suces ivos , y se d ice que 
'\s p r o b a b l e que m a í í a n a h a g a n p r e -
a í m i t a s v a r i o s sonadores y que e n t r e 
ella.s h a b í a a l g u n a que r e v e s t i r á g r a n 
i n t e r é s . 
H a b l a n d o con. l o s p e r i o d i s t a s que 
f u e r o n a v i s i t a r l e , l e s m a n i f e s t ó une 
el G o b i e r n o se ha l l a , m u y sa t i s fecho 
de l r e s u l t a d o d e l deba te e n el C o n -
greso sobre l a s i t u a c i ó n 'en R a r c e l o -
n a . 
A ñ a d i ó que el G o b i e r n o se p r o p o n e 
asi m i s i n o p r e s e n t a r v a r i o s dec re tos de 
c a r á c t e r socia,!, y en l i e e l los u n a r e l a -
t i v o a c o n s i g n a r e n l o s p r e s u p u e s t o s 
Decretos de G r a c i a y J u s t i c i a y 
r i ñ a . 
E l R e y ha, fu -mado esta m a ñ a n a l o s 
e i g u i e n t e s decre tos : 
D e G r a o i a y Jus t / i c i i a .—Jub i l ando a 
dom J o a q u í n S a r a s o i a y a d o n J o s é 
M a r t í n Darniois . 
Deolaraaijdo exoeideaite: a d o n J o s é 
M a r h L de l o s R í o s . 
Nomla ' a -ndo m a g i s t r a l d o d e l S u p r e -
m o a d o n M a n u e l F e r n á n d e z G o l -
f í n . 
I d e a n p r e s i d e n t e de Sala, de l a A u -
d i e n c i a de M a d r i d a d o n Aile!jaaidro 
Bfl ís ta /maí i i te . 
M e m f i sca l de l a A u d i e n c i a de M a -
d r i d a d o n F é l i x R u i z . 
I d e m m a g i s t r a d o s de l a de M a d r i d 
a d o n M a n u e l M u ñ o z G o n z á l e z y a 
d o n Rafa•••l P é r e z R o d r í g u e z . 
I d e m matg is t ra ido de l a de D a r c e l o -
riia a d o n J o s é G a r c í a , R a s t e r o . 
I d i e m ptTe$didiente de l a Auidi tencia 
ternitorÍKiil de Albatoetie a d o n A i l e j a n -
d r ó SoiLér. 
Idean p i v ' s i d e a i t é de .̂a A u d i e n c i a de 
Gra^ieida a. d o n P e d r o M a i r t í n e z . 
Id i i im i d ; m u de la, dte Vaítemicia a d o n 
F é l i x l u r a d o . 
IlJesn pr.-.-iidcntr" de l a A u d i e n c i a 
provinc- iad de Val la idoiLid a d o n J o s é 
M a r í a F e i r n á n d e z . 
I d e m pr>:i i idente d e SfeíjLa de l a do 
L a s l ' a . l iua- ' a, d o n V i c e n t e C a s t i o . 
I d e m a h o g a d o fiscal dio l a de L a s 
Pa,lnLas a d o n A n t o n i o T i a r a . 
I d e m ten ikmte fiscal de B a r c e l o n a a 
d o n Ci i - ¡ n i o Posada . 
I d e m m a g i s t r a d o s d e B a r o e d o n a a 
d o n . P c d . r p O t e r o , d o n J o s é M o s q u e r a 
y d o n A n g e l R a n c a ñ o . 
I d e m fiscal de la. de P a m p l o n a a 
d o n : J o s é G a r c í a . 
I d é x h priésidp.ínte de l a A u d i e n c i t a de 
Segovila a d o n AinS'3,hno G i l Tejada. . 
I d e m r m i g h c r a d o s é a l a dis O v i e d o 
a do'n J o s é S M r a n o P é r e z y d o n J o s é 
E s p i n o s a . 
k t e m fisoail de l a de M á i a g - a a d o n 
J o s é R i m e ñ o . 
Id^em maig i i s t r ados de l a de C o r u ñ a 
a ' d o n A l ' j aüi l r o C. ra na dos y d o n F e r 
n a n d o Sancho . 
I d r m rnagis t rkado de l a de T o l e d o - a 
d o n ; F e r n a n d o V a l v e r d e . 
Ido.m di.- la de H l b á o a d o n D u n a s 
C a m a r e r o . 
. I d a m de, l a de C ó r d o b a a d o n F e r -
n a n d o R a d í a . 
I d e m de l a de Dalda joz a d o n M a -
naiel G m ó e z . 
I d e m de la, de A l m e r í a a d o n Gre -
g o r i o F e r n á n d e z . 
I d e m de la. de H u é l v a a d o n P e d r o 
F r n á m d ' e z C a v a d a . 
R t e m de l a d e C á d i z a d o n P e d r o 
F m a n d o M o r e n o de T o r r e s . 
I d e m do l a die J a é n a d o n . P a s c u a l 
Donubnoclh y a d o n R a m ó n G a r c í a d e l 
V a l l e . 
© e c i v f . o r . ' o i ' g a n z a n d o l a i n s p e c c i ó n 
de; l o s T r i b u i l í i i e s . 
i N o m b r a r n i e n t o s y d e s t i n o s - de- v a -
r i o s c a n ó n i g o s . 
I n d u l t a n d o de l a p o n a de r e c l u s i ó n ' . T o d o s , l o s d í a s , a p e n a s n o s h e m o s p e r c e p t i b l e - « ' . P o s t a l o s ' 
p e n p e t u a - a M a r í a d e l C a r m e n O h a- a c o m o d a d o p u r a t o m a r el c a f é , c o m o n u e v a m . n m r e c i b í s ' " d " ' ' ' r • a -n • 0 
De Mia i , lña .1 -*Cona&dnlendo l a g r a n 
c r u z - d e l M é r i to N a v a l , c o n d i s t i n t i v o 
b l a n c o , a l a l m i r a n t e de l a A r m a d a -
d o n G a b r i e l A n t ó n I b o l e ó n . 
P i ' o p o n i e n d o e l ascenso déd f í i r m a -
céüt i iGo s e g h n d o de l a A r m a d a d o n 
A l f r e d o O b i g n i e l a . 
L a ? a c t a s g r a v e s . 
M A D R I D , - U — T e n n i n a d o e l deba te 
s o b r e l a s i t p a c i ó n e n B a r c e l o n a , v u e l -
ve a a d q u i r i r r e l i e v e l a d i s c u s i ó n de 
l a s a c t a s g r a v a s . 
- L a p r ó x i m a s e s i ó n de l C o n g r e s o co» 
m e n z a r á p o r l a v o t a c i ó n de l a c t a de 
T o r r o e l l a de. M o n t g r í , y a . d i s c u t i d a . 
E s t a v o t a c i ó n ftiía s i d o t r a b a j a d a ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t e , y , s e g ú n se asegu-
r a , l o s p r i o t i s t a s y l o s c i e r v i s t a s se 
b a n c o n x p r o m e t i d o a v o t a r c o n l a m a -
y o r í a a f a v o r d e l d i c t a m e n , qne a t r i -
b u y e e l t r i u n f o a l s e ñ o r F o m n i e r ^ 
K l acta de N a v a l m o r a l de l a M a t a , 
c u y a - d i s c u s i ó n c o m e n z ó e l v i e r n e s , 
p r e s e n t a l a n o v e d a d de se r l a p r i m e -
r a e n que u n m a g i s t r a d o f o r m u l a v o -
t ó " p a r t i c u l a r a l d i c t a m e n . Se r e c o r -
d a r á que e l S u p r e m o p r o p o n e l a p r o -
c l amuac i ión d e l c a n d i d a t o que a p a r e -
c í a d e r r o t a d o . 
S e g ú n parece , e l v o t o p a r t i c u l a r des-
t r u y o l a base p r i n c i p a l d e l d i c t a m e n , 
y i n n r b o s d i p u t a d o s m i n i s t e r i a l e s 
o p i n a n qne , c o n t r a e l c r i t e r i o sus ten -
t a d o p o r e l G o b i e r n o , ese d i c t a m e n , 
quic ofrece t a l p a r t i c u l a r i d a d , y que 
p e r j u d i c a a u n a d i c t o , n o debe s e r 
v o t a d o p o r e l los . 
E n e l a c t a de. A r z u a es cosa d e c i d i -
d a que l a i m p u a n a c i ó n l a b a g a e l se-
ñ o r R o d r í g u e z V i g u r i y n o e l s e ñ o r 
E i a c i a de T o r r o e ü a . 
E n e l C o n g r e s o se p r o c e d e r á a l a 
v o t a c i ó n d e l a c t a da T o r r o e l l a . 
L a m a y o r í a q u e d a r á e n l i b e r t a d de 
v o t a r o n o e l i n f o r m o d e l T r i b u n a l S u 
p i m í o , sdendo l a o p i n i ó n g e n e r a l que 
si. e l G o b i e r n o es c o n s u l t a d o en su o p i 
riiión a c e r c a de este ac ta , r e s p o n d e r á 
q u é n o h a c e de e l l a c u e s t i ó n de G a b i -
nete, c o m o t a m p o c o lo h a r á c o n n i n -
g ú n o t r o d i c t a m e n . 
So d u d a de que l o s r e g i o n a l i s t a s 
puedan , c o n s e g u i r e l ac ta , p o r q u e es 
ca s i s e g u r o q u e los d e m ó c r a t a s y c ie r -
v i s t a s v o t e n e l i n i ' o n n e de l S u p r e n i o , 
y , en ese caso, l a m a y o r í a l o v o t a r í a 
t a m b i é n . 
U n a convoca tor ia . 
E l s e ñ o r Z u l u e t a h a c o n v o c a d o en 
e l C o n g r e s o a u n a r e u n i ó n de l o s 
d i p u t a d o s que de f i enden i n t e r e se s v i -
t í c o l a s , pa i r a f o r m a r u n a r ep resen ta -
P r o b a b l e m e n t e e l s e n a d o r p o r Z a r a ¡ d e l E M a d o u n a c a n t i d a d c o n l a c u a l 
e-oza, s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a . se r e f e - ' r e m e d i a v el p a r o forzoso de l o s obre -
n r a a l a r e b a j a de l o s de rechos a r a n - r o s e n c i r c u n s t a n c i a s e x t r a o r d i n a r i a s 
c é l a n o s de l a z ú c a r , p a r a e q u i p a r a r - ; c o n s i d e r a n d o c o m o t a l e s c u a n d o u n a 
los a "os de o t r a s i n d u s t r i a s , c o m o j p o b l a c i ó n n o r u e d e p r o d u c i r p o r cau -
)x>r e j e m p l o e l a l g o d ó n . sa d e t e r m i n a d a . 
N U E S T R A S I N F O R M A C I O N E S 
¿CÓMO S E GANA USTED 
E l v e n d e d o r d e t a r j e t a s p o s t a l e s . 
de c o s t u m b r e , r e c i b i m o s l a v i s i t a d e l P a s a d o u n c ú a r t o de h o r a e l o f í w T 
v e n d e d o r de pos ta les , que m v a r i a . m i e n t o se r e p e t i r á , y s i p é n n a n e c e í 
b h m e n t e n o s ofrece s u g r á f i c a m e r - ; e n el c a f é d<* b t r e s h c ^ T r S -
c a n c i a d e j a n d o sobre l a mesa , a l a l - r á n i n f i n i t a m e n t e , c o m o u n a p e r l f c u -
c i o n m o n o o i a n í a c a : « ¿ P o s t a l e s ' . . . ; P o s 
t a l e s ? . . . » 0 
Y este b o m b r e , que p a r a g a n a r s e l a 
v i d a se ve p r e c i s a d o a i m p o r t u n a r v a -
n a s veces d u r a n t e e l d í a a t o d o s l o s 
c o n c u r r e n t e s , a t o d o s l o s c a f é s ba re s 
y « s e m i b a r e s » , d e m u e s t r a en s u a n -
d a r c a n s i n o , e n s u a i r e r e s i g n a d o 
m 
u n á l b u m canee de n u e s t r a s m a n o s , 
c o n ((Vistas» de S a n t a n d e r . 
E l h o m b r e q ü e se g a n a l a v i d a v e n -
V á z q u e z de M e l l a , p r e v i a a u t o r i z a c i ó n d i e n d o t a r j e t a s pos t a l e s , es de l o m á s 
d e ' l a ' C á m a r a . c o n t r a d i c t o r i o que ex i s t e e n t r e l a c í a - ¡ y l a s t a r i - t a s a diez c é n t i m o s , el be-
sobre l a s r e l a c i o n e s comerc ia l e s que les. Se puede d i s f r a z a r c o m o q u i e r a 
E s p a ñ a sos t i ene c o n A m é r i c a , abo r - y n o l a v a r s e l a c a r a n u n c a , n i a f e i -
d a n d p o t r o s t e m a s p o l í t i c o s q u e po- t a r s e , y s o p o r t a r e l d e s a i r e de l a s 
d r á n se r o r i g e n de u n l a r g o debate , j gen te s c o n a i r e de h i p ó c r i t a r e s i g n a -
| c i ó n . - p e r o n o s o t r o s le h e m o s c o n o c i -
" do y a . N o n o s e n g a ñ a . 
L e h e m o s o b s e r v a d o a t e n t a m e n t e y 
a p e s a r de sus u ñ a s l a r g a s y s uc i a s , 
de s u r a í d a y s u c i a v e s t i m e n t a y de 
l a i n o p o r t u n a p r e s e n c i a de l o s dedos 
do l o s p i e s p o r e n t r e l a s g-rietas de 
l a s bota.-, h e m o s supues to , c reemos 
qne con cer teza , p o r iñed iQS d e d u c t i -
v o s y p s i c o l ó g i c o s , que el v e n d e d o r - d e 
t a r j e t a s p r í s t a l e s es un . m u l t i m i l l o n a -
r i o a m e r i c a n o ' « q u e l e h a d a d o p o r 
a h í » t a n e u r a s t e n i a , 0 u n a c a u d a l a d o 
p e c a d o r que t r a t a de r e d i n u r s e . 
l-'s la. ú n i c a , s u p o s i c i ó n que se n o s 
o r i i n - e p a r a c o m p r e n d e r c ó m o puede 
v i v i r u n h o m b r e que g a n a q u i n c e pe-
setas a l a ñ o . 
C Y R A N U G O 
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T E L E G R A M A S B R E V E S 
I n f o r m a c i ó n d e 
t o d a E s p a ñ a . j T 
C a r r e t e r o muerto . 
Z A R A G O Z A , 14.—Dicen desde L u c e n i 
que a l sa l ir por e l puente del E b r o u n ca-
rro cargado de remolacha , guiado por 
F r a n c i s c o Gonzalvo, é s t e se c a y ó delante 
de las ruedas, que le pasaron por encima. 
Rc!bo en u n a f á b r i c a . 
Z A R A G O Z A , 14.—Anoche penetraron 
ladrones en l a f á b r i c a de calzado que en 
esta capit l posee don F r a n c i s c o Sorroist i . 
L o s l adrones se apoderaron de cuanto 
h a b í a en l a c a j a de caudales , de una pis-
tola y var ios documentos. 
T a m b i é n so l l e v a r o n u n a importante 
cantidad de calzado. 
Todo lo robado lo cargaron en u n ca-
rro, con el que desaparecieron. 
E n t i e r r o y funera le s . 
F E R R O L , 14.—Se h a verificado e l en 
tierro de los dos guardias m a r i n a s qw 
perecieron abogados hace pocos d í a s al 
zozobrar e l boto en que, con otros, iban 
embarcados p a r a rea l i zar pract icas . 
L o s f é r e t r o s iban cubiertos con l a ban-
dera e s p a ñ o l a , y con m u c h a s coronas. 
A s i s t i ó un g r a n g e n t í o . 
L o s funerales se c e l e b r a r á n el m i é r c o -
les. 
S e r á n costeados por l a Mar ina . 
L o s p r e s i d i r á e l a lmirante s e ñ o r Pinta-
do, y u n grupo de s e ñ o r i t a s ¡ cantará la 
misa . 
L o s ingenieros a g r ó n o m o s . 
M A D R I D , 1 4 . - E n el restaurant T o u r -
n ier se han reunido en fraternal banque-
te los ingenieros a g r ó n o m o s p a r a festejar 
l a f u n d a c i ó n de l Cuerpo . 
P r e s i d i ó e l director general de Agr icu l -
tura y hubo entusiastas br indis . 
Ategr ia entre m u n i c i p e s . 
M A D H I D , 14.- L o s concejales del Ayun-
tamiento de Val lecas han celebrado una 
j i r a p a r a festejar l a a p r o b a c i ó n de va-
rias part idas del presupuesto munic ipa l , 
que beneficia grandemente a aquel p u -
blo. 
U n a nota de l a L e g a c i ó n de S e r v i a . 
" M A D R I D , 1 4 . — L a L e g a c i ó n de .Serv 
ha facil itado a l a P r e n s a una nota en h 
c u a l se desmienten las informaciones d 
algunos p e r i ó d i c o s acerca de l a subleva 
c i ó n que so difce reg i s trada en Monten • 
gro con las autoridades yugoes lavas . 
Nuevo a c a d é m i c o . 
M A D R I D , 1 4 . — E n la A c a d e m i a de Cien-
cias ha sido rec ib ido como nuevo a c a d é 
mico, don Severino Aznar c a t e d r á t i c o d: 
l a U n i v e r s i d a d central . 
L e y ó u n eminente trabajo acerca de h 
a b o l i c i ó n de los salarios . 
E s t u v o encargado de contestarle dor 
Alvaro L ó p e z N ú ñ o z quien lo hizo c a 
verdadero acierto. 
A m b o s fueron muy aplaudidos . 
Banque te a u n m i n i s t r o . 
. M A D R I D , 14.—Los pasantes del m i n ; 
tro actual de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a han ób 
sequiado a é s t e con un banquete en e1 
c u a l estuvieron presentes varios diputa-
dos y senadores as i como el s u b s e c r o U -
rio de G r a c i a y J u s t i c i a . 
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E N S E V I L L A 
i l . l . 
v 
m a s ¡p i e n a d a , e n s u voz 
d é b i l c o m o u n s u s p i r o , ' que 
p o s a r l o m á s d e s a p e r c i b i d o 
" ¿ P o s t a l e s ? . . . » 
N o s a b e m o s de p e r s o n a a l g u n a que 
¡ l a y a c o m p r a d o n i n g ú n á l b u m a ese 
n o m b r e . S u p o n e m o s que en su l a r g a 
p e r e g r i n a c i ó n p o r l a v i d a , s i e m p r e 
o f r e c i e n d o s u m i e r c a n c í a a. todo b i c h o 
v i v i e n t e , b a b r á . v e n d i d o d iez o doce 
á l b u m e s ; m á s n o . A l g ú n t u r i s t a o a l -
g ú n v e r a n e a n t e de l a mese ta , es p o -
s ib le que ' e n v i a r a n n o t i c i a s a sus f a -
m i l i a s r e s p e c t i v a s e n l a s t a r j e t a s que 
e l les v e n d i e r a y n o s e r í a e x t r a ñ o 
que e n u n r i n c ó n de B o r g o ñ a , o en 
l a A l t a S i l e s i a , o en G í m e l o s de Co-
i ca , e n c o n t r á r a m o s , u n d í a de esos que 
' n o s d a p o r pasear , una . t a r j e t a p o s t a l 
e n l a que se l e y e r a : « S a n t a n d e r . — M e r 
c a d o d e l E s t e » . 
V a m o s a s u p o n e r que a l cabo de u n 
a ñ o e l v e n d e d o r de t a r j e t a s pos t a l e s 
h a y a « c o l o c a d o » veinte, á l b u m e s a l o 
s u m o y c ien t a i - j e t a s sue l t a s . S u p o n -
g a m a s t a m i b i é n que o b t i e n e u n bene-
ficio l í q u i d o de u n c i n c u e n t a p o r c i en -
t o . V e n d i e n d o l o s á l b u m e s a pese ta 
v i e n d o l a v i o l e n o i a a l a v i o l e n c i a / 
D i j o que h a y q u e e n c a u z a r los mo, 
v i m i e n t o s v i t a l eau p o r ' de r ro t e ros (ja 
p r o g r e s o . 
A ñ a d i i ó que s o n n e c e s a r i o s honi, 
b r e s i n t ó l e c t u í i i l e s p a r a c u b u i r G o i b | | 
n o s •d^iW'O'Vistos de t o d a i d e a poij1 
t i c a . 
T e r m i n ó d i o i e n d o que h o y es labor 
i i i ' c . - sa i ' i a l a d e l puieaitO' ele Sevilla 
que es e l p u e r t o i n t e r i o r que É s p a i U 
p rec i sa . 
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L O S T E M P O R A L E S 
E n l a p r o v i n c i a d e C á -
d i z c a u s a n d e s t r o z o s , 
Desbordamiento de r í o s . 
C A D I Z , 14 .—Reina u n f u r i s o tem-
p o r a l . 
E n C b i c l a n a de l a . F r o n t e r a y otrog 
p u n t o s se l i a n p e r d i d o l a s cosechas.. 
Se h a n d e s b o r d a d o v a r i o s r í o s , inu^ 
d a n d o l o s c a m p o s . 
H a n d e s a p a r e c i d o dos pas tores que 
e s t a b a n c u i d a n d o g a n a d o cerca de 
C o n i l , c r e y é n d o s e que l i a n s i d o arras-
t r a d o s por l a c o m e n t e y perecido 
a b o g a d o s . " ^ 
Not ic ias oficiales. 
M A D R I D , 14.—El m i n i s t r o de l a Go 
b e m a c i ó n r e c i b i ó u n despacho del go 
b e r n a d o r de C á d i z , comiun i cando cpie 
e n a q u e l l a p r o v i n c i a se l i a n desborda-
do a l g u n o s r í o s , i n u n d a n d o l a conuir-
ca, a c a u s a d e l t e m p o r a l desencade-', 
n a d o d u r a n t e l a s 48 ú l t i i m a s horas . 
E n l a L í n e a de l a C o n c e p c i ó n , se 
h u n d i ó e l p u e n t e de A l g c c i r a s a San 
R o q u e . 
. E n A l g e c i r a s se h u n d i ó e l puente 
l l a m a d o de L a C o n f e r e n c i a . 
E l h u n d i m i e n t o de l p r i m e r o de di-
chos p u e n t e s a l c a n z a u n a g r a n exten-
s i ó n . 
L o s d a ñ o s m á s g r a v e s los ha sufri-
d o l a a l d e a de P a l m e r a , donde se 
h a n h u n d i d o cíe 15 a 20 casas y otras 
t a n t a s b a r r e r a s . 
L a c o r r i e n t e h a a r r a s t r a d o variad 
b a r c a s , enseres de pesco., y ganado . 
N o h a y que, l a m e n t a r desgracias-
pe r sona les , p o r q u e e l v é c i n d a r i d U 
r e f u g i ó e n l a p a r t e a l t a de l a pobla-
c i ó n . 
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E n toda l a c o r r e s p o n d e n c i a dirigí-
•Jada a E L P U E B L O C A N T A B R O sir-
vanse hacer c o n s t a r : A P A R T A D O , 62. 
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D E F U T B O L 
L o s p a r t i d o s d e l 
d o m i n g o . 
U n a c o n f e r e n c i a d 
O s s o r i o y G a l l a r d o . 
S E V l L L A i , 1 4 . — E l ex m i n i s t r o m a u -
n o n a s a i s p u e s i a s a v o t a r a i a v o r « u - i , ^ — i ' . ; — " T t — " - ¡ ^ ^ ^ w - v , . . . . , . -
s e ñ o r , VázqT.iez de Me l la , y a l g u n o s j c - l ^ h a , os h a n l r c c i d o c o n voz tenue, i n i - j todas s u s necc9idades.j Se l i j ó e s p e d a l m e n t e e n a q u e l l o s 
E n M a d r i d . 
M A D R I D , 14.—lAiyer se " j u g ó un par-
• ido de f ú t b o l e n t r e los equipOkS de la 
' r i i m n á s t i c a E s p a ñ o l a v • e l Racin? 
C l u b . 
E l segunido r e s u l t ó ' vencedor , por 
i o s g o a l s a u n o . 
A ' presenchia" e l p a r t i d o acud i ió mu-
dho p ú b l i c o . 
Ñ o se r eg i s i t r a i ron i n c i d e n t e s . 
E n B i lbao . 
B I L B A O , 14 .—En e l c a m p o de R o -
m o c o n t e n d i e r o n e l p a s a d o domingo, 
'os e q u i p a s A r e n a s y E r a n d i o , que-
d a n d o empata-dos a cero . 
E l p a r t i d o e r a 'da c a m p e o n a t o -7} 
r e s u l t ó c o m p l e t a m e n t e i n s u l s o . 
E n I r u n . 
I R U N , U . — E l p a r t á d o celebrado 
m i r e l a R e a l Sociedad, y la Real 
U n i ó n f u é m u y i n t . u v s a n h - , q u s d ^ f é 
l o e m p a l o dos a u n t a n t o . 
A r b i t r ó G n t i ó r r e / , de B i l b a o . 
D u r a n t e e l s e g u n d o t i e m p o l a Real 
U n i ó n se m a r c ó uai gO'al m á s , pero el 
juez de g o a l d i j o ' que buáibía s ido l i n -
do esitamdo u n o die l o s j u g a d o r e s en 
j f - s i d e . 
E l árbi i i t ro l o d i ó p o r a n u l a d o , en 
. i s l a . ¡I • t a l ns manifesi ta .c iones; peW 
j - l p ú b l i c o , que n o so h a l l a b a ronfor-
aiie c o n d i d i o f a l l o , p r o m o v i ó m í fo'"' 
í u i d a b l e a l b o r o t o , i n v a d i e í n d o el cam-
po y t r a t a n d o de a g r e d i r a l a r b i t r o y 
a l o s j u g a d o r e s . 
L o s jugaidm-es de l a R e a l U n i ó n m 
Sendieiron b r a v a m e u i t e a sus conten" 
d ien tes y a l á r b i t r o , consiguiendo 
p i e s á l ñ i e r a n de l c a m p o e n u n coclie» 
que f u é a p e d r e a d o . •' 
L o s m i e m b r o s de l a D i r e c t i v a "e 
í a p r i m e r a de d i c h a s Soc iedades dSfi'̂  
ron. tddla c l a se de e lxpMoadones a l se-
a o r G u t i i é n r c z y a . l o s j u g a d o r e s , tra-
í a n d o de p e r s u a d i r l e s 'de que lo su-
o e d á d o e r a u n m d d e n t e p r o p i o acl 
j u e g o . • ' % • . ' • • 
E n Vigo . „ 
V I G O ; 14.—En e l c a m p o de Coy» 
l i a n j u g a d o un.pa,r t , i ;do de oanipeooa-
to l o s e q u i p o s dlel R e a l S p o i r i n g 
Vago y e l P o n t e v e d r a . 
G a n ó e l p r i m e r o poir tries t an tos . 
E q u i p o que se r e t i r a de! campeonaiO-
. V I G O , 14.—A c a u s a d é l a agreswg 
de que f u é o b j e t o d a r b i t r o con oc^ 
s i ó n d e l p a r t i d o c e l e b r a d o h a c e p ^ J " 
d í a s , se h a r e t i r a d o de l c a m p e ó n ^ 1 
©1 e q u i p o de V i l l a g a r c í a . . • 
